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Reunião
O Alto Comando das Forca. a.-...ra reunido ho*. de manhã noZatTXrTn

iciras. sob o comando do presldoni. r . ?Branco . li™ do ex.mi^r asp.cA.'d.C J ^
M„iu-f^>cada um do> Mim..:;?:.Militares. Nn próxima segunda-feira .era re».Usada, também no Palácio das Laranjo ra., r,«Jn«o do Consolho de Segurança Nacional oca-s.ao na qual será lida Uma exp0,l(.ao .^^""¦'¦"-'¦o «conômir-o-financeira do pai.
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Recursos
O deputado Maurício Goulart do MODE-BHA paulista, requereu onlem ao* minlsiro daJustiça informações .obro a origem dos racur.«o. eom quo te osta procadondo à campanha

do marechal Coita e Silva a Prosldôncla da Ha.
publica. Em. sou requerimento o parlamenta»...sovera que use não iôr po.sívol o Ministério
responder a suas indagações podlrá a Instauração
de uma CPI destinada a apurar os fafos».
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Núncio Chega
Hoje Para
Sagrar Bispo

Chega hoje a Curitiba o núncio Anos-tohco no Brasil, d. Sebastião Bággio, quevem com a missão especial dc conceder asagração ao monsenhor Pedro Fedalto,eleito bispo titular de Castelo do Tatra-
porto -5 Auxiliar do arcebispo de Curiti-Im, em cerimônia que será realizada ama-nhã, às 15 horas, na Catedral Metropo-
litana.

. Na Assembléia, os deputados Ernesto
Moro o Edgar Távora apresentaram, sen

do aprovado, voto de regozijo pelo even-
to. O monsenhor Pedro Fedalto, sacerdo-
te há 12 anos, afirmou que, em vista dês-
se acontecimento, seus sentimentos «são
de emoção e aa mesmo tempo de confian-
«va cm Deus, quo chamou-me a mim, sem
mérito, à plenitude do sacerdócio e aoserviço do povo de Deus».
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iôvn Comando do

O presidente dos Estados Unidos, Lyn-
don B. Johnson, declarou ontem que a falta
de liberdades constitucionais e civis é um fa-
tôr importante nas convulsões que padecem
as nações da América Latina, África e Ásia.
Num discurso preparado para ser lido na Uni
versidade de Denver, Johnson afirmou quo
«todos anseiam a dignidade que vai junto
com o processo constitucional. Todos dese-
jam ter o direito a expressar-se com liberda-
de. Todos os homens, sentem-se diminuídos
pela ditadura e pelos controles a seu pensa»
mento».

O presidente expressou que «os Esta-
dos Unidos carecem de mandato para inter-
ferir ali onde um governo não satisfaça às
aspirações de cidadania, mas teremos, e me-
Teceremos, o respeito do povo de outros pai-
ses sempre que saibamos ao lado de quem nos
situarmos em sua vicissitude, pois só esta-
mos ao lado dos que desejam governos cons-
titucionais e não daqueles que proclamam
que as ditaduras são necessárias para efi-
ciente desenvolvimento econômico ou como
barreira ao comunismo».
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DITADURAS
A Primeira ARENA
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Foi instalada ontem à noite, no plenário da Assembléia, a primeira Convenção Regional da ARENA. Hoje será votada a chapa dacandidatos, às 16 horas, e ainda às 20 hs., encerrada a convençio. Existem 78 candidatos à deputação estadual o 44 à Cama.ia Federal. Para suplente de senador, pela ARENA, deverá ser escolhido o sr. Octávio Cesário Pereira Jr. indicado ontem, pelosr. Ney Braga. (Pagina 3).

>V0 INCIDENTE FR0NTEB8HÇ
!NTRE 0 CHILE E ARGENTINA

O secretário da Fazenda, sr. Orlando Mayrink Góes, presidiu on tem a assembléia que elegeu os novos diretores d0 Banco dcEstado do Paraná S/A. O sr. Júlio Manfredini Júnior, delegado do Banco Central da República ,foi eleito direfor.presidenlo
Ueia pág. 3).

Leia na pág.

O vespertino «La Razón», denunciou ontem em sua
primeira página «uma nova agressão chilena contra a so-
berania argentina», Indicava que habitantes do país vizi-
nho, se haviam estabelecido indevidamente em território
argentino, na região do Lago de San Martin, na província
de Santa Cruz. O diário menciona o lugar da presumida
violação de saberania territorial argentina, nas proximida

Hes da Lagoa do Deserto, onde no ano passado ocorreu
grave incidente fronteiriço.

Segundo a informação difundida, na zona norte do
lago San Martin teriam sido estabelecidos postos de cara-
bineiros e afixado numerosos povoadores da região ehile.
na fronteiriça, estabelecendo suas fazendas em território
argentino.

RI
Empresários
Cachoeirenses
Protestaram PjS

Todos os estabelecimentos comerciais e in-
dustrirais da cidade gaúcha de Cachoeira do
Sul cerraram suas portas ontem, durante um
período de dez minutos, no turno da manhã,
numa manifestação simbólica de descontenta-
mento pela política econômica-financeira do
Governo Federal.

Lea na pag 
p^g^ [J^gyg

a MarcEta da
febre Amarela

Quase um milhão de pessoas já foram vaci-
nadas no Paraná contra a febre amarela estan-
do completamente isoladas as fronteiras regio-
nais com os Estados vizinhos e com o Paraguai
e República Argentina. Também é intensa a
campanha da Saúde Pública contra a Doença
de Chagas.
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Explode Foguete Deputado diz que
fVtãSitur "Titan 3 3

sai

O foguete militar mais poderoso dos Estados
Chulos, carregado com oito satélites de comunica-
ções, equipamento para irradiar mensagens instantâ-
neás às tropas norte-americanas destacadas no Viet-
nam, explodiu ontem em meio de uma fumaccira ala-ranjada apenas «SO segundos depois tio seu perfeitolançamento. O fracasso interrompeu uma série do
quatro sucessivos disparos infrutíferos com o «Titan-
«3», de três etapas e adiou os planos do Departamen-
to da Defesa orientados para duplicar a magnitude dosua rede espacial dc estações radiotransmissoras. AForça Aérea descobriu a causa num defeito da ogivada etapa final de onze metros do «Titan», uma cama-da protetora que por uma pequena trinca causou aruptura do mais da metade do foguete de 37 metros5enquanto começava seu vôo de 25 quilômetros sobroo iuvel do mar.

l@IITi Bancário tem Pecpenos incgiiãsifores

MDB Terá Maioria
O deputado Roberto Saturnino informou ontom

que segundo levantamento feito pelo MODEBRA, aoposição terá maioria na Câmara no próximo exer-
cíeio. Disse que a bancada oposicionista será superior
a 200 deputados devido a cédula individual, porquo sefosse cédula única sua maioria seria esmagadora. As-severou que seu partido tem feito várias consultas aoTSE a respeito dos municípios onde a cédula única po-dera ser_ usada e a resposta é sempre de que «as nor-
mas serão baixadas brevemente».

O sr. Roberto Saturnino disse, ainda, que não liá
possibilidade de abrandamento da obstrução na Câ-mara porque «a maioria dos oposicionistas está con-vencido de que não pode servir dc biombo a ditaduraImplantada pelo governo».

M.IIT0
O ministro da Justiça, sr.

Carlos Medeiros da Silva,
afirmou que a sorte das
instituições democráticas o
a consolidação do ideal re-
volucionário repousam em
grande parte na regularida
dn das próximas eleições e
na fiel apuração de seus
resultados. O ministro as-
segurou que a Justiça Elel-
toral. em nome do chefe do
governo, atenderá a todos
os pedidos em prol do cum
primento de suas missões.
Anunciou, também, que a
Justiça Eleitoral não será
atingida pela reforma da
Constituirei*

de sua Culpa
O Concelho Permanente de Justiça,

da o.a Auditoria Militar encorrou a pro-
va de culpa dos vinte e quatro bancários
paranaenses denunciados como incursos

. na Lei 1.802/.-3. Neste processo são acusa
dos os ex-deputados estaduais Luiz Al-
berto Dalcauallc, Leon Naves Barcelos o
Almir Moreira Passos.

Na. àudiêacia realizada ontem, pres-
tou depoimento o deputado estadual An-
tônio Ruppel, presidente da Assembléia
Legislativa do Paraná, última testemunha
arrolada pela Promotoria Militar. Foi es-
tipulado um prazo de 48 horas aos nove
advogados paia apresentarem a relação
das testemunhas de defesa.
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NOSSA OPINIÃO

Esclarecimentos
Registrou nossa reportagem, na reu.

nlío do anteontem do Gabinete Executi-
vo da ARENA, quando os membro-, dêsio
órgão trotavam opiniões sabre a momen-
tosa questio da propaganda de cândida,
turas partidárias, que nenhum dos pra.
sentes tinha, .pelo menos à mão, um exem-
piar dos Estatutos da Organização, (í.--.l-i
Orgânica dos Partidos, do Código Eleito-
ral ou da Lai das Inelegibilidades. Mas
não se aprofunde muito a crítica da iiripre-
vídêncis dos Integrantes da cúpula are-
nista. O mais provável, mesmo, é que se.
so dlspusessem, na oportunidade, dos tex
tos legais em questão, seria par* compro,
vai a permanência de sua essencial igho
ráncia sobre o que délos continua em vi-
gor para fins das eleições do ano em cur-
so, de tal moda os editos baixados pelo
governo subverteram a legislação eleito-
ral do Pais, embora estabelecida esla já
dentro do atual regime. ,¦ ' •

Para exemplificar essa perplexidade,
citemos o cato, acima indicado, da propa.
gando dos candidatos. Pela lei suposta-
mente em vigor, aliás objeto de recente
reiteração pela TSE, nenhum pretendente
a cargo eletivo poderá efetuar despesas
de propaganda, pessoal, devendo caber tal
nneargo (político o também economico-fi-
nancelro) ao seu partido'(nesta emergên-
cia a ARENA ou o MDB) através de Comi.
fês Eleitorais. Mas, indagou na reurtiâo o
presidente arenista, sr. Algacyr Guima-
r.íes, o indagamos nós, quem terá o con.
trôle desses comitês? E se num murticipio
houver, como ocorre com os pretendente*

da ARENA, mais de um candidato partida-.
rio? E acrescentemos-nós; Como contro.
lar o cumprimento do imperativo democrá.
tfco partidário do assegurar a . todos os
candidatos da legenda e a caefa um cm
particular a mesmo quinhão de propa-
ganda custeado teoricamente pelo parti-
do? E como se poderá Impedir que os su-.
postos comitês eleitorais partidários sc
transformem, de fato, politica e economi..
camenfe, em propriedade pessoal dêsto ou
daquele candidato do algiboiras mais re.
cheatlts?

Ao que se informa o Gabineto dn
ARENA vai solicitar de nosso TRE escla-
reeimentos sobro o assunto. Seria 'bom

que aproveltasso a oportunidade para pe-
dir.lhe também outros esclarecimentos —
o a sugestão é também válida para o
MDB —, se possível sob a forma de remes.
sa dos textos legais referidos no início
dêsfe comentário, assinalando, om cada
um delas; i que continua em vigor,, pelomenos por enquanto, pois ó sempre pos.
sivej que venha a surgir um novo . Ato
complicando ainda mais o problema.

Um' àtttSnHcci *curral* ft ewno pode
ser denominada a área frontnl e ndjacen
te do Instituto üe Educação do Paraná,
h. saída das aulas do curso noturno, on-
de «play-bojrs» desocupados _ e até .mes-
mo marginais se postam para dizer-gra-
clnhas e palavrões ha estudantes, e per-
segtií-laa de automóvel com convites des
respeitosos.

O mais interessante.. ê que o espeta-
Culo se repete dia apôs .dia. ano apés ano,
sem que tenham, as autoridades policiais
rio Estado, providenciado um dispositivo
de segurança capai de permitir que os
fins-de-aula daquele estabelecimento, se
processem em ritmo de normnlidudr*. ,

Mas não fica, o nrohlema, restrito
apenas ao Instituto de F/diieaqão. Repe-
te-se em todos os colégios noturnos fre-
quentados por estudantes do sexo femi-
nino. De todos, o imais grave, é oi do Gi-
násio Estadual Maria Teixeira1 de .Aguiar,'
rjue funciona no prédio do Grupo Escolar
Republica do Uruguai, no Cajufii;

Ml ê oue se pode observar até a que
ponto estão desprote-ddae nossas'estu-
dantes noturnas, ageralmente menores de
18 anos, modestas filhas de famílias po-
bres, que têm sempre que optar .por duas
soluções: ou ficam dentro do colésrio es-
perando que os pais as apanhem, ou saem
àa carreiras, perseguidas por vagabun-
dos, ameaçadas na sua própria integri-
dade física,

Se no Instituto de Educação, as es-
tudantes encontram a proteção do pré-
prio publico, cujo transitar nas horas de
saída de aula, r>nr si sé'impede ocorrer)-
claa mnis desaçradS-Ms. ns nlunas do 0.
nârio do Cnhlru não .contam com esse
privilégio. T3m que voltar às suas casas
por ruas mal iluminadas, estreitas, deser
tas e propicias a agressões- e sevícias. Jft
se registraram, segundo s e comenta, ocor
rências brutais e vergonhosas nas ime-
diaçôcs daquela escola, e o resultado, se
é que foi solicitado o concurso da polícin,
é que até agora, nenhum policial,por lá
apareceu.- • •

Â situação dos dois pstnbelecimen-
tos. se'agrava a cada .novo ano, <• muitos
pais nor certo já tiraram suas filhas da
esco'n em razão dessa insegurança,*dessa
falta rie cuidado, o que se constitui em
vertiflrleiro absurdo, passível da atenção
iif#éfi,le rins nopsns. autoridades policiais.
Um quadro verdadeiramente veragonhoso
« destonnte da nossa condiçaa de-eMadô
tranqüila.

E a Nada Disto os
Brutos se Remexem

i <m»

SAO FAUtiÒ (Catt Amarei») Í2 — O quê surpreenda 4 quê
nenhum -doa órgãos d.) poder publico Um qualquer pronuncia-
mérito acerca da sugest.io dos (Diários c Rádios Associados» para
emrentar a crise das sobro» da cana do açúcar.

jNao go .pretende que o Governo federal so rccu.se a perfilhar »
ração da cana para inRordar boi.

O que se lho pede é qu; opine contra ou a favor.
K que tome uma atitude,
So nío'serve, a nossa lembrança, que venha a público e diga

porquo não vai examinar o novo tipo dc ração para engorda dos
bovinos.

.Wuando nao falem as autoridades de maior densidade, pelo me-' no»' sc fnçnm ouvir aqtr Ias do menor tom, como ns das agências
do Kstado federal.

Alándou-nos, espontâneo, o s>u pronunciamento, o major dieta»-

Assis Chateaubriand

ta brasileiro, o dr. Silva M«l!o, que foi conclusiTO por tet, no seu
Mtio de Pctropous, a experiência feita.

As vacas do curral do seu sitio do P.-.tropolii se alimentam
exclusivamente com a cana e os uberos respondem satisfatorlamen-
te a nutrição canavieira.

lenho, porém, cm meu podcj. algo da mal» terminante.
Será n Alemanha pedindo ao nosaso amigo Picar; do Rio, qua•me mando «Bagncil».

¦K' o bagaço pulverizado para ração.
Viram bem o que vem buscar nqui o Relch fed.TaIT
Bagaço, mas bagaço de cana para nutrir o gado.
NSo 6 cana, se' entende. Porém bagaço da can.i. «lout court».
B n nada disto se mexe o Brasil: uréia, melaço nem mel rico

Nada o interessa.

atam——.¦— Ingratidão Hegra
Esse meu querido «mlj-o Fre! Daniel í"*»

roeb ainda nfio desencarnou, a. despeito <1«
haver sido obrigado a deixar 0 Ministério da
Indústria o Comércio, onde dera o seu apoio
k pior política do cáfó Jamnl.i adotada por
um' governo sério, nesta República. Posto fo-
ra. cia bando, continua a tocar a .sua ária de
«¦valorização» c "tfruerra <ic preços», o que
mostfa nüo haver aprendido nada de comer-
cio, nos doÍ3 anos cm que serviu de biombo
íl política .de café Impropriamente dita da re-
volução,

Coilisel-mo do explica»*, nesta coluna, que
comércio é outra coisa, pois podíamos o dc-.
víamos, adotar outra alternativa, além da-
quclns duos, a quo bo apegava o antigo ml-
nislro. O que devimos seguir era uma orien-
tação de preços flexíveis, que permitisse ao
nosso comércio exportador disputar merca-'dos, e conservar, pelo menos, os que havia
conquistado, no passado. Porque o mal da po-
llt.lca do exportação do governo Imprópria-

.mente dito da revolução, estava cm que não
era política de exportação, mas politica de
«retenção fe entrega dos mercados aos con-
correntes», d Instrumento dessa baboseira
tinha um nome: «registros rígidos», fixados,
n-prloristlcamejite. pelo IEC. jã agora sob as
rédeas do Conselho Monetário, onde o co-
mércio não está Requer representado.

• Com aquela fixação do registros fazl» o
Brasil umn suirtentnçfto de preços para todos,
man à custa' da sua participação no merca-
do. Era, realmente, uma valorização, com to-
dos os sous Inconvenientes, tal como aa va-
lorizaçõca do passado, c que Krel Daniel ti-
nha- a coragem homêrica de ir defender, usan-
do mesmo a malsinada palavra «valorização»,
perante a Câmara dos Deputados. Por outras
palavras: continuávamos a «segurar a cabra
para os' outros mamarem>j como sc dizia,
antes de 1930.

Cem registros fixos anunciávamos aos
Importadores do além-már qual o nosso pre-
ço. E corno estes snblnm que dispunham, no
Brasil, das quantidades que abem entendessem

«•- graças è, nossa. superprodução — Iam prl-
meiro especular junto aos nossos eoncorren-
te», para ver onde poderiam obter mercado-
ria mais barata. Os concorrentes, por sua
vez, sabendo, por antecipação, o preço do
Brasil, bastava oferecerem um pouco mais
abaixo, para levarem os pedidos.

Combinados Importadores e concorrentes,
ficou o Brasil pela culpa exclusiva do g-ovér-
no condenado a «supridor residual do mer-
cado Internacional». Somente exportaríamos
o que os outros não tivessem para vender.
seja pelo esgotamento dos estoques, seja pelo
esgotamento das asuas quotas, mesmo adleio-
nadas com o famoso «café turista», cujo mo*
vimento ase elevou a cinco milh&es de sacaí
por ano.

Não Influía sequer, como outrora. a qua-
lldade. E' que, com a entrada dos africanos,
o paladar so deteriorou. Passou a Imperar,
não a bebida, mas o preço, On tomadores
descobriram que, misturando «robusta» com
«¦suavo», obtlnha-se o que pasasaram a chamar
como gozaçüo do Brasil, de «New-ParanS».
Insistíamos nós em lhes querer vender «Pa-
ramV» a preço de apenas quatro centavos a
baixo do «suave»? Então, era .só mesclar
«suave» com «robusta», para conseguir um
produto mais barato, que mibstitulu o caf*
brasileiro.

Essa política levou Frei Daniel Faraco
a ver a exportação de 1964 reduzida k nlnha-
rla de 14.948.000, o a de 1965, à ninharia
ainda mala desqualificada de 13.497.000.

Enqua%nto Isso, a. África entrou brllhan-
te. Basth dizer que nos Estados Unidos onde
sempre fornecaemos cerca dt S0% do conmi-
mo, vimos a nossa percentagem reduzida a
27íó, ao passo que a África se afirmou com
29%. batendo, pela primeira ves na história,
o Brasil.

Quando mostrava en a catástrofe dns
cifras, vinha Frei Daniel, com multa 6eri<á*-
dade — êle sempre foi um homem sério —
a afirmar que estávamos a vender menos,
maa a obter maior reeulUMte em dólar** Es-

THEOPHILO DE ANDRADE

*a. .iflrmaçâ.0, contudo, foi também desmenti-
da pelos fatos, o que o fez perder o gosto
pelo café, e abandonar a pasta-

Criticando aquela catástrofe, dhaamel.
constantemente, a atenção parn o perigo qne
constituía aquela politica de valorização es-
túpldn, para a futura posição do Brasil no
Convênio Internacional do Café. Tínhamos o
dever de, pelo menos, preencher as quotas
parcos que havíamos nceltndo, pois quando
chegasse a hora da renovação escrevia eu,
os outros haveriam de alegar que o Brasil
não Unha capacidade comercial de preenche-
Ins. e que deveria, portanto, abrir mão delas,
em favor dos quo exportavam mais, c ae ex-
cediam, notftdnrnentc os afrlcnnos

Tudo, porém, foi Inútil. O sr. Leônlda?
Bório teve a coragem dc vir para as colunas
dos jornais e dar entrevista spôbre a defesa
dos preços como uma necessidade não só pa*
ra o Brasil, mas, acentuou Cie, para a Afrl-
ca, que, hoje não pode viver sem o café. O
Brasil tinha, pois. de defender o café par*
os africanos.

E defendeu-o. Deu-lhes preços, com a
sua valorização, p entregou-lhes mercados,
com os seus «registros rlfldoss de expor-
tação.

Serí quo o sr. Bório esperava algum*
gratidão dos africanos, em face dessa poli*tlea paternalista do governo brasileiro? Se
esperou, cnc.anou-«e. Aconteceu, exatamente,
o que previ, repetidas vezes nesta coluna:
chegada a hora de rever os quotas, reclamam
os africanos, em Londres, aumento das miss,
A custa do Brasil, dada n nossa Incapacidade
ínosasa. Isto é, do governo) de preenchí-las.

E" esta uma negra Ingratidão, ou uma
Ingratidão negra.

Imprensado contra n parede, vem, ago-
ra, o ex-ministro Frei Daniel, e os ministros
Paulo Egldlo e .Turaet Magalhães a falar
em reação do Brasil, c afé em abnndono do
Convênio, cujas Iftas cantaram até ontem.

Bem diz o mineiro: nada como um dU
strãs do outro.

Â Impressionante Hipertrofia
Econômica do Estado

Já hoje nao-cabe ao Banco Nacional do Desenvolvia»1*
Econbmico o oncargo de financiar a construção das hidroelétricas,tareta que bra. incumbe a uma nova e enorme empresa estatal, alUSTHUBlWaS, a qual se abastece amplamente de recursos íinan-cetro., com as contribuições havidas do consumidor, e que, sqc hoje bi'm administrada, constitui um grando erro, «in the longrun».

yuanto á Siderurgia, deixemps de parlo VOLTA REDONDA,leita durante a guerra. Por que motivo há de ser suprida com o
produto do impostos, através do BNDE. a quase totalidade docapital da COSIPA, de grando parte da US1M1NAS e outras slde-rurgicas? Não se aplica à Sidorufgia o argumento da urgência per-unente no caso das usinas elétricas. Não há como importar quilo-watts-hora; o racionamento de energia importaria cm paraliasaçãòde industrias e em desemprego. Nada mais íacil entretanto (e mai»narato também) de quu importar aço. Que importância teria lm-paortar mirante alguns anos o complemento do aço necessário aoconsumo nacional, da mesma forma que Importamos mais de 200
milhóeg do dólares do petróleo e perto de 150 milhões de metaisnão terrosos? Por que não deixar ao Setor Privado, cujas econo-

EUGÊNIO GÜDIN

mias n8o deveriam ser drenadas como são. a Incumbência da ex-
pansão gradativa da Indústria siderúrgica, com participação pos-slvol do capital estrangeiro?

No passivo do autal Governo não se pode deixar do inscre-ver o fracasso em atrair o capital estrangeiro, que não quer sabcr
do Brasil (salvo para a 289), enquanto durarem ¦* incerteza dasituação política e a instabalidade, versatilidade e superabundân*cia da legislação econômica, acrescida da famigerada 'ei d^ rema-j.sa de lucros. A Alemanha e o Canadá estão sofrendo de infla-çao produzida pela abundância do capital do investimento am".ncano que para lá aflui...

No tocante ao BNDE, seria injusto não assinalar o quanto temmemorado a orientação desse banco no atual Governo; foramcriados vários «fundos», para o financiamento das vendas da niceánica pesada, para o desenvolvimento da indústria média e pequenae para o estudo do projetos, ao mesmo passo que seu presidentere-comenda ao Governo vender, ainda que com substancial pre!juizo (está certo), as participações congeladas que d Banco actlmú-lou com o suprimento do capital as siderurgias e outra* emnrêsa*miastas. -"""

As Universidades Cubanas
sob o Comunismo

Francisco Uran

Necessário se torna atquele»
que na--slst.ir.-i m no Congresaso La
tlno_Anierícono, recentemente
realizado e.m Havana, wber qu*
aconteceria em kuaa própria»
universidades se os Intitulados
«libertadores» do castro _comu_
nlsmo chegarem a obter o man
do cm seus países.

Antes do mais nada é necc^
sárlo assinalar quo a autono-
mia universitária garantida em
Cuba pola Constituição do 1D40,
foi violentamente suprimida tu_
lo regiinfe comunista, lupri-
jnlndo_»se também a llberdmte
dc educação e dé ensino us-
sim; como a liberdade de
cátedra o a liberdade de cul-
tura. Nem mesmo as lnvestlg»..
ções cientificas são livres em
Otiba.A Intervenção e controlo é
feita *m toda a vida cultura' *
cientifica pelo Estado què prol.
be a mínima manifestação de
iniciativa ou atividade Oaàrtlcsu
ia».

Faeoharam.se es universidade*
pairticularaBs, restando apenas
três. universidades em tc*u *»
Ilha ai quais s&o oficiais e con-
trotadas pelo governo: a de Ha-,
varia, Santa Clara e OilenWi.

Nada menos de sete expurgos
foram feitos entre os professo.
rea universitários, num* vloift-
çfio do sistema de concucios j,h
r* se obter-a cátedra. As vagão
ferem preenchidas f>ot coiiii.nl!
t»« militantes, na tnatv!* !Cn5
iire{na\ração cientifica e pedsgo.
È-ra tara o desempenho do m*.
gtsterlo.

Não há r-als no mundo nem
mesmo ná China vermelha,
com tantos professores e estudan
tí.s pretos por siiaas lãelos po!i_
tios," como em Cub.i. O mais
Ir.ioKhr.inlc é qUe estes proío..
«creu c alunos apolirara % re-
'. irão cubana e fo*aun priva-
("cs i"c liberdade somente per,
què h&ó eram éomnnUtaa,

,f ira «BGÊtrtt « iattftpasitiada

d» muitos firofessorrto rectni
nomeados, cltaromoa alguns
«xe-np'GS. O diretor da éDscoia
df Engenharia da Ui vicsldidi
de Pinta Clara o úm aluno do
último ano portanto, ainda
não forniado cm engenha,
rla, Nas Universidades do
Santa Cjtu-a o Oriento foram no
niionj mala dc qua.-onto pi-o.
lt moles que ainda :\i,t> compiu-
tnrr«m ateus cursos. ,M.n:o=i dos-
tos lecionam para o í.o i.r.o
quando ainda não terminaram
.> 4.o sno.

Rn1«e oa Unlvei-sita.l*ii ex'sle
s cilcgorlà dos bolsistas . Estr.s
P'»r ohedecerom a ldeolofcia cc-
munlstas gozam do todos os prlvllégio c tera todas ai despesas
paga», Inclusive comida Eõtes
privilegiados mantém o con tre-
le das entidades estudantis.

Estas entidades - nõa as
Chamamos d<, Dlrctorloc - não
representam a classe estudantil
èfo ajpiSnaa Instrumentos dr.cels
do Pcrtida-, e do Governo. Séua

dirigentes sSo rtteitoí» niédlsn.
t o sistema de chapa Jnica t|_
pico sistema totalitário ,;'Mi ..so
permlnte eleições livres.

Esto sistema de controlo h.
completa mediante conclame
«vigilância revolucionaria»
exercida sobre professores e aninos. Tratam desta vlghanoía io-
tal os Comitês do Defesii jaRevolução e Policia l»ái'UÍüS *,
Segurança do Estado, ou U--*-!O quo mostra, porém em for.ma mais evidente a brutoi <u~orimlnaijão do regime a 6 «is."tema de «expulsões» dc estúdiots que não so «integram» i0 oomunismo. Aquele quo nâo s*inscrever nas organizações déPartido cu não realiza tmbalhos «voluntários» 6 aç.Csado peranto assembléia ettudantil e, sem direito á de"fesa é expulso. Este estudantenao pode mais cursar qualquerdas três Universidade,,

Será quo os nossos estudante
«esejam essa regime*

Sábado. 27/8/1 «Wl
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Exigência
Para

Registro

ALI RIGHT

Ò Tribunsl Superior EleitoraJ
deverá baixar Imediatamente ins
trtiçõeg para a exata do:laraçõo
de bens dos candidatos a posto»
clctivoa a fim dn evitar as inter
pretações dog Tribunais Kegio-
ivals, qun podem pecar pela di.
versidade,

A exigência 6 do Códlg0 Ele)
tora] cm vigor, a ser aplicada
dsíde já, nas eleições próxim».

Eatabelocc o Código que o can
didato instrua 0 seu pedido de
registro com a declt-ração de
bens. e»pea:iílcand0 es origens
dos mesmos bens e aa triutaÇõea
patrimoniais.

Nio vai aser fácil conseguir dos
candidatos o total cumprimento
do»sa exigência, mas dura lex,
->ed lex.

O jeito para facilitar o proeca
so eeria oenseguir do presidente
da República um atozlnho com-
piementar reduzindo as exlgén.
.-:•;.'. ou então uma lei do Con-
gretuo a r^pelto. Não havendo
nem uma coisa nem outra, a Jus-
tiça Eleitoral tem que cumprir a
lei.

Já houve aliáai uni cu.60 em .São
IHiulo, cujo TRE discutiu durante
quatro horua o resolveu adeatar o
critério de quo por origem se
devo entender tant0 a filiação co
mo a indicação do recur,io qu«
poataibiUtou a aquisIÇM do bem.
Assim — explicou o procurador
da ARENA, Eduardo Mola — se
ss declarar um automóvel, náo
.basta dizer do quem foi compra-
do, nem Indicar o numero d0 cer
tifleado, mas é preclaso osclare-
cer que o recurso que Possibill."
tou sua aquiiiifão é, por exemplo,
oriuntlo et8 economia dos venci-
mesteu etc

O TRE terá quo Instruir o»
Roglonals sobro a uniformldad*
na aplicação das exigivilas te-
gaiB, sob pena do haver no pal.<
enorme eoníusão nos registro»
doo candidatos.

Quando chegar a vez dos mag-
nataa fazerem suas declaraçõe»,
\ Justiça Eleitoral precisará pres*ar atenção porque evidentemen
te muitos desses cavalheiros não
terào como justificar a aquisição
doa bens que possuem.

Já imaginaram se alguns do*
ex-presidentes da Republica fo«
som obrigados a dizer como en-
riquoceram?

A ãase respeito, tenho oempre
preoento um episódio ocorrido naterra da marechal Castelo Bran
c«\ Curiosos escreveram a carvão,nn» paredes limpas da casa do
coronel Clinl0 Memória, o •!«.
guinte: — «Velho Cllnlo jno diz
filho da mãe, como enrlcaste tão
depressa?» Resposta: — <Enri-
quecl, filho de uma égua, eomprando gai-roto 0 vendendo boi, cora.
prando couro e vendendo sola».
Coíeas do paasado ...
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CALMON TERÇA
0 deputado federal João Calmon,

¦iresidcnte da Associação Brasileira de
Emissoras de Radio e Televisão, chega
terça-feira a Curitiba. O parlamentar
capixaba, que vem sustentando ,-nérjri-
ca luta contra a alienação dos meios
nacionais de informação, tora contat»
rom importantes autoridades do Para
níi, visitando, inclusive, o governador
Paulo Pimentel, eom quem examinará
problemas d:i coniiinítira nnVtnnál.

SUPLENTE É CESÁRIO
Durante visita nue fes. ao troveriia

dor Paulo Pimentel, ontem, o sr. Ney
Braga examinou com o chefe do Exe
cutivo e depois anunciou o nome de seti
companheiro de chapa, na disputa pa-
ra o Senado: o ex-secretário do Tra-
balho e Assistência Social. Oct.ávio Cp-
sário Pereira Júnior. O procer indica-
do à Convenção arenista pelo ex-go-
vernardor, é da região Norte do Esta
do, tendo desempenhado o mandato dr
deputado federal como primeiro supler
te da antiga UDN e chefiado o Gabine-
te do ministro da Agricultura em Bra
sília, além de exercer o cargo de se-
cretário do Trabalho e Assistência So-
cia Social no fim do Governo Ney Bra-

AFONSO TAMBÉM
O ex-vlce-governador Afonso Camar

j»o Neto concederá entrevista coletiva
às 10 horas de hoic. em seu escrito-
rio. a respeito dos fatos da atualidade
política e particularmente, sôbre a
Convenção do MITO. setnmda-feira. Pa-
ralelamente o denutndo federal Fernan
do Gama anunciou ter sidr. realizada,
quinta-feira à noite, reunião informal
entre líderes da Onosicão. na sede do
Partido, fretando fo« examinado o pro-
blema senatorial. Na «ocasião foi le-
vantada a nossibfl-dade de dnas can-
didntnro*- nn fíorirt^r. onm nmf» snble-

genda nara o sr. Afonso Camarço Ne
to. O obíetivo é reforçar a possibilida-
de de vitória do MPB. tendo dois can-
dldatos, o ex-vice. e o sr. Nelson Macu-
Ian, «dando nova opção ao eleitorado»,
segundo classificon o parlamentar.

CÂMARA QUER PREFEITO
Proposta pelo vereador Arlindo Bi-

bas. a Câmara Municinal de Curitit-n
aprovou moção enviada ao secretario
Munhoz de Melo. do Tnterior e .Tustiça,
pedindo que o Governo submeta com
brevidade, à Assembléia Legislativa, pa
ra o prévio assent.imento dessa Casa. o
nome do novo nrefeito da Capital. Es-
triba-se a Edilidade na necessidade de,
escolhido, o novo alcaide comece a to-
mar conhecimento dos problemas ao
Municinio. de vez aue. a 15 de novem-
vro encerra-se o mandato do sr. ivo
Arzua. Arr-rumentam os vereadores que
não se node esperar o assentimento an
Assembléia para a antevêsnera das
eleições, munido o quorum parlamentar
será difícil

AijpiO EM VIAGENS
Anunciando ter realizado vários con

tatos durante sna recente visita, ao
Norte Pioneiro, o ceneral Alipio Ayres
do Carvnlho di«se que vin iará para
Cascavel, nn nróvima *pm™»™C"™
panha nolítiea. O candidato a,«g
ra Federal aiunton oue «alem da nase
do Noroeste e dos nflcleos de SertanJ-
polis e Bom Sucesso, estou ««" 

Jg£do Norte Pioneiro. Cascavel. Ponta
Grossa e Paranaguá detejido ainda
algumas Areai de ajuda a ™« "J"*
«m Curitiba. Dentro os »^Ç
da ARENA, tenho «¦"«"^S,
Mticos a se confirmarem, na fl«?W*gg
cia dos resultados da «"^"f-^.g
os candiflato, , denntarTo ^«-W
briel Manuel, Roberto Galvanl,,Ufo
Cmz. «Taokson Pitombo «Çgjg
Nelson Rodrigues Barbosa, -J"-JS
Scorsin, Olavo Ferreira, ^gg,court e David Federman. Nao descuro
também do anoio queisempre n£ma
nlfesfa-, o governador Paulo Pimentel-),
conclniu. .-.-r/-.

rONVÊNIO DE EROSÃO ;.
Regressou ontem, do Rio d* Janeiro,lus ,, . ao,,i T,a\7 da Vacão e

o secretario Saul tcaiz.. na ¦
Obras Públicas, nue assinou, W«J
do Governo do Estado, «m^o^ij
o Departamento Nacional de Obras e

Saneamento, no montante de Cr» diu
milhões. Os recursos do «^gMg
teve também a firmá-lo ° ,^felJ°
Ornar Sabá-, chefe do Distrito do

DNOS no Estado, serão apUcadqai no

combate à erosão urbana na regmo
Noroeste paranaense. Com tais verbaJ

monta a 1,9 bilhão o^^*
So por aquela autarquia aos orgaos es

íaduais. . _,..
ALCIDES ATUA

Confirmando o se¦ «J*«w 
%£.

putar a atual ^^Xíes Mu-
ra Federal, o P™f«"fS a«
nhoz Netto, ex-procunidogerajo°
ÕT. *. ¦.»*»•« seu escritório trans-
Estado, ja teve seu «-. Q ai.
formado em comtte eleitoral;, u

dato, que já progr W^Sb com

forenses.

:
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ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Críticas a Ministro
Sôbre a Constituição

Duraniu cs trabalhos de ontem da AssombléUi Legislativo, o
deputado Rubens Requião teceu criticas ao ministro da Justiça,
por classificar de superados oa conceitos estabelecidos no texto
constitucional redigido pelos juristas e destacou os pontos princi-
puis do documento político tornado público. O deputado João Vnr.
gas do Oliveira coligiu em plenário, doze assinaturas de apoio
a moção que solicita ao governador o envio de mensagem de au-
mento do funcionalismo estadual.

Km sua oração na tribuna, o parlamentar Rubens Requião de-
íendeu os juristas das criticas formuladas pelo titular da Pasta
da Justiça asseverando «0 sr. Carlos Medeiros revelou-se, nesse
ato. porta-voz das íôrças do obscurantismo*. O orador associou-se
ao pronunciamento do presidente da Comissão, jurista Levy Çarnel-
ro, na resposta du que «o Governo, se quisesse uma Carta autorl-
tária, deveria ter podido a outros a sua redação.

APAHTKS AJUDAM

Continuando seu discurso o sr. Rubens Requláo disse que
«W desrrjam uma nova «rPolaca» como a de 1937, é óbvio que nada

mais resta, ao presidente do que tirá-la dos arcanos e impo-la ao
povo»; O sr. Haroldo Leon Pores, aparteando, disso negar ao
atua! Congresso, autoridade para votar uma nova Constituição ali-
nhandò argumentos de que a atual Corte d3 representação política
está com seu poder constituinte desgastado pelo íim do mandato.

Disse mais que, «.parece, Infelizmente, no Briail de hoje. se
procura inverter a ordem das coisas: em vez do povo dirigir o Pais
como fonte originária do Poder, quer se dar poder ao Executivo
para limitar o povo».

AUMENTO

O requerimento subscrito pelo deputado Vargas de Oliveira,
pede ao Executivo que, ante sua preocupação várias vezes manl-
•f38toila, pelo bem estar do funcionalismo e, consideiands que o
sorvnlor vive ang istiado para equilibrar sua receita con a des-
pesa, acossado pela alta das utilidades, promova logo o enyio de
mensagem ao Legislativo, propondo o aumento de vencimentos de
todo o funcvionalismo.

O documento 6 firmado ainda, pelos deputados horácio Vargas.
Amadeu Puni, Piratan Araújo, Percy Schreinsr, Ernesto Moro,
Smval Martins, Marino Pereira, Moacir Silvestri, Silvino Ltipes o
Joaquim Néia.

@$8fl0&

Cam a presença da dezenas
de lideres políticos do todo o
Estado e de quase todos os oan
dldatos & representação fedoral
e estadual, íol Instalada ontem,
it noite no plenário da Assem-
bléia Legislativa, a primeira
Convenção Regional da ARK-
NA do Paraná. Oa convonclo-
nals decidiram, nesta sesn&o Ini
ciai, eleger uma Comissão Trl-
na Integrada pelo presidente
Algacyr Guimarães, pelo desem
bargudor Munhoz'do Melo e pe
lo secretário geral Ubiraton
Pompeo do ílíi, para coordenar
a formação da Unia do candiua
tos, que será votada hoje, às 16
horas, em veg'mc de delibera,
ção secreta.

O encerramento da Convenção
que, à tarde so anunciava se-
ria transferido para a noite
de domingo, foi confirmado pa
ra os 20 horas de hoja, deven.
do estarem presentes, o candi.
dato senatorial e o governador
do Estado.

ROTEIRO

Aberta a sessão do ontem O
deputado Renato Bueno r.ropos,
a Indicação do comlssfto espe-
ciai para coordenar a formação
da chapa, enquanto o deputado
Braga Ramos opinou que tal
funçáo fosse exercida pelo pTô
prio Gabinete Executivo, ven.
cendo a prlmeirn nroposição.

Os convencionais foram sau.
dados, em nomo da Mesa, pelo
deputado Haroldo Leon Peres,
que lembrou serem lnsuflclen-
tes, como prlrclpios da agremla
çfio. o combate à subversão e
corrupção. O deputado federal
Braga Rnmor-- falou em nome
da bancada ço igresslonal, des.
taeando a necessidade de con.
solldaçao partidária. A leitura
dos nomes dos candidatos, so-
licitada pelo deputado Vargas
de Oliveira, acusou a oxlstõn.
eia de 7rt candidatos á Assem,
bléia e 44 à Cftmnr-i Federal,
não se vislumbrando maior dl-
fleuldade nu confecção da cha.
pa.

MsiisficãCampos diz
Funcionalismo
não Terá Aumento Cassados
mW SM -àí*---' *w DiiACTI 
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RIO — BRASÍLIA, 27 (Me
rtdional-Ti-iiuspreSH) — O minis*
tro do planejamento, Roberto
Campos, Informou que o governo
não cogita da concessão de novo
aumento de vencimentos para o
funcionalismo, alem do já pro.
¦visto no presente exercido orça*
ment&rlo, cuja última parcela
passará a vigorar a partir do
outubro próximo. Acrescentou o
Br. Roberto Campos quo qualquer
reexame do assunto somente po-
dera trazer reflexos negativos no
custo de vida no país. Reafirmou
o ministro que o governo federal

não pensa em reformular sua po-
litica económico-financeira e quo
nã> haverá mudanças no esque-
ma financeiro do pais.

Enquanto isso, os servidores
mostram-se descontentes com a
morosidade dos processos de rea-
daptações- o bem assim com a
demora das promoções. Alegam
que foram enquadrados em 1900
e aeis anos após ainda não fo-
ram promovidos, o que náo ocor-
re com os militares, que tem re-
cebido suas promoções normal-
mente.

CÂMARA MUNICIPAL

Verba e Campanha
tle Edis sáo Tentas

O reforço de verba para o orçamento do Município do corrente
exercício num montante de quase 2 milhões de cruzeiros esta sendo
votado pela Câmara Municipal, cuja segunda discussão ocorreu
ontem. A última discussão será na próxima ??fmu-;-íeir"v9-"aI3°°
os vereadores aprovarão a suplementacao pedida polo prefeito Ivo
Arzua Pereira.

E* intensa a movimentação dos edis que disputam cargos de de-
putados estaduais (Erondy Silvério, Arlindo Ribas tíe Oliveira, Jc-
bar Cassou e Flávio Horizonte da Costa). O presid-mte da Casa re-
colhe atua'mente apoio dos demais vereadores para sua campa-
nba- Arlindo Ribas de OUveira e FMvio Horizontj da Costa, ambos
do MODEBRA, além dc visitar diversos bairros, núcleos de suas
eleições a vereança falam da tribuna da Câmara quase que dià-
riamente, abordando assuntos da importância a coletividade. Por
seu turno o vereador Jobar Cassou vem fazendo campanha ha va-
rios meses principalmente no Interior do E»tado, com apoio de
forças eleitorais de diversa» comunas. Representa em grande parte
o eleitorado de Rio Nogro.

BRASÍLIA — RIO — BELO
HORIZONTE, 21 (Meridional —
Transpress — DP — Está sen-
do articulado BBS Minas Gerais
mr. movimento um tavor d^ c^a.
cessão üe anistia a todo cidadão
punido Pelo movimento de 31 do
março ele 1DC1 A Irento do Hi«.vi-
mento estão, entie outros, o depu
tado arenista Ultimo üe Carvalho
e seu -relega Cícero Diumond.

No Rio, o procurador geral da
Justiça MUitar afirmou que uma
proposição «lu ajtisiia aos proseii
tos pela revolução "omente podu-
rã ser .IcciUiitu p.,1.., Legislativo,
i-ois aò oa representantes do po-
vo e que poderão decidir sobre o
assunto. AirrefcelitoU quu a sub-
versão não p-rou, c-nimuando 'a
tente, u juigrir pelo»- inquéiitus
que ue fizeram necessár.os e pela
con*tànc:it dos proseasos «le «suo-
versão instaurados em várias par
tes do Pais.

CONTRA ANISTIA

«Não devemos anistiar pois e
necessidade do um íetomo ao oli
ma do tranqüilidade e paz» acen
tuou o procurador geral da Jos
tiça Militar acrescentando quo
muitos dos que foram condenado.!
p»r atoa de subversão praticados
ante«i dc 31 de margo continuam
hoje na mesma prática de atos
subversivos; pondo em risco a
tranqüilidade e a paz publicas,

Sobre o mesmo assunto o depu
tado Geraldo Freire lider da
ARENA na Câmara afirmou em
Brasilia que no momento nin
guem está cogitando de a"-ist'a
pois o momento não é oP-rtu:io
nem há clima para tramitação da
matéria. Oa parlamentares es-
tão agora preocupados com a vo
tação dn Carta Magna e as elei-
ções diretas de novembro.

CPI DA TV
GLOBO VAI
À CÂMARA

BRASÍLIA, 27 (Sucursal) — O deputado Ro-
berto Saturnino, presldento da ComiBH.o Parla»
mentor de Inquérito qua apurou o Ilegalidade
dos contratou entro TV-Globo e Tlroo Life, de-
termineu à diretoria do Comissões quo remetes-
so à Mesa da Câmara o relatório final do de-
putado Djalma Marinho, aprovado pela CPI
por oito a zero — os demais membros não cora-
pareceram, abstendo-so do votar — a fim de
serem as conclusões aprovadas pelo Plenário.
Tendo recebido queixas de outros deputados
da Comissão, por ter sido a reunião final rea-
lizada na segunda-feira, e de que os «avisos

. não haviam chegado ao destino, o sr. Roberto
Saturnino Insistiu cm quo nada há a fazer;
os trabalhos estão encerrados. A reunião foi
convocada com quatro dias do antecedência e
realizada num dia normal do trabalhos da Cã-
mara quando é dever de todos estarem presen-
tos.

Como so recorda, a Comissão concluiu, por
unanimidade, pela ilegalidade dos contratos,
cora sugestão ao Executivo do que adote ime-
diatamente as sanções legais que devem ser Im-
postas à cimpresa do sr. Roberto Mnrinho, que
infriglu o art. 160 da Constituição Foderal.

Eleita Ontem
a Diretoria
do Banestado

rtoalizou.se na manhã de ontem, na sede cen-
trai do Banco do Estado do Paraná, a assembléia
,|os acionistas do estabelecimento oficial de crc.
dito, para fins de eleições de sua nova Dxctoria.
Os trabalhos, sob a presidência do sr. Orlando
Mayrink Góes, secretário da Fazenda, foram ini-
ciados com discurso do ex-presidente, sr. Jayme
Canct Júnior, que agradeceu ao Governo do Es.
tado, aos seus companheiros dc Direção e a toitog
os funcionários do Banco pela cooperação dada
em sua gestão. A seguir, fêz uso da palavra o tl-
tular Oa. Pasta da Fazenda, enaltecendo a ação
da Diretoria resignatária, pedindo a inserção em
ata de um voto de louvor especial ao sr. Celso
da Costa Saboia, ex-ijuperlntendente. Falou, ain»
da, o sr- Guilherme de Lara Júnior que ocupava
o cargo de Diretor da Carteir* Rural Setor Sul -o

passa agora às funções de superintendente.

A NOVA DIRETORIA

t a seguinte a nova Dlratoria eleita aa am
sembléia do ontem. Presidente; sr. Júlio Man-
fredlni Júnior; ouperintendente; 6r. Guilherme
de Lara Júnior; diretor da Carteira Rural Setor
Norte; sr. Nelson Petschow (reconduzido); dire»
tor da Carteira Rural Setor Sul; sr. Arthur Clau-
dino dos Santos, ex-diretor do BUDE; diretor da
Carteira Patrimonial; sr. Irlneu Araújo (recon.
duzido); diretor da Carteira de Consolidação e LI
quidação de Crédito, sr. Caetano Braga Cortes
(reconduzido).

Encerrada a reunião, o secretário da. Fazen-
-Ja e demais presentes acompanharam h «alda do
Banco, o ex-presidente e ex-superintendente, ers.
Jayme Canet Júnior c Celso da Costa Saboia.

A posse dos novos diretores, srs. Jullo Man-
fredini Júnior, presidente o Arthur Claudino dos
Santos, da Carteira Rural Setor Sul. será reali.
nada 2.a-feira vindoura- Os demais foram em-
possados logo após a assembléia. Mais tarde, o
governador Paulo Pimentel recebeu no Palácio
Iguaçu a visita dos novos diretores do Banes,
tado. com os quais manteve demorada conferén-
cia.

Mário Trindade
Assumiu BNH

RIO, 27 (Transpress-DP) — Afirmando
que é fato hojo reconhecido de cjue os investi-
mentos na habitação não sao inflacionárlos, o
engenheiro Mario Trindade assumiu ontem a pre-
sidência do Banco Nacional de Habitado. Disso
ainda que na atual conjuntura brasileira tais
investimentos podem servir de poderoso instru.
mento anttlnflacionárlo, dada a sua caracterls.
tica do estimulo à poupança nacional, com a pr»
servaç&o do poder aquisitivo dos recursos inver-
tidos mediante correção monetária. O sr. Mário
Trindade prometeu executar os planos habita,
cionais já elaberados e lançar outros de modo
a Incentivar e tstimular a aplicação de capitais
«externos que venham a acelerar o progresso.

Sábado, 27/8/1XM56

FÓRUM POLÍTICO

ARENA Procla
Amanhã

Em reunião de Comissão Diretora, o. titulo
do convenção regional, iniciada ontem, com
prosseguimento hoje, a ARENA oficializará
amanhã suas chapas ao Senado (1 cadeira), a Ca
mara Federal (25 cadeiras) e à Assembléia Le-
gislativa (45 cadeiras) para os pleitos diretos e
proporcionais de 15 de novembro deste ano.
No tocante à Câmara Alta, tratar-se-à de sim-
pies fonmnlização, pois o candidato a titular já
foi proclamado, o ex-ministro Ney Braga, que
escolheu para seu suplente o deputado Otávio
Cesário Pereira Júnior.

Quanto à chapa arenista de federais ioi»
ao como provável, sonào praticamente carto,
que o número de pretendentes não chegaa ai-
cançar nenhum problema para a formação da
chapa. Problema, embora, sem maior expres-
são poderá haver no tocante à chapa de esta-
duais, pois, segundo se informa, existem uns
poucos excedentes de teto de 78 facultado à
agremiação. Mas, na opinião do st. Paulo Pi-
mentel, que estará presente à reunião de ama-
nhã, pára o que antecipará sen regresso a Curi-
tiba, da cidade paulista de Itararé a escolha
dos candidatos será pacifica, com base na di-
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Noite
visão doa lugares das chapas pelos represen-
tantes dos antigos partidos que so compuseram
na, ARENA. Esta, om seu entender, deverá re-
gistrar no Paraná sua maior vitória estadual
neste auo.

Por falar no governador, dê-se destaque ao
encontro que terá amanhã pela manhã e parte
da tarde com seu colega do São Paulo, sr.
Laudo Natel, e mais o ex e os futuros chefes
do Executivo bandeirante, srs. Carvalho Pinto
e Abreu Sodré. O primeiro destes últimos é
candidato a senador pela ARENA, o o segun-
do o pretendento único ao Palácio dos Campos
Eliseos ou ao Palácio dos Bandeirantes, pois o
candidato do MDB, general Mena Barreto aten*
deu apelo do sua agremiação para retirar-se
do páreo. Paulo, assim, estará se encontrando
com o atual c os futuros dirigentes políticos
paulistas, oom os quais está em excelentes re-
lações, o quo garante a unidade de ação dos
dois Estados em suas relações (xnffn o governo
fe«'.-ral.

Voltando, porém, ao assunto eleitoral ce-
Risri-c-s» qua se encootoa ob. tesua o senador

ssembléio
Nelson Macuiun, quo' vem de fazer um discur-
so no Senado em defesa dos interesses da In-
dústria nacional üo café solúvel (o Paraná é, já
agora, um doj produtores, e mesmo o principal
do país) ameaçades por manobras c pressões do
firmas norte-americanas do produto. O aena-
dor veio tratar, junto a seus companheiros da
Comissão Diretora do MDB. da definitiva for-
mação das chapas de sua legenda, que já tem
homologada a maioria de seu* candidatos, A
oficialização total ocorrerá am reunião do ór-
gão marcada para 2.a-feira, tendo-se eomo cbt-
to que concorrerão pelo MDB no máximo 20
pretendentes à deputação federal e 50 â esta-
dual. Quanto à senatoria, existe a possibilida-
de. mesmo a probabilidade, ao que adianta o
deputado Fernando Gama, do lançamento do
mais um (e'talvez até dois) nom-js além de Ma-
culan, estando cm cogitação os dos srs. Afon-
so Camargo Neto 6 Iberê do Matos, entra pou-
cos outros. A positivar-se a hipótese teremos
pela primeira vez na historia politica do Esta-
do o sistema das sublegendas partidárias. qu«
assegura a vitória ao candidato partidárlí
mais votado so e legenda geral for a cttajari-
táma no pleito.

l
\ Diário do Paraná

1» CADERNO
• r

INFORMA A
EQUIPE DO DP

Poucas
Linhas

mmm%

GOVERNADOR Paulo Pl»
mentel, duranto a estada om
Cruzeiro do Oeste, foi soliol-
tado, por um grupo de lideres
locais, a construir uma ponte
«obre o Rio Golo-Erê. E os
políticos ofereceram ao chefe
do Executivo: "O senhor nos
dé a ferragem e o pessoal téo
nico que oferecemos madeira •
mâo.de-obra". Outra de Cru»
zelro do Oeste: um garoto
¦icercou.se, dizendo: "Como vai,
Paulo Pimentel?"

LEÕES que estáo reunidos
(os governadores) em Curltloa,
fizeram questão do destacar
aos jornalistas que o Lions
Clubo recebeu, ultimamente,
«•orno sócio, uma das mais ai-
tas personalidades do Pais. O
ministro do Relações Exterto.
res. general Juracy Magalhães,
foi recebido pelo Llons do Rio

i de .Janeiro — Centro, em ce.
| rlmonin quo contou com a pre
i sença do marechal Nelson Mel-
| lo e do embaixador .John Tu-
• ttll, dos Estados Unldos,

DOIS MILHÕES, soteeentos
e sessenta e trôs mil o quatro,
centos cruzeiros, foi o total dn
arrecadação das entradas (du-
zentos cruzeiros cada), que as
Irmãs Passlonistas consegui,
ram. como rendimento destina-
do a construção da Colmóia
Santa Gema. de Guaratuba pa»
ra a criança pobre.

DEPUTADO Plrantan Aran-
Jo apresentou requerimento
consignando voto do regozijo
ao diretor geral do DER eng.o
Plínio Anclutrl Pessoa, por
ter determinado a exeenção
do projeto definitivo da estra-
da de União da Vitória a Pa»
to Branco, com o traçado Ge.
neral Carnclro-Palmas-Cleve.
lantlia e Mariõpolls.

COQUETEL a sa realizar
hoja às 17 horas no saguão do
Guaira Palaco Hotel tem ob.
jetivo de apresentar à impren.
sa, rádio e televisão, os ato»
res da Companhia Carioca de
Comédia, que participam da
peça "O Senhor Puntila e Seu
Criado Matti". A produçlo da
Brecht estréia segunda no
Guaira, ficando em cartaz até «t.
da setembro e o elenco é um

i dos melhores já reunidos ao
l Pais.

ELEIÇÃO na Associação Bra,
nllelra de Assistentes Sociais,
Secção do Paraná, efetnada
anteontem, consagrou, para a
presidência a srta. Beatri-. BI.
tcncourt.de Sá; para a vice, a
sra. Carmenm K. \Vachovtch;
para a primeira secretaria, a
sra. Valderez Capraro Santos;
para a 2.a secretaria a irmã
Tereztnsa Rcmonaho; para
l.a tesoureira, a> sra. Maria
do Carvalho Chaves e 2j» te.
soureira, Irene Ue Oliveira
Souza. A presidente Carmertm
VVa.-hovIch participará, em
Washington, da XIII Conferén
pia Internacional do Serviço
Social, de 4 a 10 de setembro
próximo.

CARTA do poeta Manuel
Bandeira, enviada ao profes-
sor Leopoldo Scherner. diz que
d festejado vate brasileiro leu
"com muito interesse e agra»
do", o livro de poesias "O Dia
«anterior ao l.o Dia da Cria.
ção". O fato é digno de regis-
tro tendo em vista que o autor
de "Pasdrgada" tem por há-
oito não escrever cartas...

ASPECTOS Comunitários é o
tema da conferência que o jor.
nailstii: Mieclslan Surek, nosso
colega, proferirá quarta-feira,
na Casa do Alfredo Andersen.

\ preleoSo 6 destinada a nm
grupo de professorandas e se.
ra em torno dos requisitos pu.
ra qne se manifeste a vivência
efetiva ds uma comurUd-vtia.
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Comércio e Indústria no
Rio Grande Fazem Greve de
Protesto Contra o Governo

Todos os estabeleciraeataK comer-
iate e industriais da cidade gauclia deCachoeira do Sul, cerraram suas por-Ias ontem, durante dez minutos, no turno da manhã, numa manifestação sim-

bólica do descontentamento de todos
eom a politica cconômico-financeira do
Governo Federal.

A original manifestação foi decidi-
da nn última segunda-feira, quando se
i-enniram os dirigentes da Associação
Comercial e 1-dnstrinI de Cachoeira do
Snl, para estado da politica econômica
do Governo e a situação atual do país.A iniciativa receben imediata adesão de
todos os estabelecimentos da cidade,
numa prova — dizem os dirigentes da
entidade — da nnião existente entre os
homens do comércio o indústria locais.
O sinal convencionado para que todos
cerrassem suas portas durante dez mi-•mios, foi o espoucar de fog-uetes.

DE TODO'O'BRASIL

tf) Ü illniateiio elo Pluuují—
mento informou ontem quceeroa de 100 bilhões de cruzei.

ros foram empregados 110 bi.
énto 196.1/65, em encomendas de
navios á, industria brasileira d.
construção naval, período em
quo ocorreu a entrega dn 50 mitdw. Segundo também se lnfor.
mou, a Comissão de .Marinhe
Mercanto tem, na momento en
suas encomendas aos estaleiros
um total de IDO nill tdw de navios na fase de construção, sen,do de notar que eseas nova;unidades em sua maioria na-vlos.tunques e nnvlew Kraiie'ci-roa, além do barcos menoreso unidades do transporte ele cn:
S» e d* passageiros.
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Caixa Econômica Parou
?)

T«5«lae ae operações da Carteira Hipotecária da Caixa _«"_-noraica foram suspensas, com o quo somente «irão atendidosos pedidos de financiamento que se encontram em tramitação.«. que Somam Or$ 2 bilhões. O atendimento a tais pedidos se-ra feito num prazo de 100 dias após o quo não efetuará, a»Caixa, operações do gênero.

Depósitos Diminuem
Segundo infot-mou o sr. José Wanderley Dias, diretor daCarteira Hipotecária da Caixa Econômica, o principal fator

que contribuiu para esta decisão íoi o decrt-cimo registrado
noa depósitos populares, e as retiradas acentuadas das conta»
antigas. Cora tal decréscimo, o órgão nfio vô eondlçóe» de op»-rnr com aplicaçõeet a longo prazo.

Anistia Fiscal
O Se_aelo aprovou projeto concedendo anistia fiscal amplalos a_ricultores .: Industriais rural» em atraso desde 1955 comas contribuições devidas ao INDA. A proposição foi aprovadaI» icórdo com as recomendações de> presidente C*aH|elo Branco.

Promissória Rural
O presidente da Associação Brasileira da Industria, «le«Jlmantacab solicitou ao presidente do Banco Central, urgén-cia para a prorrogação da promissória rural. Afirmou que tal

provldt-icla 6 de alto alcance para o desenvolvimento econtV-
mico nacional e colocou aa classes que representa a dlspost-
ç5o daquela autoridade, no sentido de ser encontrada umafórmula capaz de fomentar a comercialização dos produtosr, zríeolart e pecuário.

FINAM, é Agência
O STNAME (B_ndo de Financiamento para Aquisição deMaquines e Equlpamenios) fot transformado cm Agência Ea-

padal do Financiamento Industrial, órgão com autonomia fl-nancelra e administrativa que vai operar com sólidos recnir»
sos, porque contará, até dezembro próximo, com sete bilhõesde cruielros mensais para as suas operações, A tr_nsf«-«mação
em eausa «íejorreu por deereto assinado pelo t-rr-sielenU. da Re-
pública.

Sigla Continua
Apesar da tar seu nome mudado, o FINAME eontlnuarr

com a meimi sigla. O órgão, eom suas novas caracterlatle-aj,
de agência, ganha condições do representar o papel ds sub-
sldlário do BNDE, a exemplo do que ocorre com a IFC — In-tcrnacional Financial Corporation — em relação ao Banco Mun-
dial, « será um braço que o BNDE utilizara para operar no
mercado de capitais.

Recursos
A Agência Eap-elal da ÍTaanciameento Industrial será ali-

menta-a com recursos provenientes de empréstis-os ou doa-
çõee do entidades, internacionais ou estrangeiras e dentre és-^es, os provenientes da Aliança para o Progresso; recursos
eolocadc- à sua disposição pelo BNDE ou mobilizado por álea
nos mercados interno e externo de capitais, rendimentos pro-venlentes de suas operações de refinanciamentos, do titulos
do Banco Central e do Tesouro Nacional, através de Obriga-
ções Reajustáveis e outros títulos de credite-,.

Bolsa de Valores
A Bolsa Oficial de Valores do Paraná negociou ontem 121'.etras de câmbio da «_odepar, Flnaso e Paranacrédito, num

montante de Cr$ 71.844.64'í. Nenhuma ação foi negociada. Em
Ultimas ofertas encontravam-se ações dn Adubos Paraná, An-
cora Comercial, Crush, Moinhos Unidos, Móveis Cimo, Paraná
Soja e titulos nfio cotados da Fábritsa de Gaitas Alfredo He-
rim? S.A.

O ministro do Planeja.
mento Informou quo o go¦•emo não cogita da concessãi,do novo aumento de vencimon

tos para o funcionalismo, alémdo já previsto n0 piosente cxeioiclo orçamentário, cuja últimaparcela passará a. vigorai- „
Partir ,le outubro próximoAcrencentou qu0 qualquer re.«xame do assunto somente po-dera trazer rcfieXos negativo aocusto de vida no país. Rcaíir.mou que o governo federal nãopensa em reformular «ua politica economlco-flnanceira eque nào haverá mudança.«o esqiMma financeiro do pai-

<—) • (->
• ) O ar. Nascimento SUv_ministro do Trabalhe/¦provou plano de ação da Pr- 

'
vidência flociul. Objetiva, o piono, tornar quaso automático <pagamento dos benefícios, inclusivo através da rod. banca-

a„ ° CmWpo da "J-sisteneln
médica, o piano estabelece normas revolucionárias, como .«.
S-S»00*-*1 ura mtegral p*"» o-írande_ riscos, doonqu graveincapacitoção temporária ou ,„,,n-anente o custeio parcial de.tratamento em instituição ,ie luvre escolha do segurado. Pare,atingir UÚB metaa _ estudovado provr uma remodelação tov>i «a legislação previdência,*
2_f ^inlstração adotaráMeios modernos e processe, d,gerencia '

(-) e (_)
•) O conselheiro Otávio Luli

. _*>, Berensuer César chefe
m^', „° ?9 -^Paeaaaa Co.
____M i° 

Itamarati. <•-** en,entrevista quo concedeu aos ior

Slmai 
íi1nancelra Io governo dlminulndo o poder do compre,do mercado interno, é o grande-[ator do crescimento das expor.tafiôee de produtos manufatu.rados que sa0 hojo coIoCQC(osem países a que 0 Brasil «cacostumou a vender apenas ca

rt,s° °S Produt0^ Prima-

<-) • (-)
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O Banea do Baasll fixou ontem ai aagulniM <:o1b<ô«« pare-ompra a vende dm vncaás, estrangeiras an mnode livres

IJOI.VT
Libra
Marco
Florira"iw. Fr.
Lira
Fr. Belga
Pr. F*.
S-. Kt.
Dan. Kr.
Sch. .Ausir.
No*. Kr.
Escudo
PaJso A«_.
Pico Uvur,
Pese»!a
USS Conv.
Libra Conv.
S- Canadá

2.200,00
6.127.80

551,20
(708,40
808,00

352
44,10

448,10
425,90
817,50

89.20
307,70

76.50
v 9,<M

29,70
365Í

3.300,00
6.127.80
2.045,30

2.220,00
8.194 70

557,40
615,10
513,90

3,57
44,70

453,40
481,00
321,60

87,20
311.70
78,40
0,80

36,70
38,00

2.220,00
S. 104,70
»L 066,20

Mais uma. firma especial,
zada ua industrializaçãe!

de carne de cavalo teve seufuncionamento autorizado pele,Ministério da Agricultura. A.rHumberto Vona & Cia» dó RioGrande do Sul, utilizará, paraabate, as Instalações do frlgo-rlflco tFajçendefros Reunido.-
Ltda»/ do Rio Grande, lnfor
mando que exportará seus pro.duto para a França, Itália Ja_
pão Inglaterra, Alemanha «.Bélgica.
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0) O ministro da Fazenda
apoiou vhoje 0 pedido deapoto financeiro solicitado porSão Paulo ao governo federal,falando na Capital paulista aroeipeito dr_ dificuldades quoassoberbam o governe, paulistao ministro Gouveia do Bulhõesdisse que na liquidação dos de.bitos reside o desafogo creditl_cio dos pais mas que u auxiliofinanceiro aerá levado a efeitoem termos não inflacionarios,

Pois nao pode admiti,, uma ex-Pansão monetária além daque.'aa JA consentidas para ntisegulrar a. liquidez da rede bancariaO ministro da Fazndea em comPaaMa do ^ colega do Plane-
jamento, fot a capital bandel.rante para um contrato com osfflrig^-cirtei, «Ias ctejtsef, p~*i„_toras.

Nossos Trunfos
em Londres

- ,H.0i d_bnte8 em Wrno do Convênio Internacional do Cnfá
»?„, iT6"10 

** °1C cm JLundros' P°dc''* redunda" numa da»'seguintes consequóncins: 1) a aprovação d„ linha brasIl.Ta nõ

Síi-íníí 
d? n°SM. 

,"nU; Z) ••'"'."'"••¦'•o 'do acordo ní ,itrnnsiuen-,, dos produtores africanos ò ceritro.__-iarl6ános na
de Undrc"" hc,l,3) 

P^'i^ d» W**, Sem que urZZ
n„. HUl* a «lualfl"er resultatlò conclusivo

suportar''-u m. £l_J- 
BÍU"UnCn.t}' «. «-o!»vâ0 prlvllegltida pura

So {«riir ,, , U i,J,Jri"lUv'*' (l" rompimento do Convé-nio. tntre outros -Uiifog, conlnmu.s cum em se_ülnt_s'< 11 ,1quena safra atuhl de 20 milhões de .nca .,„u, .,'"."! m' ,"„Zcao da boa qualidfldo; 2) pequena saíra no ano que vem

BsSSaVSS -t 5BTJ ÍSSV_f___
sistema de garantia de preço., _o. importadores lo és é brasileiro, com a omissão imediata elo certificado de «nrãnil» _ eme
con^far'a_-l 

a°. "OSSO Pl'°dUt° °'" feln<:"" »»< S^S
rhMr, i q^ , ' dí preço "° »e"n»«o Internacional! 7) reosti-utü

^ntí^trevenC-u^ eL X "^^ ">«" ^ra $^$m ^ar^^;r^
Mundo. (Transcrito do Jornal do Brasil de 25-8-66) P

¥i ojistos'vergentes
fa-a^D_lfllaClí,R??lonal tla C^Panha em D,resa da Economia Popular, reuniu ontem às 20
r?,raHKna 

3Cdc tia A8sociaC«o Comercial deCuritiba, os comerciantes varejistas a fim deestudar e debater a fixação dos preços mkl-mos quo vigorarão para as f|rmaf) quc Iltipr,.rem ao programa.
No primeiro encont.,, ficaram estabeleci-dos. preliminarmente, os produtos, e ew preço-

CADhP,- contudo a decisão final será dada emestudos mais detalhados, visto a dlvPrrènclaexistente na própria classe, a exemplo dò qucocorreu eom a fixação da tabela para a cirnebovino A primeira ll,,n deverá vigorar, pos„.Velrrr>ente a: partir do inicio do próximo mês

USINAS ELÉTRICAS DO
PARANAPANEMA S/A - LSELPA
Concorrência pública para construção de uma

ponte de concreto armado sobre o rio Itararé
na rodovia Fartura-Carlópolis

Levamos ao conhecimento dos interessados que a I!SFIP\resolveu alterar os item. 9-1 a fl-vi (fls. 3) do Edita! do Conoorréncla supra para aumentar de 5 icineo) parn 10 de») anoso prazo prevlato para ,1 tradição «-* obras já executndn, Fic-i
;r_conCl0i.rMisla° f™ 

"í ^° '"^^ Í"»Mm «òrtM^uc -conomi.i .M.stn. Comunicamos, outróaslm, que 0 nrozo ,ie »,,cerramento da concorrência fica adiado pára 19 de rt_£Tò«..turo. nos mesmo, horário e local. Os elementos 
"ré" 

ivo" ^coticoi-rencia estarão k disposição dos lateres.ados ate ò,& 6de setembro p. vindouro.

SAO PAULO, 24 DE AGOSTO DE 1966
A DIRETORIA

BRASÍLIA, 27 (Sucursal) -
O . •i iv.-iior Nelson Maculan
i.*.ji.ih ru denuttelou( no Sena,
do, o quc denominou de <aur
tentlca lnlromiasao» do presi.
-ente da National Cote* A-hc-
ulutlon, ar, John Mo Kierinam,
i.iii assuntos de economia Inter.
na do Hr.-c.il ao pretender,
ii,ni'„i nu- deu a conhecer o
orador t-Uo o «(overilo norte,
iin.e i.mo interfira juntu ao go-
verno do Brasil, no sentido dc
que sa orlem ta_— «obre café
«oluvtil .->.,„„ i;..l„ paia cm -sia-
dos Unido» u fim de Impedir que
o nosso produtit pousa poilo-
-rar no mercado Interno daqut>i.:
í>a_i como está ocorrendo.

O sr. .-,',lon .Meu ii. -ni - que-i«,u texto de noticiário oontldo
no boletim «New» Letter> dn
,VdA< Ittformattdd das (jesloe*
do sr, Klernuui, advertiu que tu-
Uo não jmnu Uu niiinolnas de
industriais que têm o eonlrol»
do comercio mundial do café-
«oluvoi, pitru d., .irul, uni peri.
,oso concorrente, «'omn o aoltt.¦ei' hrasilalro.

E acrosceiitou que < iieiiliunia
nontrlbUIçáo ou onua devemo.-
fiar ao café solúvel e, até peloonlrtu-lo, devemos 'reexaminai

as taxas que pesam sobre o ca-
fé torindop quc também teli;
excelente.-- condições competitL
>as no n.vieirlor, princlpa nieiiti:
no merendo americano, ee nrit,
í'o«se o duro confisco cambiai
que sofre em *un exportação
por parte» do got.rno brasileiro*.

SURPRESA

Prossigulndo o tr. NesonMaculan «ntrsnhou que os nor-

te -inierlcanob «tão ciosos do 11- •
vre Iniciativa» apelem para so- _
luções artlflúials o. principal. _
mente, pretendam a intoríercii- «
ela govcrnamenlal de seu pais J
junto ao nosso governo para im •
l>edlr por esse melo, quo o pio •
duto 'brasileiro 

possa competir. J
nfio só no mercado americano •
corno em outros pal»es conaumL *
dores, com a Indiintrla ameri- •
can,._ •

«" ?
ou •

solúvel •
nno por parte do go- J

A manobra, conforme denun
cia do orador consistiria i
criação de ônus tarifário»,
enhiblaie .«obre o cafe4
braslle-iro
verno americano mns por par •
ie do fieivcrno do Brasil qui $
«-om issn IHipedlrlo o ówsolnien •
to de sua receita cambial ao o
InipOsslblIltár que o café aolu- J
vel do Brnsil ptidcse ter condi •
cóeM competitiva» para conquis a
lar novos mercados para ei pro •
duto. ¦

MfflTIBA
Sábado, 27/8/1866

Wflriodo^araj^

«W~». ií ^_J

1» CADERNO
ESTIMULO

Depois dc esclarecei
rlg-o de redução das
ijoes de café* verde.-:
do* Estados Unidos
salientou o presidente

nue o p»
importa.

e,ur pari*
conforme «
da NCA •

c real, a,as atingirá apenas e
iiens dos eés .ml.ii '••-¦ . afrl.
canos, „ .-r. Neaon Maculan
destacou que o governo brasilei
ro, em resposta á pretensão do
sr. Klruuini. eleve dar niniores
ostlmuluçe^e.s aludo íi prodllçán
e exportação de soluvei produ
to de alta capa ditado ' 

para n
ooiiqulsta dc mon-ados ainda
nfto atingidos pelos cafés ver.
des. Pós em relevo, por outro
lado. o papel preponderante dn
café ho proce «¦•> de desenvolvi,
mpnto fio palSL.

1 Diário de
Paranaguá

(INTERINO)

Tributo cai Pela
Rede Particular

O PROBLEMA DA AGUA
Um dos mais angustiantes Pro

lemos de Paranaguá —¦ é a fal-
ta de água com. que se batera
especialmente, o» moradores dos

a „„ uo-. A CAGEPAR — Com-
J pa—lila iniáta que Hasumiu a dire

{ão do Departamento de Águas
J aind;, náo deu a conhecer seu

jiroijiama do trabalho nem o quepretende fazer parn resolver a
situação- Enquant0 Isso, o Povovai fic-endo sem o precioso li
quido.

a:°
a

CONGRESSO DE ANTRO-

POLOGIA

A arrecadação de tributos fe
derais através ds rede ban.
caria particular leve uma
queda de aproximadamente
600 milhões de cruzeiros,,
no mês de julho, com rela-
çáo ao recolhimento do mes

anterior. Entre os motivos
apontados pelas autorida-

des tazendarias consta c do
recebimento do imposto de
consumo devido no mês de
lunho — recolhido até 15 de
julho - que foi parcelado
em quotro vezes

A receita dos tributos fe-
derais no més de junho foi
da ordem de Cr$
3.900.261.787, em contra
posição do recolhimento do
mês seguinte que atingiu sò,
mente a Cr% 3.379.631.380
Especificamente os tributos
qte mais contribuíram parn

os cefres públicos no perlo.
do de julho passado foram:
imposto de renda, com Cr$1 .843.609. 723; imposto de
consumo, cor* CrS
1 196.803.395; impóste do
seio, com Cr$ 

236.937.272 e taxas de'ser

viço federal
2.280.990

corri Cr_

INTENSIFICA

Per outro lado. a Delega-
cia Regional de AirecadaçSo
com jurisdição para o Para-
ná e Santa Catarina, está es.
perando o término do prazo
concedido às firmas que
se filiarem ao Cacbstro Geral
de Contribuintes, para im-
plantar, no interior do Es-
tado, o recolhimento de tri.
butos através da rede ban.
caria particular. O prazo ter-
mina no fim de setembro
próximo e atualmente estão
sendo servidas pela novo
modalidade de recolhimei,
mento de tributos somente
as cidades de Curitiba e Lon
drina.

Várias, outras cidades jáestão autorizados pelo De-
partamento de Arrecadação e
a medida terá por finalidade
intensificar em todo intèricr
do Estado melhores condi-
ções de recolhimento de tri-
butos federais

De m-ilaí pronta» para viajar
para Buenos Alrea( o professor
Wilson Kauth, catedrátlco d_ ca-
eleira de Antropologia da Facu,.
lade Estadual de Ciências a _(,.

trás de Paranaguá. Vai particl-
par do 38,o Congresso de Antr«.í'olo_ie a ser reaUnado nn Argen
tina.

O protessor Rauth tem se des
{ UcaU0 por tuas pesquisas nos

aambaqula do litoral, donde tem
. extraído diversas preciosidade-lilstóricu3 que ftm_> parte do Mu

neu de Arqueolola de Paraná-
J g-iiá.

a

»

/ o mais violento
© emocionante drama de

amor já escrito em todos os tempos

tf

i

VILA «riCA SISH
ÔNIBUS

A Prefeitura Municipal de Pa-anaguá abriu <;oncorrèneia Vv,ullca paru exploraçeio do U-at-p^»te coletivo para a Vila Guaraai
i_sgotando.se 0 i'razo, nenhum;)
proposta foi apresentada, pois nin
,uem está interessado em colo-car ônibus i>ara trafegar p0r es.ituiaes esburaeudas c a Empresa-.anta K>sa não está em condi-

Çôes de responder por aquele «er¦ i.o Pat-eeie que o pesso.- da> lia Guat„ni está mesmo conde-•aue, a ficar .sem o s0nhad0 tranaorle coletivo.

A AMBUI_4iVCIA PARA
U. P. P.

mmmmmmmmmmmmmmm

A diretoria da Uniào dos Por-uarioa de Paranaguá está empe.iiliada numa campjnha pró aqui-«'Cao ae uma ambulância paraiquola eiudade de classe Cada
. Portuário deverá contribuir com« d imp- rluncia de 5 mil cruzeiros

na vendo, aüida, um livro de ou-ru para arrecadação de donati.
vo<« entre autoridades e «"omercln

De2ãa6ãfeira
às 19:00 horas
TV PARANÁ-CANAL 6

A ambuléencia é uma velha as-u-açao da upp, que têm l.20(i<i»oclado.«,.

AILE DA PRIMAVEJ&A NO
SELETO

O diretor s,ocial do Seleto, lvai Mares da Costa, vem se desdo-ando pura que 0 baile da Pri.-iveia de-quele clube, seja Coroa•o <k> mais ampl,, s'Jcesso Tantosslnl que reservou as dePenden-Bs do Palácio dos Esportes pa
9 .-*; o próximo dia, quando estará
. presente a Orquestr» de Espeta.ulos de Eddy Mandarino.
•

ABORATORIO DO CEM —* UM EXEJ-P-O
• O Laboratório da Campanha d«
. ^rradlcaçao da Malária, vahi dae« do um exemplo de bcan funcio-
I u;"e,Uo- IJirigide. poi profissió-'a' competente, vem ae >ied|cana0
, . eiiaa«,iqao du malária e daai-mlnose. dando assistência grao u"-a ItoelUslVe medic,mentos), aodos aqueles que o procuram, em sua sede da i_fl Conselheiro"inimbú

SÉRGIO CARDOSO
ROSAMARÍA MURTINHO»WILSON FRAQOSO*LfSA NEGRf•JOSÉ PARISfELÍSIO DE ALBUQUERQUE-RILDO GONÇALVES

•lôGO CLANDESTINO

A reportagem foj informada de•ue existem algiiinas òaeag de
WO clandestino, funcionando on»• -ranaguá Sòmanta na Vila Quarani. estariam funcionando doisantros de carteado, sem qua a
poHcla Haiba Al vai o nos*0 aler
a

'firo r.«*n__<,o DE TONEJ-A.
UAS PB-O PôRTo

aa d

_r_ar a**r i
__é_______í m^^^^^^"""^mawsamaammmJ *

•
t%

Assocorla de Relações Publl°o Perto de Paranaguá CO-
^"ajoa que, durante os meses de

S lanelro e julho do corrente àno,
>/a.m nlovimentadae por aqueleorlo (501).026 toneladas de mercaoria

Face a esses números nâ»
_ n>in A menor fundamento a pro-

P*-la<w. orlas qu_ eataria amesaçaBao o tteaao nrincipai ptria

m
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HNSON QUER CONVIVÊNCIA EU URSS
tm —

SÍNTESE

MUNDIAL
***mmim»tiÉt#m>mm»m'ÊÊtmmmmmmmMl%9m,

ARGENTINA
jtroveanonte entrará em funcb

njnento ura nov0 sistema do na
ligação entre portou chilenos, ur
¦entinos o brasileiros, através do
òstrelto do Magalhães, coro linha
_ eer operada po.a «Grece I_i_ic»,
quo empregará no serviço «ete
modernas motonaves de carga c
passageiros, está prevista a via-
çom Inaugural para 5 dc «etcm-
•¦ro, com n motonavo .Siuitii
•,na«-

CHILE
A «Confederação Latlnó-Arnerl-

-asa do Sindicato» Cristão)
CL.ASC) afirma em deciaraçãu

pública quo trabalha polo eiitabc-
.ecUr^nto de uma «América Lati-
na verdadeiramente. latino.amen-
cana, nem capitalista c nem 2o
munista»! essa. atitude ficou fixa
d., eni resposta a uma comunJcA
çáo feita do México, Por Artur.
Jatlregul, secretario Geral da
Organização Reglonel interanifc
rlc.ina de Trabalhadores (ORlT>
quo inclui a Federação America
Bâ da Trabalho c o Congren.o
dó Organizações Industriais (AK1,
-CIO) den Estados Unidos.

PERU
Dia outubro próximo, será du-

io miclo á rod«-»via que Intorllga
rá o Peru com o ur-sil e a B l«
via.; no mesmo comunicado foi
Informado que na região loram
f.itas tUVtsligaçoea yeuloglcas
que comprovaram a cra-tencia de
importantes lençóis petrolíferos
3 rodovia mencionada terá _éu
murco iero em Porto Maldonado
Capital da Província Madre da
Pios.

COLÔMBIA
Forçai Muia/aa.» c*>loiiiOiaJla._ o.

táo enipenhada_ em "ma" oíousi-
va por terra o ar contra os guer
rjilielixs, muito fortes, no Eatado
do Hutla; a operação militar tem
0 objetivo de destruir oa focos de
rjbversâo quc operam naquelü
região.

VENEZUELA
O Ministério üo Relações Ex.

t.cnores, om c«-,municado, exter-
nou a satiKfução do govermo vone
metano pelai do-.üaruçõe_ íorniu
ladas por Robert JlcCloskcy, ne-
cretário de Imprensa do Deparia
mento de Estado norte-america-
no, segundo as quais reitera a
politica do se11 governo em fav^r
dos regimes constitucionais quu«urgem da vontade popular na
America latina; acrescenta u
comunicado q"e as declarações
de McCloskey a assertiva do pre
sidente Lyndon Johnson, de 23
do corrente, quando da comento-
çáo do 6.o aniversário da Aliart
ç _ para o Progresso, a qual «ioi
'-ra estímulo para o íortaiecimea
to do sistema, da democracia re-
p-ftsantatlva na Amórica Latini>

PORTO RICO
O furacão «Faith> está te apro

xiaiaj»d<_ do litoral de Porto Ri.
co com ventos do 160 quilômetro»
horários que so abaterão sobre a
ilha a qualquer momento; algu-
mas empresas aéreas já suspendo
rim sous serviços e medidas ex-
Uaordinárlas do segurança fó-
ram tomadas polaa autoridade^
porto-riquenhas e norte-amerlci
nau, estas das bases aéreas e
OavaJ

CUBA
•Mais de cinco mil delegado»

compareceram à inauguração du
ll-o Congresso Nacional da Con
feréncia dc Trabalhadores uo
Cuba tCTUJ; a Principal meia d0
w>ugresso é reorganizar o movi
mento sindicalista o expulsão do
6u_ administração 0s antigos fun
cionârios 6 burocratas, segundo
«•íirma Miguel Marttn, presiden
w do comitê organizador.

MÉXICO
Oa exportadores de café apre-¦sentaram protestos formais ao governo pelo prolongado atraso oa

concessão de subsídios peloa em-
t«arques para 0 exterior; oe sub-
ssdioa _ão concedidos pelo Mini^•^rio de Industrla e Comércio
com a aprovação do Ministério
da Fazenda; em vista do prolon
gado atraso, alguns exportadores
üe café estão operando bó com a
autorização do Ministério da Fatenda; porta-voa esclareceu que
|W ano passado 0 México obteve«h,660 milhões ae dólares pela cx-
Portação do produto e que o vo-'uni, dessas transações merece11111 sistema menos complicadanos trâmites aa retribuição ao«•^portadores Pela obtenção de
divisas ao pais.

ALEMANHA OCIDENTAL
A Alemanha Ocidental, desde

1930, prestou ajuda financeira e
tônica no valor do 23,300 milhõesüe marcóa aos países em desen
^'vltaenfco da Ásia, Afrlca e Amó
!'Ca. Latina, seg-und0 informa o•^'nistro de Cooperação Econômi
j*i Walter Scheel, explicando quo"^ta Soma estâo incluídos 8,660"«lhões dn marcos pago» a U-
SS ° a várias organizações Ju-a-pas ccm0 indenização pel*1»
p».st! ¦ '.. !cfT"lções dos nazistas. A ln.' ''''Ha privada Inverteu, no mes'"" Período, 4,060 milhões 6 con•Mou emprésttcCáfl Do valor de<w50 milhões.

Furacão "Faith"

Desvia Rumo sem
Atingir P. Rico

SAO JOÃO, PORTO BICO, 27 (UPI - DIÁRIO UO PARANÁ)- O furacão «Faitli» cuja passngem p«.r Porto Rico estava anun.
n.ids para ns prlnHras horns dn nuito dc ontern, virou espeta-¦ ularmente para o nordeste, com o que o alerta que i«c havia im-
posto te tornou .menos estrito. Os habitante» desta reglfio mostra,vam mal» tranquilidado na tardo du ontem, ao saber que nâo se.
riam açoitados pela tormenta com toda sua força. Nas ilhas Vir
«eus continuava o alerta, contudo, contra fortes vondnvalti.

Durante a tarde do ontem, a agÒncln meteorológica Informou«-mo «o perigo do fortes chuvas, Inundações c marés, n5o desapa.
receram ainda • pcLla.se aos hnbltnnlos- que s<» mnnlenhnm aten-
tos a novos boletins-». As 15 heras de ontem, a tormenta estava
a umas 160 milha» ao sul, em dirição leste-nordesti». a 19,3 grausde latitude norte 63,8 graus do longitude oeste, e avançava k
rarSo de uns 24 quilômetros por hora com rumo oeste.nordeste,
o <]ue representava uma volta de vários prâus para o norte. «A
virada», reduziu multo o perigo pnr.-i Porto Rico e as Ilhas Vir
genst, dteso a agência meteorológica. Os habitantes do Porto RI.
co citavam preparados devidamente p.ira fazer fronte no embate
(h tormenta.

Indonésia: Sukarno

Perdeu Influência,

Afirmes Ministro
JACARTA, 27 - (DPA - DIÁRIO DO I ARANA') *

As palavras e discursos pronunciados pelo presidente Ah.-ned Sukarno não exercem nenhuma influência na politi-
ca do atual governo, disse ontem em Jacarta ó ministro
indonésio de Informações, Bujhanuddin Mohamed. Falando
à, imprensa, o ministro referiu-se a um discurso pronun.
ciado por Sukarno no dia 17 passado, quo provocou
violentas manifeslaçiõQs de protesto realizadas por milha.
res de estudantes nacionalistas e membros dos grupos re-
liglosos cristãos e muçulmanos.

Sukarno havia assegurado então que ainda detinha
o poder e que es coisas eram feitas como êle queria. O
ex-ditador e presidente vitalício, como se nomeou, tam.
bém criticou a amizade que se esboça entre a Indonésia
e a Malásia, onde antes era tudo guerra e morte.. Sukar.
no também se opôs a que a Indonésia se reintegrasse na
Organização das Nações Unidas.

O deputado Nasrun Iskander declarou que Sukar.
no sofre de «gripe asiáticas e que portanto o governo
militar têm do conceder ao presidente umas férias políticas
para que se submeta a um bem tratamento médico...

Bombardeiros dos

EUA Cometem Erro

e Atingem "Marines"

SAlLiUiN, -íi - .Ol'A-l_Pl.DlAKIU UO PAHA.NA) — Doil
bombardeiros norte-americanoe lançaram bombas de napal
(incendiárlas), ontem, contra seus próprios soldados quando es.
tavani em operações contra guerrilheiros no Vietnam do Sul. O
erro m-i custou a vida do muitos compatriotas. O fato ocorreu
a unt 11 quilômetros ao norte do Saigon. Os soldados norte-amo-
ricanos luavam na selva contra os guerrilheiros quando as bom.
bas de liquido incendiado cairam. A noticia foi dada pelo co.
mandanle militar üo Saigon. Não te sabia qiantos soldados norte-
americanos foram mortos por seus próprios aviões. Foi bastante
tntenea a atividade aérea contra o Vietnam do Norte; nas últi-
mas 24 horas foram realizadas 124 missóo3 contra objetivos ao

norto do Paralelo 17.

Em Saigon, os comunistas o terroristas observaram a aber.
tura da campanha eleitoral sul-vietnamita assaltando um poeto
policial tio distrito do Vhlíong; sois terroristas, disfarçados como
militares .ul-vletnamltas e passando a toda velocidade num car.
ro civil, metralharam o sexto posto policial da Capital causando
a morte U3 tri» pessoas e ferimentos cm outras seis.

Londres Observa
Uacões
Regime de Smith

LOMUKtó, 21 — (,Ui.JA — D1A1UO DO PARANÁ) — O
governo britânico está observando com grando preocupação o
futuro desenvolvimento das ralações entre a Grã-Bretanha e
a colônia rebelde da Rodésia. Onteiu reiornaram do Salisbuy,
Capital da Rodésia, os diplomatas que tinham realizado o ter-
oeiro período do conversações com uma delegação do regime
minoritário branco do primeiro ministro lan Smith.

As neyociações sobre a possibilidade do encontrar um
ponto de apoio para futuras conferências para chegar a um
acordo foram suspensas cm meado., da semana. Círculo poli-
ticos do Londres não excluem a possibilidade de que tenham
tormlnado definitivamente as conversações com Salisbury.
Dentro de 10 dias, será Iniciada' em Londres a tradicional con-
tcròncia da Comonwealth (comunidade britânica de nações);
tudo indica que o primeiro ministro Harold Wilson terá multo
trabalho T>sra ar.íumentar convincentemente para os membros
MfrlciJios dá org; nlzaçâo, para que de.-istam da suas exigências
de que a Grã-Bretanha intervenha ruilltamient-e para derrotar
ò ro,.ime de Smith, <_us parece sènllí-se mais seguro do «.ue
nunca.,

VVAS1UNUTON, 27 (DPA -
DLA1UO DO PARANÁ') — O pro
sidente norte-americano, Ly_i<lon
B. johnson, reiterou ontem o
desejo dos Estados Unidos Oi
manter a paz uvindial e do eotu
viver pacllicamcnte com a União
Soviética. Johnson, (_uo eatá cm
vl.igem do «impanlui eleitoral va
ra aa eleições ide novembfu pn-
ra governarlure» do diversos H1b
Udoa, um terço do Senado e Ca
raara de Ropresontanteo), apelou
a Uniáo Soviética para pr .-¦--¦
guir (,•:'!« •¦..'./¦¦r.o.i cm favor da
paz. ..pesar do conflito do Viet-
nam

.»AO PROLIFERAÇÃO
O presidente norte-amerlt-ano

expressou também sua esperança
de ¦.¦ i. a União .¦» ¦•.•i«:ii<;, e .)»
I-.•¦'.-' ¦(>-¦ Unidos chegariam Ime-
diat&ucnto •'¦ '"" acordo «úbre ••
nfco.lTolileracao de armas atouii
oa*. «Acredito que encontrare-
mos fóntwlai do compromisso'
•v_uilavcis para tudo». K,' preciso
Mguir adiante, pola iodos tcnio.i
Inlorwsos cm u.s»(.'j_ur..r a paz
munülaU, disse Johnson em seu
discurso pronunciado em Idaho
Falls O presidente disse aindi
ter convicção de q"o em futuro
próximo seria concluído um acór
do com a União Soviética «sob";
o uso Pacífico do espaço. Mcncjo
nou que os progress. s feitos nas
negociações permitem a conclusão
de que o tratado proibirá que s(i
jam levadas armas nucleares ao
espaço.

GUERRA NUCLEAR
J'»hnson acrescentou quc a

União Soviética está disposta a
reLnciar a 12 de setembro a«
negocí Ções cobro o tratado espa
ciai, Interrompida» atualmente».
Acredito que com boa vontade a_

questões pendentes poderio ser
«.olucloiurini» satisfatoriamente.
Disse que o conflito do Vietnam
não deve Impedir que o» Estados
Unidos e a Rússia encontrem no
vos caminhos para suas rclaçõei
mútuas Reafirmou os Perigos de
uma guerra atftrnlc.i, que custo.-
ria a vida do umas 300 milhões

de peosoaa
Acrescento que em vista deàte

Perigo a política dos Estado»
Unidos «empre demonstra firmo,
sa, porém também prudfencla O
perigo de uma ampla guerra nu-
clear dependerá em grando part»
das futuras relações ontro Wa*
hlnfjton e Moeeou.

WmmmWmmmmmmmmm
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AGRADECIMENTO E

MISSA DE V DIA
Viúva Ross Granatlo Ponestks, mãe, irmi», cunhados, (Obri-
nhog o demais parentes, ainda profundamente coneternados com
o falecimento ds seu lnenquecivel esposo

EMÍLIO EROTIDES PONESTKE
agradecem sensibilizados at manifesta.Sai de peiar rocebldM
por ocasião de seu falecimento • convidam seug parentes e .im ¦
gos para assistirem á Mista do 7.o Dia, quo mandam celebrar
dia 30 (terça-feira), ás 7h30m. na Igreja do Segredo CoraçSo
do Jesus (Agua Verde).

Por mais este alo da fi crlstg, antecipam seus ngrodecimentos.

Be

DIÁRIOS E EMISSORAS ASSOCIADOS

A MAIOR FORÇA PUBLICITÁRIA

E INFORMATIVA DA AMÉRICA
CÂTÍNÃ

BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONôMiCO
FUNDO DE FINANCIAMENTO PARA AQUISIÇÃO DE

MÁQUINAS E EQUIPAM ENTOS INDUSTRIAIS

AVISO

O FINAME — Fundo de Financiamento para Aquisição
de Máquinas e Equipamentos Industriais — comunica a mu-
dança de suas instalações da Rua São José, 90 — 13.o an-
dar, Rio de Janeiro, Guanabara, para a Rua 7 de Setembro,
48 — 4.o e 5.o andares, na mesma cidade. Telefones: ....
32-3378 (Direto), 22-2155 e 22-9875 (Ramais); Endereço
Teíegráfico: FINAME.

PAGUE SUA
CONTA DE LUZ

NO 1WP A M yr &yVÁ
NOS SEGUINTES ENDEREÇOS.'

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DO PARANÁ
Praça Zacarias
Rua 15 de Novembro, 2.868
Erlif. Souza Naves — IPASE
Av. Erasto Gaertner
Av. República Argentina, 3.120
Av. Manoel Ribas. 805
Av. República Argentina, 3947
Rua Barão do Cerro Azul, 210
Santa Felicidade, 17
Rua Mal. Floriano Peixoto, 255
Praça Zacarias
Rua Barão do Rio Branco 538

BANCO COMERCIAL DO PARANÁ S/A.
Rua 15 de Novembro, 310
Rua Ébano Pereira, 28

Av. Barão do Cerro Azul, 110
Rua João Negrão, 475
Av. João Gualberto- 1.747
Rua Mal. Floriano Peixoto, 1.839
Av. República Argentina, 3.114-20
Av. Prefeito Ney Braga, 55
Av. Nossa Senhora Aparecida, 74
Rua Desembargador westphalen, 108
OF LONDON & SOUTH AMERICA LTD.
Rua 15 de Novembro, 317
MERCANTIL DE SAO PAULO S/A.
Rua Dr. Murici, 653

BANCO

BANCO

BANCO NACIONAL DO COMÉRCIO S/A.
Rua Marechal Deodoro, 195
Av. João Gualberto. 1.820
Av. República Argentina, 2889/2891
São José dos Pinhais

BANCO TIBAGI S/A
Rua 15 de Novembro, 570
Rua João Negrão, 1.296
Av. República Argentina, 2.737

BANCO NOROESTE DO ESTADO DE SAO PAULO
Rua Barão do Rio Branco, 121

BANCO DA PROVÍNCIA DO R.G. DO SUL S/A-
Rua Monsenhor Celso, 131

BANCO LAR BRASILEIRO S/A.
Rua Mal. Deodoro, 245

BANCO DO ESTADO DO PARANÁ S/A.
Rua 15 de Novembro, 332
São José dos Pinhais
Rua Monsenhor Celso, 256
Araucária
Rua João Negrão, 717

BANCO MERCANTIL DE MINAS GERAIS
Rua 15 de Novembro, 260

BANCO DE CURITIBA S/A.
Rua Mal. Deodoro, 60

BANCO MERC. E IND- DO PARANÁ S/A.
Rua 15 de Novembro, 283
Rua Cândido Lopes, 128
Av. João Pessoa, n.° J
Portão
Campo Comprido
Mercês
Sâo José dos Pinha«
Rua Mal. Floriano Peixoto, 41
Bacacheri
Rua João Negrão» 554

BANCO NACIONAL DE MINAS GERAIS S/A.
Rua 15 de Novembro, 272

BANCO DO ESTADO DE SAO PAULO S/A.
Rua Dr. Murici, 739

BANCO FEDERAL ITAÚ S/A.
Rua 15 de Novembro, 283

COMPANHIA FORÇA E LUZ DO PARANÁ
uma das subsidiárias da ELETROBRÂS,

\<Esm
Sábado, 27/8/1000
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| Latinos

| Querem
I Vice: ONU

NAÇÕES UNiDAS, 27 — CUPl
IjíAKJO DO PARANÁ' ) - O
grupa latino-americano do niiCfea
reunlu-_e ontem sob a presidência
Uo Joso itom i.'. da Nicarágua, a,
fim de discuti, o futuro das ca^i
didaturaH ue nações latino-ame-
ricana.» com vistas ao cargo do
vice-presidente d,i próxima As-
sembléla Geral o para o Conse.
lho Economúco e Sccial da ONU.

O grupo despediu-so também
uo embaixador da Guatemala,
Humberto Vizcalno Leal, que dfil
xa sua função dc representanto
;.j.tc as Na.ões Unidas . Os mera
bros d0 grupo recusaram revelar
os nome» propostos para os men
cionados csrgos. EsPera.se qua
o Brasil será elcltu sem r,po«!ções
par_ a vaga que ó ocupada atu.
i«lm«»nto pelo Uruguai. Os novos
eleitos começarão a exercer-
suas funções no próximo m&j do
janeiro.

\1 •BI

cai e

TÓQUIO, 27 (DPA — DIAHIO
DO PARANÁ') — Cinco pessoas
pereceram nesta Capital, coin a
queda de um avião a jato <Con-
vair 880s, no aeroporto internado
nal; o acidento ocoruu Poucos
instantes depois da decolagem pa
ra treinamento, desde que o ap«
rolho foi alugado pelas Unhas
aéreas japonesas; as autorlda-
des aoredltam que o piloto, aa
perceber algum defeito nos moto
res, tentou fazer uma aterrissa-
gem forcada; algumas teslemu-
nhas dizem quc anteg do avião
cair, ouviram uma explosão; o
avião incendiou-se ao chocar-se
com a pista; o tlp0 «Convalr 880»
tem capacidade para 124 passagot
ros.

| Solicitam
a II Thant
que Fique
NAÇÕES L.VIDAS. 27 — (DPA

— DIÁRIO IX) PARANÁ) —
Cento e setenta e três deputados
norte-americano* ,tanto democra
tas oomo republicanos, dirigiram
oniem telegrama conjunto ao so
cretário geral das Na.ões Unidas.
U. Thant, solicitando-lho quo
continue no cargo por mais clnc,.
unos. N0 telegrama, os slgnatá-
rios declararam-se consternados
.elas noticias circulantes na :rr>-
prensa (New Ycrk Times), (edl.
ção de ontem, em que ee afir»
mav,_ que Thant decidiu deixar
seu cargo no outono

Os deputados lembravam ao
secretário quo o presidente Lyu
don B. Johnson, Dea,7_ Ruslc a O
delegado cheí. ante a ONU, Ar»
thur J. Goldberg, pediram públi.
camer.to a r_ele:çã0 d0 secretario)
gemi (Thant anunciará defiliitl-
vãmente sua decisão a pritrolro
do setembro. So optar pela rjã°
continuação, a Assembléia Geral
o exortará a continuar no cargo
sté a eleição dc um sucessor).

mm e
israe
«ooperam

TEL AV1V, 27 (DPA — DIA-
RIO DO PARANÁ') — A impri»
sa local israelita é da oPinlão qua
ioi aupeiad0 —pelo menos no
momento — o perigo de um cho
que ai'n"»ado entre aa tropas is.
raelcnses e sirias em consequea
ela da crise dos últimos dias; a
imprensa, comentando os lnci-
dentes do lago Tiberiados, elogia
a atuação do general canadense,
Odd Buli, chefe da missão mili-
tar das Nações Unidas para o ar
misticlo; este, interveio imedia_
tamente no bre»e portro perigo
so conflito fronteiriço em qui
tomaram pa''te iviões de caça o
a artilharia dos dois paises ca«i-
sàdo pela tentativa de Israel da
rosg..tar uma lancha rápida aVa
riada que estava perto da íroa.

teira entra oi dois paisea,

wemmammamaBÊSBmmn
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As favelas são o termômetro da crise econômica pelas quais passam as famílias. Diariamente novos barracos sur.
gem o o marginalismo se alastra, eom reflexos diretos tôbre a conduta de cada menor

A Família

Apontam os psiquiatras diversas causas como fatores paraa deliqtlôncia juvenil; quo são hereditárias, pessoais, patoló-
gleas e sociais.

Em seus estudos, diz o professor Napoleflo L. Teixeira, quenoa fatores hereditários «allnham.se em primeiro lugar, o aL
coollasmo, a slfills, a tuberculose, etc, como dlsgenctlzantes de
relevo. A Gegulr, psicoses e pslcopatlas, toxlcomnn'as, etc, dos
ascendentes, capazes de influírem sobro o nasclturo e, mais
tarde; sobre a criança, pela educação defeituosa que pais des-
se naipe lho darão. Isso sem olvidar o pauperlsmo, ns avItamL
noses. etc, cujo papel, no caso, é desnecessário encarecer.

Pessoais
ArgunMnta ainda aquele psiquiatra, que como «fatores

paífc-u, no que diz iosjiellto ao sexo, seriam as reações
anti-sociais dos menores quatro vezjs mais freqüentes no ho.
mem do que na mulher. No que tange a Idade, seriam rarlsslmas
antes dos 10 anos de linde õ mais comum na puberdade.

Verlfica.se, nos Estados Unidos, que a maioria dns crlan.
ças delinqüentes que comparecem aos tribunais espec allzudos,
pertence no gruço otário 15-17 nnos. A idade cm que pela pri.moira vez. entram em contato com a Policia, é a de 13 a 15
anos, quando sc manifesta o fenômeno da puberdade; Cerca de
9 sobre 10 destas crianças manifestaram dificuldades de adap.
tação à vida normal, desde n idade de 11 anos; em mais de
um terço, revelaram tendências .1 delinqüência, desde a Ida.
de em apreço, e mesmò antes.

Segundo Aschaffenburs, seria maior a criminalidade dôsmenores, dos 14 aos 18 anos. O que procura explicar pela fal-ta de paralelismo entre a evolução intelectual, que Bfl completae a vontade para refrear os impulsos, cuja evolução é maisdemorada; Afránio Peixoto discorda, e a seu ver a explicaçãoseria outra: nesta estação da vida, ocorreria a iniciarão, porvozes turbulenta, nos prazeres, diversões, jogos, fumo, bebidasmás companhias, orgas precoces, para os quais não estariaeconomicamente preparado o adolescente, pela insuficiência profissional da idade. Tais razões justificariam porque, o mais dasvezes, os crimes dos menores são furtos, roubos, e atentadosao pudor.

MB|ip>;-- "íSÊbWÊ1^ ^; : y
Patológicos

A falta de estrutura para amparar a família continua sendo a falha gritante na recuperação dos menores. Calcula.
se em dois terços o número do menores que não se desajustariam, caso a família fosse bem amparada

Como fatores patológicos são apontados a «influência, na
gestante, de traumatismos, (físicos e emocionais), Intoxicaçõe.*,,tnfeccôes, etc. certo3 traumatismos sofridos pelo feto, ao nascer,e pela criança nos primeiros anos de vida; toxl.lnfccçõcs da In-fància; as encefalopatlas, a menigite. as encefnlltes Infecclo-sas e, em particular, a cncefal te.epidêmica. E ainda a influCncia das pslcopatlas; psicoses, em começo, ou já declaradas nus
psicoses compreendidas as ollgofrcnias: idiotia, imbecilidade «debilidade mental.

Fatores sociais
Como fatores sociais, argumenta-s* que «as reações antl.socla's dos menores seriam as mais comuns nos meios urba.nos do quo nos meios rurais e aumentariam do freqüência porocasião das crises econ.-jmico.soclals (perturbações políticas,guerra, revoluções, etc).
Dentro destes fatores aparecem como Influências básicas-«a) familiares — de Importância na formação da criança, poiscomo se afirma a família é to berço dns virtudes e dos viciasda espécie humana». Pesam os desajustes conjugals, n desa-

gregação do lar, a educação mal dirigida, maus exemplos do.mestiços, o abandono moral e afetivo, a crescente irreligioulda.do das famflias, etc. Segundo Cuello Calon, pelo menos dois" ter"
ços da criminalidade do menor derivam do meio Imoral e cor.rompido em que foi criado.

Escolas
As escolas fazem parta também do fator social e contrl.buem para o desrvirtuamento do menor pela cfalta ou desapare-lhamento, freqüência escolar descontínua, retardamento peda.gógico, désajustaménto escolar, inabilidade dos professores, eonlflitos entro alunos e professores, etc.
O fator profissional, integrado no social, com «orientação

vocacional falha, más condições de trabalho do menor, explora-
ção do trabalho deste etc; e ainda fatores sociais de impor,
tància como urbanismo; as diversões brutais, n vida ociosa, a\.cooüsmo e o jogo contribuem também para agravar o problema!
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O secretário jos*
Mlró Guimarães re-cobeu a visita, ou-
tem, do sr. Pict,-0

Guagllumi, técnico
da FAO em problemas de la-

2 vouras de ;ana-de-açúcar, quose encontra no pais a convite
do Instituto do Açúcar e doÁlcool. Informou que veio ao
Paraná proceder uma pesquisa
sobre a Incidência da praga

denominada do
•

vulgarmente
^cigarrlnha», nos canaviais do•

a»
M torai.
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«O asenhor Puntlla e
seu criado Mnttl»,
de Bortolt Brecht, fa
rá estréia nacional
no pequeno nudltú-

rio ik» Teatro Guaira. Xa tar-
!n de ont,.em, chegaram a Curi*•iha os atores o atrizes que In.'egram o elenco desta produ-¦ão da Companhln Cariocn ilo"omédla, com estréia marcada
'ara ãs. 21 horas de secunda-

» 'efra o quo permanerorá ape-
j naas uma semana cm cartaz.

^ Reunindo 30 artistas famosos,
trabalham em «O Senhor T*un-

{ Hla o «eu criado Mnfti», Tlilo
.tossi. .Tardei Filho. Napoleão

« Moniz Freire Ifnla Ximil. F*.
J «her Molllncor, r7-nl>r.| Ribrlm,

'oiina I''»mm Llnnn rimai,
2 Ticlma Rostíin. Vor:i Gci-trl.

ínrge Chain, ITello Ary. r<-'|
Tblré. Paulo Cesnr José \Vi|.

2 
''er. Roslta Tomás Lopes e Car-

o 'as Krtleber. Por outro lado. ãs
, 17 horas de hoje, no Guaira"incp Trotei, o elenco, direãn

•* técnicos desta superprodução
m '"atrai, serão nprosont.ndn* ã'mprensa. ráaillo e TV'. A t-n-

''-«-a-> do texto original foi fr>|.
2 

'a por MIHrtr Ferrnndes, n mã-
"lea 6 do Oscar Castro Neves,

2 is cenários são de Mnrrns Fia-
'«man. os flinirlnos de Nnnn-
'eao Moniz Frclrp c a direção

2 
-eral do Flávio Rangel.

-III*!!!-

A nova sede 'ii
Companhia de Te'e-
comunicações do Pa-
raná — TELKPAn
— atenderá com so-

- hras a demanda nesto setor no
o Estado até o ano 2000, e deve-
2 rá estar concluída cm prlnti-
o pios de 196S. O prédio nbran-
\ gera uma área de 10 mil me-

tros quadrados e ficará loca-
o hzado no ponto mal.-! alto de

Curitiba — Alto do São Fran
ciscoNos seus 20 andares,
funcionarão os principais seto-
res de IntercomtinicTÕcs cio

o Paraná, — Detel e Emhratel —
bem como a TV-Educatlva. nue- será futuramente criada. Pos-

Até o momento já foram vacl- de 38 municípios diversos çao do Jiral através de nossas 11. vacinadas (268.248 em áreas ur DOENÇA r»F CHAC.xt m»im *„" ivr.©' #-, ©¦ © =nadas contra a febre amarela, no 69.182 prédios, através da coope. nhas limítrofes com o estrangei. banase 599 770 L áreas n. n S.s n™™ h m, fl * . , I Qua^uâ. Santa Sertaneja. Tomazina e Maringá.
Paraná, 892.208 pessoas. das ração entre o DNERu, Secretaria ro. S raisT o ouei dá Zll SL ^ 

° 
2S S íf ^ ~S' Sa"t0 Inácl° e Simleira Ambas as campanhas atestem

quais 281.212 em áreas urbanas de Saúde Publica, Fukdacão do Sl l^JV ? - U gas desenvolve-se na região Nor Campes. Ditos trabalhos prosse. o grande esforço que está fo
o 610.990 om áreas rurais, den. Assistência ao SabSdor Ru! FEBRE AMARELA "a dito 57"munidptos 

^ & se'fzac^da°s"habito? ^>n TiT 
23,°tUtr°3 m™W*' senvolveudo o atua? governo do

tro da intensa campanha que ral (FA TRI c Prefeituras. Detalhamos abaixo ai guns municípios. „|f nÇ,^ n 
' 
^'h^ cooperação com o » . •-¦¦¦

vem sendo desenvolvida contra dados relativamente a dita cam. Os trabalhos de vacinação es. seto íran mC o^bXiro" Os n o S-lo lIfJt %\ 
^ JU'h° Órgá" f6deral e g0Vern°3 muni" 5 mW 

"'" r!sta"™ntí> Pant»esse mal através da cooperação Os mapas mostram as regiões panha antlmariliea. Os trabalhos tão em andamento em Curitiba referidos trahalhn» ifí"° 
'£, P'P' ?- «", S ,3 camuna3 cipais para ert-adicar no Paraná ' S ^'co Para funcionários, ali

DNERu.Secretaria de Saúde Pu. cm que se desenvolvem as refe. de vacinação iá estão concluídos Dtó^todo^òrte PonS p,„^ 2,?£ 
tro^lh°s 3a estao con. em questão: Alvorada do Sul * J 

B 
. 

",© 
í de um comp'eto sistema do ^

blica e Prefeitura. Também em ridas campanhas, evidenciando, em nada menos d©57 munirivTos sa Pôrto nico qSLS ,t 
clu,fos, em -5 ,m"f.iC¥0S©'?S2 Cafea'-a- Cambará, Guáiraeáí Dnl ã0ÍB .ma,es «almente ameaçado- - • ¦

nosso Estado, no decurso de no que tange ao combate ã febre estando em andamenío c tT N^orte Lantf Cruz 
Q 

dò Mon e âStfatt-f dü^r&> ^ 
L^P°'ÍS' **»¦ ™ ** B^" ^ n°SSaS P°P'1,a-

campanha contra outro mal, a amarela que a área paranaense tros. inclusive o da Capital. As Castelo e São Pedro do Paaná ceados'em numero de 15• S sSSS^SSSííi™!'^ I* ^ S°bretUf,° M rurais" *****
Doença dc Chagas, no periodo de £ ^7'^™^^'°^.^ fflS? Z 

^ 
i*^ 

^^^ * ^ S{à0 ^^^ nêaà^ 7 ^Jacaré Carlópolis Cen^ná' S 
"S 

^nk Santo 
eSf°rÇ0S :-**ta ^ ta»« *>nvêhios

janeiro a julho do corrente ano. £ SfcS^ partóa Ta™ «kStttSTO S?a°urbana°eP 112?6 Í?S g í ?S ,W»?«* ^T 
^^ d° ^' ^!'A'= ^^ ** ^ ^êr"° es'

foram de.sinsetizadn.s, num total ense em geral, contra a penetra, se' registraram 868.018 pessoa" ral) "* ^ SÂÁl 
^^^tJ^Í^ í^ 

P atj.nai Sí° Joao do Caiuá^ UdUal e ° Departamento Na.

Iém

Olinda, Pinhaláo, Porecatu, Pri. São José da Boa Vista, Sengés, cional de Endemias Rurais.

. los o térml-
2 cos), ar condicionado e calefa-

cão. Em cima do edifício se-
rão Instaladas as antenas de
transmissão, com capacidarf^
para atingir um raio de 30 nu!-

2 «metros sem interrupção. Pos-
'Tiormente, serão con^truidassubestações. Ao lado do Cen-
tro Eletrônico, haverá uma
sala de repouso nara ns telefo-nlstag, nlém de dormitórios en-
fermaria, salas para pequenas-efeições e recreativas.

-!IÍ*III--

O nresldente do
GETSOP, cel. Adhe-
mar da Costa M^-
chado. foi convidado
a xisltar as obras

""« o DER desenvolvo nn re-
"1.1o abrangida pelo GETSOP."elo diretor Plínio A. Pessoa,

J S* em execução mcrllanto con-
**nli> entr«v os dois órgãos, e a
T-ês-Pinheiros — Barracão, es*
IiL.1i,H,,,a d<ístln'"<''» » Usar o

o SmJof-ste por asfalto, ao siste-
2 25 ^tadnal e nacional pela;77.2 RR

-111*111-
Dentro de pouc.is
semanas Curitiba ga-
nhará um das méis
modernas e bonitas
praças do Sul do

m Brasil; a 29 de Março, entro
as ruas Brigadeiro Franco, Pa-
dro- Anchleta, Desembargador

•¦ Motta e-Martim Afonso, no lo-
cal onde durante várias déca-

J. dais funcionou o campo do P°'
ty E.C. Uma área de 10.500
metros quadrados — portantomala de um hectare — foi Vre~

o sarada para permitir a cons-
J truçâo de mais este logradouro

Público p»ra: o recreio da popu"
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ORPO DE BOMBEIROS
ARA

Coderno

Ambulância
Quadruplica
Rendimento

Testes atualmente efetuados polo De.
partamcnto Médico do Instituto dc Prevldên.
cia do Estado, com os serviços de "Mobil-
fons", revelaram que — enquanto uma am-
bulancla normal atende a três chamados do-
mlcillarcs, a ambulância aparelhada com
«crvlço dc rádio está atendendo 11 onze. Os
testes foram lcvudos a efeito para adoçáo
nestes aparelhos cm toda a frota do am.
bulanclas da autarquia, quando da instala-
ção dos sub postos do IPE nos bairros,
prevista para o próximo mês dc outubro.

Os testes estão sendo feitos com apc.
nns duas ambulâncias, e têm sido surpre.
endentes, segundo os diretores do IPE, os
resultados verificados, não só no volume do.
atendimentos de urgência, como ua cri-
rlênclii. Os atuais aparelhos cm experiência,
mantém comunicação com uma estação
transmissora central, numa distancia de ate
50 quilômetros, o que indica o t provei ta.
mento total do sistema de rádio cm nossa
Capital.

INAUGURAÇÃO
A Instalação definitiva dos serviços o«s

.adio nas ambulâncias do IPE ocorrerá no
próximo .mis de outubro, quando o Instituto
inaugurará as nevas dependências do seu se-'eor médico.

Um total de «ele ambulâncias ficarão
•st acionadas cm sub.postos quo serão insta-

lados nos principais bairros, devidamente
aparelhadas com medica monto de urgência
c médico plantonista, e terão a incumbência
de prestar atendimento domiciliar do urgên-
cia o remoções para internamento hospitalar.

gS^f^ ^S*f ES j3$ HE!

^â&n n ü y íiiiyiiyieito em
íder do Conselho

dosacionai
Curitiba é a Capital, por três dias, dos

«leões» brasileiros, quando recebo cerca de 60
associados dc Lions Clubes Brasileiros, entre
os quais seus U governadores, na «l.a Reu-
nlão do Conselho Nacional dc Governadores
dos Lions Clubes do Distrito Múltiplo L da
Associação Internacional». O encontro tem por
finalidade apreciar os preceitos estatutários e
estabelecei planos básicos de trabalho a serem
desenvolvidos cm todos os distritos múltiplos
do Brasil. O conclavé está sendo realizado no
Hotel Iguaçu e na primeira seção plenária do
ontem, foi eleito o presidente do Conselho Na-
cional de Governadores, sr. Danilo Garcia da
Azevedo

A associação de âmbito internacional tem
por Dase desenvolver os serviços filantrópicos
e todos os meios que visam à comunhão social.
A exemplo o Distrito L-2, da Bahia, escre.
verá ao Primeiro Ministro da Inglaterra para
que os e-Bcatles» visitem Salvador, sob o pa-
troclnio do Governo Inglês, com a finalidade
dc angariar fundos destinados a reabilitação
das crianças defeituosas. Outras promoções da
caráter assistencial já foram promovidas, co-
mo a exposição de uma cópia da «Cápsula
Gemini», cuja visita era franqueada ao públi-
co.

A.HC
A Entidade

A Associação Internacional de Lions Clu-
bes foi fundada em 1917 e conta atualmcnta
com mais de 20.000 Lions Clubes em 135 pai-
ses ou regiõesi Seu quadro social é composto
por 800 mil lideres profissionais e homens do
negócios, que conjugam esforços para servir
deslnteressadamente. A entieinile 6 npolítica e
sem fins religiosos, objet'vando a amizade a
a boa vontade internacional sob o lema «Nós
Servimos».

O emblema do Lions c significativo ao
simbolizar o Lions Internacional, representado
por um leão (tielo como simlioio da força e
coragem) olhando para o passado e o futuro
e, segundo os dirigentes leon!nos, «orgulhosa
do passado c confiante no futuro,-. Os leões
apontam os feitos de cinqüenta anos e estão
seguros de que continuarão a fazer contribui-
ções para o progresso do homem no futuro,
cujo grande interesse demonstrado pela llber-
dade acha-se caracterizado na divisa «Liber»
dade. Inteligência, Ordem, Nacionalidade «
Serviço», que forma a sigla mundialmente co-
nhecida: <:LIONS».

üa entrevista coleliva que onlcm concederam à imprensa, no Hotel Iguaçu, os «küts» presentes
à «l.a Reunião do Conselho Nacional de Gover nadores dos Lions Clubes do Distrilo Múltiplo L
da Associação Internacional», dlneram que esta tem por principal escopo desenvolver os sorvi-

ços filantrópicos e lodo» oi meio s quo propiciem a comunhão social.

iüCERRADA
CULPA DOS

O Conselho Permamt-nto do Justiça, da 5.a Au.
ditoria Militar, encorrou a prova de culpa dos 2»>
bancários paranaenses denunciados como Incursos
na Lei 1.802.53. Neste processo, são acusados os
ex-deputados estaduais Lulz Alberto Dalcanalle,
Leon Naves Barcelos o Almir Moreira Passos.

Na audiência do ontem prestou depoimento
o deputado estadual Antônio Ruppel, presidente
da Assembléia Legislativa como última testemu-
nha tia Promotoria Militar. Foi estipulado um pra
zo de 48 horas aos advogados para apresentarem a
relação das testemunhas de defesa.

OS ACUSADOS

Na próxima audiência, ainda a ser designada,
será iniciada a inquirição du testerraunhas de de-
fesa. O sr. Jorge Raram, denunciado naquela pro.

PROVA
BAN( ARIOS

cesso, através de seu advoe»eido, apresentou como
testemunhas os srs. João Rcgis Teixeira, prof es.
sor da FaculeJade de Direito da UP, Daniel Bor.
ges dos Reis, presidente do Tribunal de Contas
do Estado do Paraná e Victor do Amaral Filho,
professor da Faculdade de Medicina da UP.

São acusados no processo n.o 288 Agllberto
Vieira de Azevedo; José Rodrigues Vieira Neto;
Jorge Karam; Jadat N. Kury; Luiz Alberto Dal.
canalle; Leon Naves Barccloe; Expedito Oliveira
Rocha (revel); Nádia Kira Podleskis (revel);
Otto Bracarense; Oracy Gemba; Rondon Toledo
Goulart (revel)» Fernando Tristão Fernandes;
Italino Peruffo; Jacob Schmidt; Jahyr Freire;
João Bosco; Laélio Andrac«e; Nereu João Lagos;
Êrlco Spogaatcz; Almir Moreira Passos; Antônio
Batista Filho; Arlstides Vinholes o Nilo Biazetto.

SEM CONDIÇÕES
CUMPRINDO MISSÃO
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com mais do cinco .mos do uso, mangueiras como osla, rolas
o imprestáveis, ainda estão sendo utilizadas -ielo Corpo d*
bombeiros, na falta de material mais moderno. E assim, uma
série de outros importantes Instrumentos necessário, ao com.

bate do sinistros.

Bispos Aprovam
Plano Pastoral
Após Cinco Dias

Os bispos paranaenses, depois de cinco di&a de debates
cm Curitiba, aprovaram o plano pastoral do Regional Sul-2,
que consta de uma obra a ser realizada num periodo trlcnal.
O trabalho versará eeóbrc Dineeniiz.ção segundo aa diretrizes
traçadas pelo Concilio Vaticano Segundo, e sua coordenação,
com urgência, dentro do território estadual; promover a reno-
vação do catequeso o desenc-dear um grando movimento dn
évangelização através da comunicação adequada da palavra de
Deus e: realizar a renovação lltúrglca e buscar no quo so rafe-
re à imuslca sacra a maneira de adotar a música popular adap-
tada ao tempo e o ambiente em vista de trazer maior número
de fiéis ao culto.

Estas linhas são apenas as diretrizes que serão distribui-
das cm diversas programações c projetos, destinados à finall-
dade prevista no Plano Nacional de Pastoral de Conjunto.

Com apenas seis viaturas cm condições
do prestar socorros e com material necessá-
rio, Imprestável para o combate ao fogo, o
Corpo de Bombeiros da Policia Militar do Pn-
raná está sem condições para atender u.s
ocorrências, quase diários, na Capital do Hs-
tado. Empregando mangueiras com mais de
cinco anos do uso e com apenas dois veículos
com ano do fabricação de 1063 e os demais
anteriores a 1950, aquela Corporaçfto vem en-
contrando dificuldades para cumprir sua mis-
sáo.

Também faltam verbas adequadas paraaquisição de agentes extintores como pó seco,
espuma química o outros produtos destinados
A extinçáo do fogo. Aliado a falta de Insta-
lações adequadas e de equipamentos obsoleto,
as obras do construçáo do Parque de Mate-
rial, Alojamento c Oficinas, junto, ao Quar-tel Central, estão paralisadas por falta dc re-
cursos financeiros.

BALDES DE I.ONA

No corrente ano foi registrada em Curi-
tiba cerca dc uma dezena de Incêndios dc
grandes proporções além dns ocorrências cl!.-.-
rios, dP princípios »ie Incêndios provocado;»
por motivos vários. Do atendimento réajfetido
terça-feira úllima, quando incendiou o «rnlriã"
do fundição dã Escola üe F;nrcnhnrla. nó Cen
tro Politécnico, a guarnlcáo nue atendeu nque
Ia ocorrência teve que utilizar bnlrW de lona
em virtude das mnntrimlrns dc que illsrm-
nham no momento csf-ircm ^estouradas
apodrecidas pelo uso constei n te.

QUASE GERAL

Com exceção do destacamento do Corpo
de Bombeiros sediado cm Pnranneniá qur
possui material adequado, os dcmnls encon-
tram-se com deficiência dp material c veicu-
los. O CB possui elementos destacados em
Irati. Maringá, Guarapuava, Londrina e Pon-
ta Grossa, nlé.m dos Gunrda-Vidas no litoral
parnnaense.

Por outro lado. sabe-se que existem cêr-
ca de 500 vagas no Corpo dc Bimbc.Iros, queaté hoje não foram prwnchldcs. Outro fato
que merece atenção é n precariedade dn mn-
tcrinl de comunicado, o» trnnsceptnrcs 'VHF
utilizados pnrn n Hrrnçãn entre os veículos e
o Quartel Central, Também é snbldn nue a
Corporação possui npcnns umn es-fid* ira"!-
rus quo pode ntingir até R andares. Cur'tib«i
possui hoje edifícios com mais de 20 andarei»
na área central. As queimas de campo no»-
arredores da cidade, muito freqüentes neste
época do ano poderão constituir-se novamen-
te cm tragédia idêntica de 1963, visto não
possuírem os bombeiros condiçfjcs para debe-
lar Incêndios florestais.

/ cr~z)

a

O A N A L fi

!."»h30ni — Inglês com Flsk;
Ifili _ Nu Onda do lé lé lê;
IHIi25m — Bi- Gincana; 17h
-Tini — Musical; I7h55m. —

i Irquinlin Canal fi; IKh25m —
o Marcado; Itüi — t'm Lu.•rar ao Sol; l!llir,<'»;ii — Lltru
Noticias; lShSOm — Moacyr
franco Show; :.'0ÍiSCmi — O
Homem do Virgínia; 2'ili;J0m —
Clube de Amigos; 23li —
Hollywood CG; 23h5r»,m — DIA-
ISIO DO PARANÁ* na TV.

CANAL 3

l.ili.lOm — Eventual; l*li20m
— Ala Jovem; 18li05ni  tlr.
co Show Mercantil Castelo
líranco; IHliir.in — Atuallda-
ili-s Esportivas; l!)h — Gas-
imrzinlio; lOhlãm — Expedi-
i«8e.i 1'amnsii-i; l!)li.".liiii — To.
lonotlclos Triinspnrauá; 20h
Mm — Sábado ran Icstu; 20h
'."im — Espetáculos Jiiluir; 21hI5m — Telenovela (Somos To-
ilos Irmãos); 21Ii45tn — O
Homem do Virgínia; 23hl5m —
Variedades; 2Sh4Srii — DIA.
IIIO DO PARANA' nu TV.
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meu
cigarro

de sempre

É uma questão de confiança:
LuizXVé para mimo cigarro
amigo... confidente... compa-
nheiro leal que combina com
meu gosto... satisfaz meus
sonhos... alegra minha vida.

LVIZXV
Cia. de Cigarros Souza Cruz
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f Nó dia 17 de agosto £
íde 1956, por ser segun- ;
da-feira o DIÁRIO DO ;
PARANÁ não circula- i

Va.
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Sábado, 27 de agfoto — São 2
OalassüR, confossor. III classe, •
paramento branco, Missa pró- \
prie. 2

SAO .TOS* CALAZANS,

CONFESSOU

O fundador da Congregação
flas Escolac Pias, nasceu aos 11
de setembro dc 1556 em Petxsi-
ta, no reino dc Aragão, sendo
descendente dc família nobre e
rica. Espanhol dc sangue boli-
coso, «José Calazans com apo-
nas cinco anos de idade arma-
ee de faca e sai corajoso, à
frente dc um petiueno butalhão
do crianças para matar o damô-
nio, porque este incitava os ho-
mens uo pecado, como se íôra o
chefe de seus companheiros.
Eeunia ao redor «1« si os meni-
aos o falaVa como so estivessem
em retiro, e fazia-os recitar o
terço do Rosário ou convidava-
os a outros atos do piedade. No
coléflo oa colegas chamavam-no
do santo. Seu pai o destinava às
mais altas posições sociais, e
guando estava iiojí vinte o ciu-
co ano? arranjam-lho um casa-
mento, no que não concorda,
porque havia ieito secretaliien-
te, voto de castidade. O pai
insisto e há luta surda entre
ambos. José, porém continua Tir
me em seu ponto de vista. Nes
ee meio tempo adoece grave-
menu. Hestabelecendo-ae, vence
a resistência paterna. Torna-
Be sacê(doti), uupois de longui
e dillccis eaiuiios, indo evange-
lizar duiiiiite oito anos com
rélo, varias províncias- espanlio-
las. Seguindo inspiração parti-
cular dirige-..*; a Roma, o lá,
não contento com macerar o
corpo com jejurfs, vigílias o ou-
trás austerldades, ocupa-se em
instruir as criinças c visitar e
consolar doentes e pobres
ebancion&dos, associando-se o
tóo Camilo dc Lelis, no serviço
dos empestados. Mas êle íôra
obaimütio para a educação dos
usquenos, 6 fundou, eob a pro

. teoSo da Santíssima Virgem
uma. Congregação Religiosa, a
que chamou, daa Escolas Pias,
O objetivo do tais escolas é o en
sino primário, secundário, e fi-
malmente encaminhar os mo-
çor ss niáiti ii.-ersaa atividades
Kimanas, Muito logo ela so
espalhou, através da Espanlia,
para a Áustria u Polônia, além
de outros países. O santo teve
que sofrer oposições e trabalhos
exaustivos que seriam vencidos
com extraordinária paciência, a
ponto dc seus amigos o compa-
raiem ao santo Jó. Como supe-

. rior «lc sua Ordem, jamais dei-
xou de instruir as crianças, ao-
bretudo us mais pobres e neces
sitadas. Do frágil saúde, perse-
veroti cinqüenta anos em seu
humilde mister. Favoreceu Nos
so Senhor ao seu servo com o
dom das profecias o dos mila-
gres. Quando .estava aos oltcn-
ta anos foi perseguido por três
membros de sua própria con-
gregaçào. Caluniado perante às
autoridades, foi levado com es-
tardalhaço a um tribunal em
Roma. Novamente caluniado,
foi depósio do cargo de 6upe-
rior geral, sendo obrigado a su-
jeltar-se ao jugo do principal
perseguidor. Morreu abandona-
do aos noventa e dois anos, a
25 de agosto de 1648, após ler
predito a restauração e o au-
mento do sua Congregação, que
Ba época estava quaso aniquila-
da.

OUTROS S/VNTOS

PADROEIROS DO DIA

SSo Cesárlo, bispo de Aries,
em 542; o santo eunuco da rai-
nha da Etiópia; são Pastor,
monge; são Licério, bispo de
Lérida: bram-avonturado Gabriel
Maria, fransciscano em 1532;
paixão dos santos Aróncio, Ho-
norato, Fortunato e Sabiniano';
cão Narno de Bórgamo; São Ru
fo <le Cápua; no mesmo lugar
outro Rufo, mártir e Carpóforo
seu companheiro de martírio;
os santos mártires Marcelino,
tribuno, Menéla sua esposa e os
filhos: João, Serapião e Pedro,'
cm 287; Eutália, virgem mártir
em Lentini, a Sicília; paixão de
ganta Antusa, a jovem, preclpi-
tada num poço; São Siágrlo,
bispo e confessor do século VI;,
efio João, bispo,, no bícuIo IX;
santa Margarida, viuva, em
1395; são Decumano,, ermitâo o
mártir; santo Ebbon, bispo, no
século VIII; são G-ebhaíd. bis-
po de Costance, na Helvécia:
e&o Malrúblo, ermttão; bem-
aventurado La.vil.ewis, mártir
Bó Pife de Gala», em 1678.

I
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Roberto Carlos Amanhã Às 19h >}» Canal 6
Amanhã, I9h. nora • moVimcntadn aprcscnlaçfio do progra.
ma oficial da Juventude brasileira, «Jovem Guarda». Co-
mando de Roberto Carlos' que na loto aparece momentos
após receber o titulo de «Cidadão Paulhlant». Amanhã,
pelo Canal 6, ««Jovem Guarda» com muítos cnr.ddatcs cipe-
Ciafal ohí . alinham dentre ns atrações máximas dx tev»

brasileira. ¦ -

Píreito de iisscer
Resumo do Capítu.lo de Ontem

ProfuTidumènle comovida, Soror Hrl?nn volta b ' rer
aquele qúo foi o *eu granda e verdadeiro ; nor: D. Jorgp
Lula Belmonte. Dominando sua comoção o suns lágrima», Mu.
Ha Helana aflra em seu rõslo toda a sua r volta Trinl.-i
anos de lagrima* e sofrimento, quando èle podia muito br.m
16-la compreendido natpiela noitis etrt Santiago dc Cub-i.
«ruanao. com tabta lineoridadc, rovelou-lhe o seu drama,

Mas Jorge Luiz nâo a compreendeu... Abandonou-a
quando cia mais precisava dêlc. do seu i mor, do icu cari-
nho, da sua compreensão...

Agora é tarde.,, muiío tarde! São as pslavras queMaria Helena tenta sufocar, mas não i*0d:. Jorge Luir, ar
rependido o pedindo perdão, diz que nunca esqueceu Maria
Helena. Amou-a... o ainda a ama. Eslá disposto a se casar
com ela. Pede-lhe que 'o aceite como esposo e como um pai
para o'Álberlmho, que eles tanto amam — Maria Hole.
na repete apenas: «(Não... e muilo tarde muito tarde..».

Em seguida, Maria Helena chama pov Mamãe Dolores
• se despede

Sai, deixando ali soilnhos, tristes
J-.ni; e Maria Dolores.

.o «Jssolaâos, «Torgt

Na casa de Don Rafael, Albertjnho íaz a sua costu-
melra visita do médico c de amigo. D. Ralael e D. Çoncei-
ção prometem à Albertinho que muilo brovo ficará conhe-
cendo sua mãe de quem muito se orgulhara.

Enquanto Isso, ns casa de Alborlinho Jorge Luis e
Maria Dolores sontindo-se abandonados, pelo .filho quo tanto
amam, caem num pranto convulsivo. Jorge Luiz não aguen-
ta mais e chora, chora muito... dizendo baixinho: «Todos os
sonhos que eu alimente^"caíram por terra...»

HORÓSCOPO

AQTJAKlO — «le 21 «le janeiro a 1!) de fovere r«i
0 sábado não favorece muito fti-iue. por-

lanto, í negativa a influência astral prevista
que promete melhorar um pouco íl -noite.
Aproveite a fase para distrair-se, indo a fes-
tas, teatro ou outro divertimento. Conserve o
seu natural otimismo e esquecei as preocupa-
çftes.

ARIES — de 21 do março a 20 «!«• abril

Muitos dos seus planos e projetos -serS o
•realizados, hoje, com bons resultados. Sábado
bastante propício para. tildo. Nfto descuide, to-
davia, dos ilentes ouvidos, nariz e sarsrant.a,
porque Touro governa essas partes do orfra-
nlsmo. Favorável para as aventuras amo-
rosas.

TOURO — dc 21 de abril t» 20 «le maio

Precavenha-se para nâo se deixar ènyot-
vei- em sitúaçSes embaraçosas. Mas se passaT
nor alEtíim apin-tf, procure um amltro 'i.ifluen--
te, que a situação será resolvida. Di?. uasna-
velménte bom, .contanto que nâo descuide das
mãos, dós braços, e do aparelho respiratório-

i»
:
:

CURITIBA MINHA QUERIDA

Sábado literário
• MMm)

ti I
\Fj Pcsiictvras

¦«•Vinte a duís obras litef«rl«M, 'publl*

eadas por Serafim França, jorraram da
uma única fontei o sentimento profundo
do verdadeiro poeta que possui em si a
fèculdade da observnção e da emoção*
«disse , Leonor Castelano, por ocasião do
lançamento da *na Trilha do Sol», realiza.

•do recentemente no Centro Feminino fa.
ranaense de Cultura. E prossego-iu:

• — «Serafim sabe sorrir e filosofar err»
dia de festa e de alegorias; êle, perlustrah-
do velhos caminhos em tardes floridas, Sa
be cromar de beleza, mesmo numa roda-
vtva, os lindos recantos de Barra Velha;
pensando ou agindo vive feliz- em sua tôf.
re verde, construída no planalto, ora sob
a doce embriaguez de um amor misterioso,
ora sentindo os eflúvios benéficos de sua
musa guria».

Poderlamcs- acrescentar, apenas, quo
em mais um livro de poesias, Serafim Fran
ça apresenta seu lirismo delicado, em vei-
sos como os de «A mulher» e •rAndori-
nhas?, e seu vivo espirito critico «O mio-
lo», «Moclas Femininas> e tantos outros.
O fabu-lista satírico sobrepuja o poeta e
continua inigualáveL.denlro da Poesia na.
cional.

-—ooOoo

Falando em poetas, nossa grande Ha-
lena Kolody via|ou para o Espírito Santo,
para tratamento de saúde.- Sabemos, , po-
rém, que o seu novo livro — «Era Espacial-
será lançado brevemente, por um grupo
de amigas, no Centro Feminino Paranaen.
se de Cultura.

~—ooOoo ¦ ¦

A ComissSo Paranaense de Folclore dis-
se presente no Festival Folclórico, recente-
mente realizado, com a conferência da pro
f-essora Roselyz Velloso Roderjan, na Bu
blioteca Pública! Tema: Folclore no Para-
ná.

O Prêmio «Silvio Homero», de Folclo-
re, foi outorgado, êste ano, à professora
Marina Andrade Marconi (Frenca-S. Paulo)
que o obteve com um trabalho que lhe exi
giu três anos de pesquisa a intitula-sa:
«¦Folclore do Café.» A professora Marina
esteve em Ci/fitiba e gravou as apresenta-
c«3es dos Grupos Étnicos, no Ginásio «Jo Ta.
rumS. A Comissão Paranaense de Foklora
homenageou-a durante um |antar, no HaU
-••écia.

~**oouoo

Ô Centro Acadêmico Hugo Simas, 6o.
nemorando seu 35.o aniversário, promo.
veu .a «Segunda Noite de Poesia». Entre os
lovens autores que se apresentaram salien-
íamos o acadêmico Antonio de Jesus:».,
lançando seu livro «Incertezas, Pessimismo
s Incoerências».

—ocOoo

Cârmem Carneiro publicou mais um
livro de poesias: *Exiüo», oncf? sob ume
grande versatilidade de forma encontra-
mos ô expressão.profunda das emoções
e pensamentos qi*e fazem vibrar sua alma
sensível da autora.
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Hamilton Rocha

HORIZONTAIS

1 — Que, ou aquôlo qiie «sstá sujeito
». um senhor como propriedade dele. 7

Do verbo suar. 8 — Oásis do Saara
Central, nos mnfins do Sudno: Asben.
9 — CAnt.l Cãtiftl; cairo do moinho.
H _ Relativo à boca. 13 — Nota
musical. 14— Gracejar. 15 — (Abrev.)
Sátira. 16 — Contração (prop. mais
art.). 11 — Lâmina metálica com que
se dá impulso ou resistência a qual-
quer peca. 18 — Voz celta: filho. IS

— Interj. CBras.) Exprime surprê-
sa. ou espnnlo. 21 — Comprida cintura
japonesa de seda. 23 — Pimenteira
aquática.

VERTICAIS

1 — Resina odnrífera usada em f8.r«
macia, extraída da árvore do mesmo
nome. 2 — íFüos.) Para Lao Tzu:
crueza: simulicidnde crua: quietude. 3

Estar à espreita; estar de atalaia. 4
Porcelana amarela da China. 5 —

Observei, fi — Relativo á órbita do
61ho (fem.i 10 — Símbolo químico do
alumínio. 12 — (-antecedente): curso
de água, anterior ao relevo atual, que
conserva seu anli?;o traçado. 13 —
fBrns.) Sbnbolo dn conservação, da
durabilidade: elemento antimágieo,
afastador de malefícios. 15 — (Brás.)
Nome das .earcirihas menores, perten
centes aos gêneros -Txobrvehus» e *Ze
brilus». 17 — Perversa. 18 — Pagode
ou templo japonês. 20 — Sigla auto-
mobilístiea dc Estado de Alagoas. 22
—- (Abrev.) Biblioteca Nacional.

Soluções do problema anterior
HORIZONTAIS: 1 — SaJas. 4 —

Acro. 7 — Sogra. R — AC. 11 — Lai
12 — Gr. 13 — Later. 15 — Ara, 16

Pérgula. 18 — Bil. 19 — Urina. 21
Om. 22 - Ala. 23 — Al. 24 — Pia-

ca, 26 — Adie. 27 — Onda.

VERTICAIS: 1 — SiafeJ. 2 — Is. 3
Soler. 4 — Ari. 5 — Ca. 6 — Obra.

8 — Gárg-ula, 10 — Capim. 12 — Gra-
na, 14 — Tel. 15 — Ali. 17 — Üraco.
18 — Bola. 20 — Alma. 22 — Ale. 24

PL 25 — An, (N.o 1.170/15).

DIÁRIOS E EMISSORAS ASSOCIADOS

A MAJOR FORÇA PUBLICITÁRIA
E INFORMATIVA DA AMÉRICA

LATINA

GÊMEOS — de 21 de maio a 20 de junho "IRGEM — dé 33 de agosto a 22 de setembro
A Lua e Satin-no rumlm-ãtí a? influência,-

negativas que pocierin.m afetá-lo, hoje, fazen-
do do sábado um dia propicio em muito?
aspectos. Não coma muito nem beba demais
e 'pnssirá um «lin excelente Se for Uvre- po-deni encontrai rt 'denl de seiin sonhos em uma
festa de aniversário.

Fluxo astral bom para viagens de recreio
mesmo que seja de avião. Vida sentimental
em harmonia; assuntos financeiros em bom
andamento. Quanto à saúde, tenha cuidado
com os rin3, pois estará predisposto a uma
tncHspositjão de natureza renal, se abusar de
bebidas alcoólicas.

SAGITÁRIO - de 22 <|p novembro a 21 d»-
dezembro

Tudo acontecerá dé maneira agradável
nesle dia. que é o melhor da semana, Faráviagens bem sucedidas e os negócios ficarãoòm bom caminho, podendo, mesmo, realizarTOtlsfatÓWamente. alguns deles. Á pessoaáthada estará cònipt-tenslva hoje nSo ih<i'1-lãndii ni-ohk-ma dc ordem alaiima

CANCF.U — de 2] de .junlifi a 21 de julho LIBRA — de 28 do setembro a 22 de outubro
O dia porieríi nâo correr com., seria do

seu agrado, mas, ml cempen-iação. amanha
sorá o seu din mal* feliz da semârin. Por ho-
je tenha paciência e nfio so'h muito da ro-
tina, A no:te poderá distr«lr-?e. indo ao en-
contro da pessoa do? soil» sonhos e convidan-
do-a para um passeio.

TfeTCAO — de 22 de julho a 52 de agosto

Dia bastante prtmtclo «on «rue você estará
predisposto a realizar com sucesso os «Hver-
sos nég-iVIos que empreender. Poderá comprar
011 vendir propriòda.deiv fazer sociedade co-
merclnl e sé anro\-'mat' da'r><>ssoa amada. Con-
tudo convém nãò dar credito a tudo «juo- lha
dlsseréim.

Awesar do dia estar um pouco negativo,
nfto se deixe levar pelo pessimismo, pois se
fizer Issd poderá tornar o dia realmente ruim
Deixe o tempo corra-, normalmente, e verá
que as horas passam depressa. O dia de ama-
nha será neutro o a sesrunda-felra sorá exco-
lente.

de janeiro
Você estará atravessando uma ótima fa7'se dutante estas 24 horas. Favorabllldade oa-ra as viagens, o inicio de novos negócios «as questões dc amor. Proòure amizadt, e t«vmar fUKlf.do com oe tornozelos e e 

'J\ima
m^bral. Cupldo lhe trará 

^ n^Tl

F.SOORPWO » de 23 de «xitabro a 21 d«
novembro

CKtXfffS ¦le 20 dTtWw-.ro a 20 de r^rZ

A favorabllldade desto dia refere-ee ap*
n»R às transações imobiliárias c assuntos fls-
cais. Se quiser, poderá arriscar a.lgiima coisa
na Loteria Federal, pois a influência destts
mês é de alguma forma multo propicia par»
* loteria e jogos. Fase neutra para o amor-

A sua. felicidade poderá nas»-,, í—~~~
P*m& de tristezas. &?« $££*££ Zferfi alguma coisa passa^ir*, ,« Zl?. ,'!
r--A novamente bem e oro S$%£&V.*; Ao fazer nova, smlzad» Zíti tó,**'rar alguém de Capricórnio quente T'Zdará no futuro. M ra ,to ° "fa-

BOTE

<miiTiBA
gAtodo, St/8/lHtlA

Diâiío do Paraná

mm

\ 2° CADERNO

JlWlis
27 DE AGOSTO

1845 — Morro em Hollywood
, escritor Franz Wei-fel( nascido
«n Praga no ano de 1880. Tra_

balhou numa casa editora da
Viena maa tendo sido Invadida
n Áustria pólos nazistas, Wer».
fel rc£uglou-sc no EEUU.
imbllcou jwçaa do teatro, tra.
duzlu obras de Euripedes e po.
pularlzou-so Com a novela «A
Canção do Bernadette^ que foi
levada ao cinema. Em suas no-
velas predomina o tema racial
c religioso. Era partidário da
uniáo dos homens independentes
¦Ias nacionalidades. Outras pu»
lillcaijões dc sua autoria que
alcançaram sucesso são «Juarez
e. Ma-Ximlllano», «-Paulo entro os
judeus» e <A morte do cida-
dão*.

1640 — Morre na cidade de
Salvador o general Gloan VL.
cenzo sánfelice, conde de Ba_
gnuoU. Defendeu a Bahia con..
ira o ataque dos Holandeses.

1S50 — Nasce o fisiologo fran
ciis Charles Rlchet, detentor do
prêmio Nobel de Fisiologia.

1863 — Nasce em Maricá, pro
vinda do Rio de Janeiro, o pro
íessor José Eduardo de Macedo
Soares folecldo a 25 de janeiro
de 1918.

18T3 — Instalação da camar-
ca de ,\.-ii|iaro no Estado de
São Paulo.

1877 — Nasce na Paraíba o
Jornalista José Maria dos San-
tos. falecido na Capital de Sâo
Paulo a 16 de junho de 1054.

1D18 — A Itália declara guer-
ta à Alemanha, colocando-se ao
Ifcdo dos aliados ua prlmelrn
trrande guerra.

:9tes
li /

FARECS COÍBA da IdaAs
Média, mas na realida*d« sstá
8<5onteceiiclo agora, em plenoSéculo XX, quando o Homem
sí v6 prestes a conquistar a
chamada "Terceira Liberdade"— a ultima que falta e a quemais demorou a vir — a Liber-
dude Sexual. Em Bioemfontein,
na Aírlca do Sul, o jornal do
Governo publicou uma porta-ria quo determina: "Quando
fora dogiia, as pessoas que se
estiverem banhando nas pis-clries municipais tei-ao de
ficar no minimo a 30 centlme-
tros de distancia uma da ou-
tra". A ridícula portaria lem-
bra os tempos da Rainha Vic-
toria, na Inglaterra, quandoera considerado indecente colo-
car nu prateleira da estante,
ao lado de um livro escrito porhomem outro de autoria de mu
lher. Nessa época foram tam-
bém Inventadas as calcinha:,
de pnpel quo se colocam até
hoje como enfeite nas pernasde presunto e nas de frangos,
mas que naquela ocasião eram
postas para que as pernas dos
animais não aparecessem "imo-
i-a.lniente" nuas.

QUEM ESTA* apavorado
com quiilquej- coisa costuma
ver fantasmas em seu derredor.
Durante um comido destinado
á "condenar os ataques norte,
americano/i a Hanoi e Hai-
Phong", um sr. Chen Yi (que
parece ainda não ter sido pur-
gado dn cargo de ministro do
Exterior da "China" comunis-
ta) fez esta deliciosa assei-
Çào: A União Soviética está
proçúrnhdó reduzir as forças
militares na Europa a fim de
que os norte-americanos pos--am ter mais soldados para lu
tarem no Vietnam".

EM BORNEMOUTH, na ln-
ílaterra, a Sra. Barbara Ben-
not e o sr. Fi-ed Thorp funda-
ram o "Clube Fenix", tlestina-
do exclusivamente a acolher
pessoas separadas ou divorcia-
das. Foi escolhido o nome do"FcalK" 

por ser o da avo len.
daria qüe, após calcinada pelasclis-mas, renascia das própriascinzas. Faz parte do programado clube apresentar uns aos
outros homens e mulheres sem
eompanhia. bem como reali-
2a.r bailes, excursões e festas
que ajudam a amenizar a soli-
dão dos sócios. A Idéia foi mui
to bem recebida, e o clube vai
de vento em popa, embora n"
primeiro dia tenha dado tim
susto enorme na sua fundado,
fa: uma das pessoas que pre-
s«»n«siars,m a fundação do °m-
be foi justamente o marido Aa
qutm «e «xjaba.va «Je divwitejs»
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SOCIEDADE EDDY ANTÔNIO

FRANCIOSI

«Leõea» (da lodo 0 Brasil) em «un, ao.Coi.wlh©, ontem, no Hotel Iguaçu.

5 Vezes Importante

— Do uma coluna social paullslai nSo há
dúvida de que as nossas gêmeas Ana Cristina e
Ana Elizabete são bonitas. Mas, a raça, o tra-
quejo, o aplomb, o sorriso e o jeito de andar da
suoca são uma coisal E, como dizia Noeminhu
Crisciuma, «Ela tem a cara quo toda mulher pt-de a Deus». Refere-se a Mlsi-Unhrorso, claro...

— Por falar em São Paulo, nossa Maria
cte Lourdes Chamusco Gomes esteve na Mes-
tre Jou da Augusta para prestigiar o lançamen-
io (lá) de seu livro íSó os Corajosos Enfrentam
a Verdade». A oxtinplo do que aconteceu em
Curitiba, a renda foi destinada à campanha em
favor dos retardado, mentais...

— A jornalista Nerj Dina de Mendonça
está muito entusiasmada, com o bonito modelo
exclusivo) que o figurinista Ary Bonatto idea-

lizou para ela usar no casamento, que será dia
dezessete de setembro. Encontrci-a ontem cedo
atarefada com as compras do tecidos c detalhe,
quc complomenlarão seu vestido de noiva...

— Da bonita Sandra Marques estou rece-
bendo gentil convite para a frota do„ s;us 15
anos, a ser realizada no dia 2 de setembro, a
partir das 20,30 horas, na <boiíe mignoiv» do
Clube Curitibano. O encontro será nn base dos
vestidos longos o «black-tie»...

— «Leões» do todo o Brasil, que equi se
encontram para importantes reuniões dc Con-
solho, marcaram encontro hoje cedo (às nove
horas) eom o governador Paulo Cruz Pimentel,
que os receberá no Palácio Iguaçu. A visita será
de cortesia, pois dentre eles estão amigos parti-

culares do Chefe do Executivo paranaense.

Frases da semana

Do ex-secretârio Jucundino Furtado, ao
aceitar sua candidatura a deputado federal po-
la ARENA: <:Todo o Paraná me conhece o
acompanhou o meu trabalho sòrio e bem inten-
•lonado. Minha eleição mo dará oportunidade

de continuar trabalhando pelo Brasil e pelo nos-
¦o Estado>...

Da Jornalista Mirian Alencar, da equipe
de cinema do «Jornal do Brasil», quando da sua
recente estada em Curitiba: «O Brasil, em pou-
co tempo, estará entro os primeiros países no ce-
nário cinematográfico mundial;»...

Da atriz Maria Delia Costa, ao referir-se
sobre sua candidatura á deputado federal: «So
me candidatei para lutar em beneficio do tea-
tro e da cultura; porque, muitos não sabem dos
nossos problemas. Se eleita, vou trabalhar mui-
to, e não fazer picuinhas e politicagem»...:

Do diretor de teatro Flávio Rangei, que
veio a Curitiba para lançar Brecht. «Apesar do
declínio cultural verificado no Pais dopois de
13(14, o teatro não foi afetado sensivelmente, pois
continuou proporcionando boas realizaçõ:s. De-
pois do Rio e São Paulo, Curitiba é a cidade que
vem apresentando o maior movimento teatral do
Brasil-....

Do Cónego Amaro Cavalcanti, presiden-
te da Comissão Nacional de Música Sacra, na
Reunião do Episcopado paranaense: «Se a mú-
sica que temos atuaimsnte na igreja nao fala à
alma juvenil, devemos encontrar uma que «a-
tisfaça os anseios religiosos dos jovens»...

Síntese:
Hôjo cedo estarei rumando para o qullfi-

metro 84 da Rodovia do Café, onde o clã dos
Guelmann estarão oferecendo em sua bo-
nita fazenda, churrascaria aos dirigentes dos
estabelecimentos bancários da CapUM;

E às dezessete'horas estare. no salão, de ro-
cepções do Guaíra Palace Hotol para um
«papo. amigo com os "W??*.*°JX'
co do «Senhor Puntila e seu Cnadc, MaUj».
do Brecht, que estréia segunda-feira no^Guai
ra. - Esse encontro foi promovido pelo su-

perintendente da casa, Octávio Ferreir > °
Amaral, para apresentar a turma !W«»
do Rio'ao pessoal da terra 

£?%S$Sa\que têm viagem marcada a São «»»• ""'"J
não deixem de ir conhecer a IX Fenlt-no
Ibirapuera, que 6 uma da, mostras mais
bem boladas que já vi no Brasil.
Multa gente compareceu ontem à noito na Es-
cola de Música e Belas Artes para assist.r â
manifestação artística em homeragem a Ca-
mile Coroe. - E o grando P-^JfV"*
pareceu ás representações do Teatro«de Cá-
mara Alemfio, no Clube Concórdia fran.for-
maram em sucesso a curta fWg^JggW
la casa. - O último filme dos Beatles, «Kelpl»
ainda não está sendo exibido M«t|W
na mostra), e nâo há quem nM**"£ W™
de comentar a façanha dos $»*ffi$£$t¦Éi. Sucesso à vista, não tenham duvidas.
Novo endereço para a mulher cur tibana, o
r..o 219 da rua Westphalen, onde hoje «moça
a funcionar o centro de beleza Blue SI$- .
Rumando hoje para Joinvile, SC, a sra Man-
na Patitucci, de Laffitte Modas. «¦££*»
para lá a fim de atender diversas cliente da
sua elegante boutique, dante, mi qual* a

primeira dama dn cidade, sr a «Uab*hB en

der. - Weldon José e Paulo tt**»"
sr. o sra. Weldon (Maria PaulaJoana) Ho-

«, Uma? êle alto funcionário do.Banco da La-
voura de Minas Gerais, completam hojo um
ano ^existência. S*us tato" papais *«•*•

jarão o acontecimento.

Este sábado
- Ks< ulliii seu programa para fisto sábado:

começando pelo Country, qife lhe ofe-
rece um Juntar.dunçunto com Inicio ás
vinte horas, prulongando.se até a pri-
meira do domingo. O cantor Ruhen Ro.
Ilm estará lá com o llotisa Som Trio,
formando o conjunto Gracioso, e alem
deles, o Tony Campeio com um "show"
especial, o mesmo que tem, feito su-
cesso em alguns dos bons pontos no.
turnos da Capital bandeirante...
Nn Circulo haverá um baile organizado
pelos cadetes dn Escola de Policia MUI.
tar do Estado, com a presença (sempre
agradável, sempre bonita) du mais be-
la curitibana de 11)66, que é Elizalieth
Maria Machado...

. E na legendária cidade da Lapa, quo
fica a um pulo daqui, toni a Festa de
Confraternização entro civis e mJlitii.
res organizada pela Gamara Júnior.
Trata-se de uni baile nos salões do Clu-
bo Lapeano, com animação da orques.
tra Iguaçu, e como atração, o "show
d» hora da brasa e o conjunta The Blg
Snakes"... Mora!

tJUsubelh

Maria

Machado.
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A Guerra
Conta. «Carlos Swann que o

escritor John dos Passos decla-
rou em Belo Horizonte, onde
foi recepcionado com um coque-
tel pelo governador Israel Pi.
nheiro, que a guerra do Viet-
nam é, no seu entender, uma"guerra de papel", isto é, que
ela não ultrapassava as fô-
lhas dos jornais, que exagera-
vam os seus efeitos e sua im-
portancia.

As declarações do famoso
escritor — essa e outras —
têm merecido especial atenção
da imprensa, especialmente da
Guanabara, onde alguns jor.
nais chegaram a publicá-las em
manchete.

As numeradas...
Z — A boutique Laffitte Modas

está preparando um des-
file especial para o dia
24 de setembro: apresen.
tara seus modelos de ve-
rão na cidade de Campo
Grande, Mato Grosso, on-
de vai acontecer o Baile
«3a Primavera...

S — O Coordenador do Conse.
lho Regional de Odontolo.
gia do Paraná está con-
vidando os srs. Presiden.
tes de Entidades Odonto.
lógicas (o clrurgiões-den-
tistas da Capital « do in
terior) para a Assembléia
Geral da classe <uie vai
se realizar na próxima
quarta-feira, dia 31, ás
20,30 horas, na nede da
Associação Brasileira de
Odontologia — Sucção do
Paraná, à rua Dr. Mu ri-
ei 439, S-o andar,

•ÍSSBfiS*'^*' iy^'»^fflSRt ^««SifilKoi flBBBSt ¦. , . __BEp B?_@fe«te__i j. _________E___r^__^j______f_^^hB___B!' 
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Madrinha bonita
Os cadetes da Policia Militar

«Jo Estado, que hoje realizarão
seu baile nos salões do Circulo
Militar, escolheram para sua
madrinha uma das jovens mais
bonitas e simpáticas da clda-
de: Elizabeth Maria Machado,
que, para provar minha afir.
inativa, ostenta um titulo bas.
tante cobiçado na Capital.
o de miss Curitiba. Pois a be-
leza morena de Bety será pre-
sença certa no encontro des-
ta noite, no CMP.

mBEÈm^^^Êxi^^^^ÊÊ
y. . mk\
'vk" i yyW^mJ' 'WÈÊÊÊÊÊÊÊB

tãÈy 

W.I-. ImimmmmmmmBmmBmmmmWfâ flU
WÊÉÈi> WÊmmWMMMMMMmWm

$®Ê^^ Yy WfSÊ ^*$*M$Êy&^^

fjjlilllr^^ 2 Í'"i' 4$Èm^mmmmmmmWBmm*Wm\W^^

* -^KlttÊBNmmÊEiwÊwi^^ WêÊÊÍ '¦

Sj^^^^^^^S^J 'A/* ^} H* /' *" :'y«NJBm^MmM^mmmjÊffl

Japonês dará «show» na União Juventus

(

Portão RecepciontQ Jovens
A Socledads do Portão recepciona hoje, em eeua

salões da nia da Fazendinha, a juventude, com ura
sugestivo baile na base do «venha à vontade». Ali es-
tarão fornecendo animação, além dos jovens que per-tencem ao quadro social da agremiação daquela lo-
calidade curitibana, os conjuntos «Os Juvenis» e «Os
Intocáveis» (considerados «brasas») e haverá «show»
dos cantores Dirceu Graeser e Paulo Hilário.

\ Comando do presidente Eleutério Camargo e do
Gi-êmio Primavera, que têm proporcionado boaa pe-didas para os integrantes do quadro associativo da
entidade nos últimos tempos. Início previsto para aa
22 horas.

HOJE O INTERNACIONAL

Os grupos ucraniano, holandês, português, ita-
liano, japonês, germânico e gaúcho serão homenagea-
dos com. grande baile hoje à noite pela Sociedade
União Juventus, em seus bem decorados salões da se-
de urbana. Todos os conjuntos comparecerão traja-
dos tipicamente, porporcionando um jogo de cores
atraente.

1 — Desde a semana passada todas as mesas
tinham sido reservadas pelos associados; nem mes-
mo nas galerias havia mesas para interessados.

2—0 corpo de «ballet» da União Juventus, ten-
do à frente o diretor Jean Vardé, apresentará dois
números de seu repertório aos presentes .luntamen-
te com as exibições de todos os grupos folclóricos, Se-
rá o ponto máximo da noitada multicolorida.

MIECISLAU SUREK

ROTEIRO PARA AMANHÃ

3 -
Unidos.

Música foi contratada do conjunto Garotos

4 — 0 Baile Internacional, dp oonfratprniüacão
dos grupos que tomam parte do Festival Folclórico
Internacional promovido pelo govêmo do Estado, é
realizado nela mtarta vez.

GRATIDÃO POR DIPLOMA

Recebemos de dona Gláucia Pimentel, presidente
da Associação Cristã Feminina do Paraná, e do pre-
feito Ivo Arzua Pereira, diploma de mérito a nós con-
ferido pela ajuda prestada quando da II Festa do
Pinhão realizada em nossa cidade. Somos gratos.

MAIS BELA SURGE HOJE

Uma inovação foi incluída no desfile de logo mais
para escolha da Mais Bela Universitária entre
representantes das faculdades de Curitiba e do Inte-
rior do Estado, no baile que será realizado hoje no
ginásio de Esportes da Sociedade Thalia pela União
Paranaense dos Estudantes (UPE): o traje tipico.
Mesas ainda podem ser reservadas na UPE ou na
própria Sociedade Thalia, na secretaria. Orquestra
Excelsior, de São Paulo, ainmará a programação co-
mandada pela diretora social Dalva Carneiro.

Nosso Roteiro-Ciranda marca para amanhã as
seguintes festividades, nos quatro cantos da cidade,

„de acordo com calendários enviados pelos respectivos
departamentos sociais das agremiações:

1 -- GRÊMIO INTERNO ESTUDANTIL — 70
— Esta agremiação, que reúne a turma (55-70 da Fa-
culdade de Medicina da Universidade Federal do Pa-
raná, promove amanhã, das 16 às 20 horas, no DANC,
sugestiva tarde dançante. Ingressos para senhoritas
podem ser conseguidos pelos integrantes de seu de-
partamento social; para rapazes podem ser adquiri-
dos no próprio Diretório Acadêmico Nilo Cairo. Co-
mando do diretor social José Sérgio Machado Netto e
do presidente Luiz Fernando Nicz. Esta é a primeirapromoção da entidade dos futuros médicos.

2 — TRÊS MARIAS CLUBE DE CAMPO -
No quilômetro quatro, onde se localiza sua sede, daRodovia do Café, associados deste clube estarão reu-nidos para mais uma bem bolada domingueira, ao sommusical do conjunto Garotos Unidos a partir das 14horas. No comando da pedida o diretor social AlmirSilva e o presidente Adélio Conti. Na ocasião estarãosendo escolhidas e inscritas pelo setor social as pri-meiras concorrentes ao concurso interno Três Marias.

S — SOCIEDADE UNIÃO JUVENTUS — NoParque do Batei haverá amanhã a festividade denomi-nada «Na Brasa do Moleque», constando de churras-cada ao meio-dia, tarde dançante a partir das 15 ho-ms com o conjunto Carcarás e torneios de bolão e detênis de mesa. Na oportunidade, também o departa»mento social desta agremiação estará escolhendo einscrevendo as candidatas ao certame da Sereia 06 odo Moleque do Batei (garôto-símbolo).
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Ucranianos,, presença certa no Internacional
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2° CADERNO

FILMES
EM

CARTAZ

dos 1

CLUBES !

(^RLEQUIMJ
REPTILICUS, fUms colori-

do com Carl Otto e Ann Stnyr.
ner. PIRATAS VINGADORES,
oo^prldo com Amadeo NazzAit
o Danieila de Mrlj. A partiu daa
12h. CENSURA Lln-e.

TavenidaJ
«GS DEZ GLADIADORES» —

ílbne eolorldo com Roger BroW»
n* e Susati Paget — As 14h —•
16h — 18h — 20it — 22h. C>snstt-
ra livre.

(gigria )
a <-ARMADO ATE OS DEN»

TES>, com Robert Mltcham,Jan 3tí!' Uns e Karen Sharpe. A»
14h — 16h — 19h45ra — 21htóm.

5 Censura IUtc.

C "PO )
«CARROSSEL DE EMOÇÕES»

filme colorido, com Elvii Pres.
ley, Barbara Stanwyek, Joan Vre.
eman. Aa 14h — 15hí5m — 20h -•
21h45m Censur., livra.

Ç MARABÁ^)

ONTEM# HOJE B AMA,
NHA, filme colorido com Mar.
ceio Mastroianl _ Sophla Lorcn.
As 14h — 16hl5m — 19h45m —
22h. CENSURA 18 anos.

f ÓPERA J
«aiURALHA DO INFERNO»,

com Jo:k Mahoney, Fernando
Pos Jor c Cecília Lopez. Ao 14b
- 16h — 18h — 20h — 22h. Cen.
sura 18 anos.

( PALÁCIO)

DIÁRIO DE UM HOMEM SOI.
TEIRO», com William Traylor,
Joe SUen e Dom de Laise. Aa
13h45m — 15h45m — 19h45m —»
21h45m Censura 18 anos.

rplAZA J
«A ÇLTIMA DILIGÊNCIA»,

fil.ne colorido com Ann.Margret,
Red Buttons, Bing Crosby e Vaa
Heflin. As Whl5m — 16h —
19h45rr> — 22h. Censura livre.

Ç RIVOU J
<0 MAGNÍFICO TRAÍDO». fH

me italiano com Claudia Cardl.
nalle, Ug-o Tognazzl. As 13h4Sm
16h — 19h45m — 22h. Censura
18 anos.

HÃO iOjmO)

«íEOUTOR JIVAGO», filme co-
lorid0 com Gerladino Chaplln,

2 Alec Gulnness o Rod Steiger. às
13h30m - 17h — 20h30m. Censu-

§ ra 18 anos.•

ICVITORIA

«UM RAMO PARA LUIZA»,
J filme nacional oom Paulo Portoe Síârtla Dutra. A_ 14h — 16h —
a Uh — 80jj r- 22h. Censura U
t anoa.
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VAGAS SERÃO PREENCHIDAS HOJE

wà
Torneio de
Casais Hoje
na Sociedade
Rio Branco

Será. hoje e amanhã, nas partes da làr»
de e da nolte«, o Torneio do Casais da Soclé*
dade Rio Branco, reunindo — como está lio
titulo —• os pares integrantes das diversas
equipes que praticam o esporte de fazei- airil-
gos na tradicional agremiação da Visconde do
Rio Branco.

Participam da promoção os grupos RI-
papan, Guarani, GB dos 14, Ipiranga, BBC.
Boláo de Ouro, Pinga Fogo, União, Pinheiros,
Vai ou Racha, Esperança, Mãos de Aço, Bra-
stnhas é Falcão. Comando geral da progra-
mação a cargo do presidente da Comissão In-
terna d© Boiao, sr. Rolf Wagner.

TREINOS DE HO.JE
— Hoje ft tarde treinam nas pistas do

Operário Sport Club do Ahu os integrantes do
conjunto Brotolándla.

— Na Sociedade União Juventus exer-
«Abàm-ee os componentes do conjunto Mole-
quês do Bolão. A noite.

á — A noite, depois das 20 horas, na
Sociedade Thalia, treinam os bolonlstas do
grupo Mosqueteiros.

4 mi Na parte da tarde, no Literário «o
Portão, a vea é da Calouras.

& — O Grupo Feminino D. Pedro tt t-t*.- ,
ns. nã entidade do mesmo nome. j

— Hoje é dia de exercido do grupo ,
Alvorada, nas pistas da Sociedade Recreativa, j
vna Morgenau.

— Diplomatas ensaiam hoje à noite no J
pavilhão do Circulo Militar do Paraná, Bob J
comando do presidente Almir Silva.

*-» Expedicionários treinam na parte fia !
noite nas'pistas da Soc*.c2:.:^c 2r- Educação <
« Òultufa Física. Duque de Caxias.

«CORRESPONDÊNCIA J
Correspondência para esta coluna dew* J

í«r dirigida à ruá José Loureiro, 111, Curitt- <
V, •'ndos de Miccir-' •> Silvei.

Inglês Para Ginasianos
Aulas diariamente Método eficiente Matrícula»

•ias 9 às 12 horas, diariamente.
Rua Trajano Reis, 40 — Apartamento 32.

Agradecimento e Culto Religioso
Vva. Rosa Luiza Mueller Macedo, Paulo Rodolfo e Vninn.

da M.iéllér. «íacob Einillo Mueller, Bcrtholdo e Ema. Koser,
Luiz Teodoro e Cecília Milller, Eugênio e Arlette Muller
NOrbèrto o Emma Biscaln de Castro, netos e bisnetos da
sihnpro lembrada

Vva. FRÍEDA MUELLER
a-rrattocem a todos ns carinhosa* manifestações de voa.
torto no doloroso transe quo os enlnton e convidam os pa.
rentes e amigos para assistirem ao CULTO RELIGIOSO qne
será realizado no Ü8 próximo, na Igreja Luterana, site a
roa Trajano Reis, 199. Por mais este ato de té crista, ata.
teolpadamento agradecem.

EDITAL DE INTIMAÇÃO
1' Cartório ds Protestos de Títulos da Capital

Acham-se em men Cartório, à Praça Tiradentes, SM —
Lo andar — sala 102, para serem protestados, o* Utoleo
abaixo discriminados:
OBEDE DE MENEZES — emitente — Nota Promissória «ml-

tida a favor de Carlos Abreu Silva, de Cr$ 520.000, vencida a
20.07.66. Avalizada por José Sebastião Oliveira Plsmel. Por fal
ta de pagamento.

MARIA BARCELOS COSTA — compradora. Três duplicatas
de fatura emitidas por Prondócimo S.A. — Imp. c Com., de Crí
47.555, cada uma, vencidas a 25.03, 25.04 e 25-05-65, com pacto
adjecto íe juros moratórios. Por falta de pagamento.

JOÃO MATHEUS — sacado. Duplicata de fatura pro lndl»
cação emitida por Germano F. Schatzer, de Cr$ 275.657, venci-
da a 20*07-66. Por falta de assinatura e devolução.

EUGÊNIO LOPEZ PRATS — emitente. Nota Promissória emi
tida a favor de Mozart Itossetto de Cr$ 131-367, vencida a
28-02.66. Por falta de pagamento.

MARINA CUNHA MARTINS — sacdaa. Duplicata de fatura
por indicação, emitida por Pasmanik & Filhos S.A. Ind. e Com,
de Cr? 382.380, vencicía a 20.07-66. Por falta de assinatura e
devolução.

DALMOLIN GHESTI & CIA. LTDA. — sacada. Cinco dupU.
eatas de fatura por indicação emitidas por Barolo & Cia. Ltda.,
de Cr? 324.800, Cr? 182.112. Cr? 184.800, Cr? 134.400 e Cr?
145.622, vencidas a 30.06, 05.07, 08-07, 1607 e 20-07-66. Por falta
de aesinatura e devolução.

LAERTES COMANDULLI — sacado. Duplicata de fatura por
indicação emitida por Persianas Columbia S.A. de Cr? 80.100,
vencida a 11-06-66. Por falta de assinatura e devolução.

ALCIDES ALEIXO DE OLIVEIRA — sacado. Duplicata de
fatura por indicação emitida por Lino T- Ravaglio, de Cr? 150.000
vencida a 14-07.66. Por falta de assinatura e devolução.

PLINIO SANSANA — sacado. Duas duplicatas de fatura por
Indicação emitidas por Buschele Irmãos Ltda-, de Cr? 1.259.590
e Cr? 379-216, vencidas a 16-05 e 27-05-66. Por falta de aselnatnra
e devolução. .»_,,_

IZOLDI MARLI SANTOS — compradora. Duplicata de fatura
emitida por Persianas Columbia S.A., de Cr? 32.400, vencida a
07-07-66. Por falta de pagamento.

Por n&o ter sido possível encontrar os referidos respoa.
sáveis, p«Blo presente, os Intimo para oa fina d* direito
9 ao mesmo tempo, no caso de nilo ser atendida «-st»
intómaçUo, os notifico do competente protesto.

BAOAMENTO »E TÍTULOS: de 3.a a *.a-*«ta»
i.A(*A**l-««.li- M. roaniA 

_ dM oggo ^ j^ ^
Urde — das 13,00 as 16,00 h*

Curitiba, 26 de agosto de 1968.
a) WILSON MABAVALHAS — Oficial

Disco de

Chegada
4-) — Anmius do» Pampas áté

hójé ainda tino confirmou Beu
favoritismo, estu num pnroo fra
qtllaslhio porém hão séfrá sur~
presa se tlm dos nienon falados
vencer o pareô—liivlslvcl atuía
pouco falado e andou gniihando
lá om VvarnniLs.

-f.) — Oliunipua KJbsees parou
multo lia sua ultima atua«*ão. dé
Sacromonte ninguém, porém pa
ra dupla «• uma Atimn Indicação.

+ ) — Neste pareu especial
sempre tem surpresas os eu-
treanten sâo todos multo falado,
inclusive REVELATION que
corria em São Vleenle ond«
«ra pilotada pelo CJessy, roce».
h-irá «ua condução, e dizem quê* barbada.

-f-t — Dlòi-ète pode vencer ,
Ho-Naii. cm Uvaranas era Infe.
rlor, porém aqui no Tarumã pó«íé correr Guandi esto ultimo
porém, foi ati apalliadlsfilmo mas
desta feita com certas porlpe»
elas podo vencer —é poule hõa

-0 — Cajnt.v ganhou duas
ém Uvaranas. E bem inforior a
éómpanhla, porém numa bobes
da pôde pagar Cr$ 100 — vale
a pena arriscar alt-umn poule.

-4-) — Maslo de Madri ganhou
e i sua ultima aprescntaçAo,
terá percurso favorável o se
estiver em pina forma pode«tbanbar> — e a 44 não está lá
muito ruim.

+ ) — Quem lembrar as 11U
timas apresentações do Baby
Face, pelo monos no ptacc terá
de joear — Corro bom esto tu.
lho de Royal Game e é briguen
to — Já ganhou do Brizatibta,
k, Dilemma e outros «bichos»
bons — poule alta.

+ ) — Ofensa parecB absoluta
pérént anda baleada — Loren»
rfix — ao contrário desfruta «ie
ótima forma e anda correndo
«r> que não sabe e podo ganhar
— Ofensa terá de disputar o
segundo posto eom Xacara.

O torneio «extíu» definirá esta
tarda oa ocupantos de duas va-
gas da nerlo branca, para dlspu
i o turno fltiul do 18.o Campeã
nato Operário do Futebol. A cqúj
pc Uo Uinio está na liderança sem
henhum ponto perdido enqtlatittt
iTOPrensoivi c Telef&nloá apdi-B-
cem i-.., ¦>«¦> «11.«!:• puslção e i ¦¦>•¦-
tor ainda com m!nlmaB Posslbi
lldades.

QUEM JOOA
Telefônica x Otutnr snrfto ad.

veriiftrios no cotejo preliminar pre
Visto para o estádio do Bloco 19a
portlvo Morgenau, devendo lnt-
ciar as 8h46m, ,,-mi,, que o CU-
mo üm dos provávols clttsslflcu
doo dará combato a ImprunflsiJ
rò Iu- principal tnareo.ua para às
lOItBC-m, devendo fdn.elonnr na
representa-joo o Pinheiro.

como ESTA-
Ante» iln.-i partliiis de hoje *

ftHUaçAo dos concorrentes apre.

«áritâ-é* da seguinte ünãnelrai
CJmô — o ínuii.. perdido) 4 pi.«>
t««s j-.nii ..- 4 tentos r« fíVoril
contra; saldo 8. Irhpressorái t
pontos perdidos; 2 poritòa gn-
nhos) 4 tentos a faVóri 1 tètlto
eontra. Telefônica: 2 pòHtoe pèt
diil,,'.; 2 pontos gaiihos) 4 téntdi
a favor; 6 tentos contra) salde,
negativo li Castor! 4 pontos pér
riiiio'.; nenhum ponto gnhho; li
tento a favor; 3 tédios contra'
•ilido negativo 2. \

PROGRAMA PARA DOMINGO

RITIBA
Sál»do, 27/8/1960

CmrSmmV1
l.o Páreo — 1.000 Metros
100.000 — 100.000 — «O.IHIO — 40.000
As 18,00 liorns — (T — ESP. "A")
fi-.inl.i "Aéro nloço —i 111(13"

— 1 An. Pampas — L.A. Pereira 1—64
— 2 Revelador — J.A. Santos 8—64
— 8 Ilidlon — B. Pinheiro 5—48

4 MamachU — O. Cavalheiro 8—68
— b Miss Vernick — Q.F. Silva 2—52

6 Invisível — Q. Fagundes «1—48
'.«> Pareô — 1.800 Metros
800.000 — 75.OU0 — 45.000 — 80.000
As 18,30 liorns — (T—B)
Prêmio "Romanesco — 1984"

— 1 Sacromonte — B. Bueno 8—B8,
2 Kochilo — J. Pereira +-^-68

— 3 Don Pedrito — L.A. Pereira -j—58
4 Salta — J.D. Souza 1 1—66

- & Irlclui — J.P. Saldanha 5—68
Iguuuo — C. Cavalheiro 2—ò8

— 7 Ponelio Verde — .1. Brlz. 2 k -\ 66" O. Blysêes — J.A. Santos 4—68
•'!.!« Páreo — 1.000 Metros
400.000 — 100.000 — 60.000 — 4ÓJJÓ0

. As 14,00 hora» — (T—ESP. "A")
Prêmio "Olaré — 1900""Poulo Tríplice"
Pslti — VV. Uordovs
Stellina — J. Vitorino
Revela tlon — G.F. 8Uvá
Pampilho — J. Pereira
Aninha — J. Brizola
Rei do Aço — J.D. Souza
Luarado — A. Zanin
4.0 Páreo — 1.000 «Metros
400.000 — 100.000 — 60.000 — 40.000
As 14,35 hora* — (T—4)
Prêmio "Dia do Corretor

— 1 Deibi - E. Pinheiro 3 k
— 2 Ho-Nan — L.A. Pereira" Bernurcs — E. Bueno
— 3 Jogado — J. Biiüolfi 2 k" Rodeiense — J.D. Souza
— 4 Dionete - E. Ferreira

6 Rouxinol — VV. Cordova 3 k
5.o Páreo — 1.600 Metros
1.500.000 . 37.->.0Ü0 . 225.000
Aa 15,10 horng
Clássico "Eduardo Virmond Llnm"
(Seleção de Potros)*

1—1 FolgadSo — J. Pereira
— 2 Minik - A. Zanin
— 3 Guandi — L.A. Pereira

4—4 Fogazarro — E. Ferreira
6 Urttpungá — I. Oya

<>.«> Páreo — 1.800 Metros

tihòblUá»

**«=éo
4---54
-|—-4)8
6—64
3-M58
6---B8

4---flÔ
2---S6
1—54
4—56
7—54

dds Cor-

1—88
4—68
3--5B

+—64
2—56

m-
-

—

—

T--SS
3—48
2—56
4—60
15—56
6—58
1—58

de Imóveis"
5—57
6—57
4—57
7—55
1—57
3—55
2—57

1 k

180.000

5—36
1—56
3—56
2—56
4—56

300,000 . 76.01111 . 45.00(1 -
30.000 . 16.0011
ÁS 16,46 linrnn - (T—10)
Prêmio "Câmara dé Valores
rios do Estado dó Paraná""Poule irlpllee"

1 — 1 Scoubidou — C. Cavalheiro
2 Mastro Pépe — A. Ziinln

3-3 Botlcles — J.A. Saiitos" Ormenls — A. LltlB 2 k
4 Corumbá — E. Bueno

8-5 Kémoy — J.P. Saldanha" Elxt.raçâò — J.D. Souza 1 k
6 Cajaty — G. Fagundes 3 k

4 - 7 Byng - J. Brizola 2 k
8 Redoniáó — W. Cordova 3 k
0 Obrigado — L.A. Pereiro

7.o Páreo — 1.400 Metros
400.000 . 100.000 . «0.000 . to.ooo
As 16,20 horas — (T—14)
1'ri'rmlo "Conselho Regional
retores de Imóveis"

— 1 Qulntus Férus — B. Bueno
— 2 Quimbolilo — J.A. Santos
— 3 Uanol — L.A. Pereira

4-4 Panamá — A. Zanin
fi Magia de Madrld - X X X

8.0 Páreo — 1.500 Metros
,.00.000 . I2Ô.O0I) . í;.iiii» . 50.000
As n.lHI Horas — (T—15)
Prêmio "Sindicato dos Corretores de
Imóveis do Lstado do Paraná""Poule Tríplice"

1 — 1 Ultimatum - B. Bueno" Nerofalco — J.A. Santos
2-2 Peônia Rubla - E. Ferra." Am. Dilemma — J. Vltorlno

- .1 Baby Face - A. Zanin
4 Quixó — X X X

— 5 klriconada - VV. Cordova 8 k" Avena — J. Brizola 2 k
9.o Páreo — 1.400 Metros
350.000 . 87.500 - 32.500 .
85.000 . 17.600
As 17,40 Horas — (T—13)
Prêmio "Corretores de Iraovéla
do Interior do Estado dó Pa»
raná"

1—1 Ofensa — E. Bueno
2 «Magistrado — J. Brizola 2 k

í — 3 Lorem-ox — J.P. Saldanha
4 «Magistral — X X X

8 - 5 Xársra — A. Couto
6 Cãriri — J. Pereira

4 - 7 Italati — G.F. Silva
í Don Sérgio — E. Ferreira" Klrinesco — L.A. Pereira

" ¦"—"

tos.
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7—54
8—54
3—52
6—50
4—58

+—54
»—56
1—52

2—fií
l~-,-iS
8—38
9--S8
4—56
7—õg
6—56
5—58
3—54
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$ A
j QHoss!-9feu pai esta louco
I à sua procurai Vocês têm
1 que poj-ar para o anúncio §

^VjüÜfí 9dL jBSBa \y B • .a^v-ím. ¦,••».».., màr ?

VILA HAUER — Hoje
oa pupilos de Antônio Lã-
zarõtto defenderão â lide-
rança da série azul, a qual
ainda devide com õ Vila
Fani. Mas o jogo desta tar
de tem aspecto decisivo,
para o Vila Hauer princi
palmente. O Grêmio Espor
tivo Vila Pinto, adversário
do rubro-negro, mais tran
-jiiilo, embora também as-
lirando a primeira poâiçãó -
' erá um teste de «fogo», e
lependerá dá sua condu-

ia, & continuação entre oa
•rováveis finalistas.
GUABIROTUBA — 0 lo

-ai hara Vila Pinto x Vi-'n ria ner não é dos mélhô
ea, tendo em vista r|u«? a.
nnrha onde 0 primeiro-milrla seus jogos, dé há
müto apresenta defeitos

que refletem na movimen-
tação dos atleas, pois o ter
reno é úmido e a grama é
^tica. Em conseqüência,
antes,de iniciar-se um Con*Hn.ò' já. se palie do pouco
venrlim-*nto das equipes.

ESTÃO BEM — Contu-
Io, amhos os quadros es-fão em boa fase e perfeita.-•..tente em condições de rea
üzarem algo de bom, ape-
sar dos fatores deficien-
tôs que enumeramos. Discl
iilinarmente, acredito quenão haverá problemas, poiscada um saberá desempe-
nhar o seu papel ainda,
mais em se tratando de
jogo de responsabilidade.

WISTON — E ainda de-
penderá de uma segura ar
bitragem do juiz escalado
sr. Wiston Corrêa, o bri-
Ihantismo do encontro. Pe
los conhecimentos que tem
demonstrado e pela manei-
ra com que vem se con-
duzindo, Wiston merece a
confiança para dirigir Vi-
'a Pinto e Vila Hauer, o
melhor da rodada pela sé
rie azul.
DELIBERATIVA — Lo-

go mais às 16 horas os
desportistas da «velha
guarda» do Celeste F.C. es
tarão reunidos na Socieda
de «21 de Abril» para rei-
niciar os trabalhos de re-
organização do clube. A
Junta Deliberativa forma-
da para responder pelos afl
suntos e planos que se se-
guirem até a formação da
diretoria, está sendo o fa-
tor preponderante, -nas ma
didas tomadas até o mo-
mento, e pelo qual já sô
tem como certo o reseur-
gimento dos celestinos.
LIDERANÇA — Onde efl

tá o líder está o interes-
| se do jogo. Hoje os gual-ranos novamente estarãodefendendo posição ante o

Botafogo no estádio do
Iguaçu em Santa Felicida
de, com muitos torcendo
por um sucesso do alvi-ne
gro das Mercês que a pro-
Pósito, está decepcionandono returno. Ser líder é uma
responsabilidade...

NOTAS * NOVIDADES
Belmonte vai a Guarapuava na próxima semana re-

tobuir a visita do repre-sentante local. —x— Aquios belmontinos venceram o
Guarapuava F.C. por 3x0
jogando bom f u t e boi.—x— União Capão Rasodefende amanhã eo-lideran
ça da série verde contra o
Nova Orleans. —-x— Blo-
co Esportivo Capão da.

- Amora receberá visita do
S São Jorge que ainda é coa

«• corrente ao título.
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PRIMAVERA QUER DERRUBAR UM LIDER | <mi
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MACHADO NETTÚ
- 1 -

O DeiiaTUmèritò Médico do FerrovUrlo fl-
e»,,, satisfeito côm a. recuperação apresentada
por Humberto, qua talvez até ténTiá oportunida-
ri,» rie atuar contra o Agua Verde amanhã O
|og..'lor. Inclusive, foi Incluído enire os atlMas
qri« fornm lcvnrlos a concr»r»trn<;r!o de Vila Ca-
pnn •' m n .

- J -
Geraldo Damasceno, porém, está com BldJo

»rú condições do entrar ná equipo caso seta
conflrranda a Impossibilidade do aprow-Itamen.
to de Humberto. Bldlo treinou na última quin-ta-íelra * demonstrou q-jn oatá pronto paraocupar a jaqueta numr.ro onze rio clube tricolor3 -

Paulo Vecchlo e Sldnal estão concentrado»,
desde terça-feira na Vila Capanema e estão
rfeebendo os seui demais companheiros no ra-
ilro. 4.a-felra concentraram Ariel, índio e Al-
bino, na quinta-feira mais três Jogadores fo-
ram Integrado» ao grupo. CíeWIlo, Nloo e Cel-
So

4 -
A concentração foi completada, quando os

outros jogadores se apresentaram na Vil» e sâo
Paulista, Luis Tornando. Antenor, Ca<-mla, Mar-
tins. Padréco, Bldlo e Humberto. Hoje haverá
revisão médica quando Geraldlno poderá apon
tar o quadro que inicinrn o prélio diante ri.»
As»» Vafde.

5 -
Com a única, dúvida que permanece n;,

oqtilpe. do Ferroviário é a extrema esquerda,
pode-se antecipar dez jogadores que eslarão em
cção m riomlnguelra: Paulista — Getulio — An
?enor •— Pinheiro c Celso. - Martins e Ariel,
— Nico — Padreco e Paulo Vecchlo. A póntc
es'á entre Humberto o Ridio.

6 -
O Corinthians Paulista pçgu* na próxima

tOTça-fotrá para a Espanha, a fim do participar
de um torneio Inte .'nacional de futebol, om
Cadlz denominado Ramon Carranza. Deverãr»
fegulr todos os titulares da representado elvi
negra que deseja repetir r feito do Santos, q»
brilha em gramado': do exterior.

7 -
Nenhum problema dc ordem técnica ou fi

rica perturba os aguaverdeanos, visto que to
dos estão era condições de jogo, tanto que a
equipe j* foi escalada- com Pedrinho — Zé Cnr
los — Zezinho — SIMo o Fonti. — Japonês •
Pedrinho. — .luquinhn - Carlinhos — Natal •
Gauchinho.

8 -
TitUra está em condições de ser utilizado

pelo Agua Verde, caso seja necessário, vis'o
que o Departamento Médico, já lhe dou alta.
tanto que concentrará com os onze escalados e
mais Antoninho — Zeola — Vadjo — Teteu o
Ohuvisvo, completando um grupo de 16 jogado
ros.

Antenoi Ga.u £stá confiante em boa apre-
sentação do Primavera no prélio desta tarde
contra o Londrina, mesmo com. a. ausência de
Bozza que é lamentada pelo preparador.

«O -
Coro a saida de .Mm l»op»aa e com a sugee-

fio de que Oswaldo Brandão assumisse a dire-
ção técnica da Portuguesa de Desportos, surgi-
ram mais dois nomes para o posto. Agora a
diretoria da lusa bandeirante estuda, também a
possibilidade dc contratação de Silvio Pirilo e
Olo Vlalra.

II -
Ganz definirá uoje cedo. »p<58 a revi-

s5ó médica qua será falta, no Motel Mlchels,
quem será, o ocupante da extrema, direita
da. equipe que erür<J!.tará o Londrina, hoje no
Alto da Glória. Cidio e Zérçulnha disputam o
çôsto, porém, somente um ser* escalado e o
preferido surgirá logo mala.

12 -
Os dirigentes do Agua Verde, encarre-

gados das obrara do Parque Social EsporO.
vo Agua Verde, estarão apresentando aos
cronistas esportivos o que já foi feito na VI-
Ia Guaira, momentos antes do encontro com
o Ferroviário. Após oferecerá um coquetel,
segundo fomos informados! extra oficlalmen-
te.

13 -
Diunlâo de tíouza está disposto a lançar

Leocadlo pela e-Urema esquerda de sou qua-
dro no jogo de üoje, pensando na retranca
do Primavera, que acredita encontrar. Com
Leocadlo procurará dar maior objetividade
ao ataque.

14 -
Outro que tem caance dc entrar na

equipe é o zagueiro central Nenê, mas o
quadro que está merecendo a proferênena. se-
gundo nós consta o com Ado — Juvenal —
Zcqulnha — Berto c Pinduca. — Sagüi e
Zé Maria — Osvaldinho - Edson Barbosa
— Gaucliinlio e Leonldu».

15 -
Paraguaio, que já assumiu a direção tóc.

hlca do Coritiba estará apreciando o pré-
Uo desta tarde no Estádio Belfort Duarte,
pelo certame de aspirantes, entre o seu clu-
bc o Atlético. Depois, 6 claro, conhecerá ai-
guns dos seus adyersiu-loaj Londrina « l ri-
iriavera.

_ 16 -
Mário Celso, técnico mineiro <*jue dirUgiu

Ultimamente a equipe do América da Belo
Horizínite, 6 o novo preparador do Botaro-
go de Ribeirão Preto, devendo fazer aua «ss-
tréla. no clássico rlberopretftriõ, contra o Oo-
morcial.

(7 -
Regressou de Cascavel o <w>iM*f'« Mtl

Coritiba F.C. que foi ver das providências
para o amistoso do próximo <*>mmS0: "

prélio nâo mais será realizado tendo en.
vista que o Comercial nào Witseguu^
ter a promoção que levaria o Coritiba att
aquela cidade.

18 -
Paraguaio já marcou um treino mom-

junto para os profissionais do Ç0I™Dí^amanhf. cedo no Estádio Belfort Duarte» O
treino será diante da equipe de Juvenis do

quadro alvl-verde, com o aProve,ta-™tir.nar
alguns reservas que náo venham participai
do jogo desta tarde.

«-»?"-
Os profissionais do Atlético foram dis-

pensados ató a próxima terça-feiraapós o
exercício físico do ontem. Ná W*** «'
mana eerao reiniciados oa treinamentos vi
«ando os compromissos pelo certame d.
tHvisfto Especial.

20 -
Tlto, RenaUnho, Amauri o. 

£***£<im estiveram ausentes dô «^ *f£ô
tUm e mais Turandt, que » «"«"ÍT 

£Rio -tr lanelro. devidmvrnto Meenda*. de
verão estar presente» nós trelnaM«a»tí>* oa.

próxima eeunana.
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Primavera « Londrina, abrem nt tarde de hoje. no Estádio Dei»
fort Duarte a segunda rodada do returflô do certame da profls-Bienais da Divisão Especial, disputando um prélio que vem cha-
mando a atenção do público esportivo nraucarlnn,.

Pelas suas últimas apresentações, quer na Capital Como ointerior, 0 Primavera conseguiu aparecer com destaque, poia mes-mo nas derrotas ÍOI um quadro brioso e que ofereceu ura futè-boi de boa qualidade. O Londrina, graças a sua caropaúha regu-
1-ir o bem dosadn, terminou 'ô primeiro turno como líder e adndacontinua nestn poslç&o, mesmo após o empate registrado no úl»tlmo domingo em Paranaguá, contra o Seleto. 1

REVAMCHE
Vor outro lado, o «Caçula Gigante» encara? o prélio desta tar»<le como uma autêntica revanche, visto que no primeiro turno,mesmo jogando no Vitorino Gonçalves Diaa, foi derrotado pelorrimavera quo tevê uma atuação soberba « cuja vitória não dei-

xou margem a qualquer contestação. A partida, portanto, deverá '
oferecer as emoções que o público deseja.

SEM BOZZA
Antenor Ganz não poderá contar com a presença do avante

Bozza, que tem sido um Jogador útil ao quadro tricolor, mesmo aa-
sim. armou um esquema de jogo ho qual Renatinho terá funçãoimportante. Por outro lado, está cm dúvida quanto o ocupante daextrema direita, pois Cidio a Zéquinha têm condições de brilhar,«-'ante do vjgoroso Pinduca.

ARBITRAGEM
Edson Pinheiro Campos será o encarregado de dirigir o en-oonuo e poderá obter sucesso, pois tem condições para tal. basta

ser compenetrado e ter em mente que 6ão dua» equipes do mesmo
quilato que estarão em ação, não vendo numa condições que não vêna outra.

HHELIMINAR
Como bom complemento para a tarde esportiva, está reger-"ado para o público qus comparecer hoje, no Estádio Belfort Duar-te, « encontro entre Coritiba e Atlético, pelo certame de asplran-to». Duas 'qulpes tradicionalmente rivais, com bong /alorea, cer»tamento oferecerão um «aperltivo» excelente para a torcida daCapital
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Kalil não vai Apitar F. de Mesa
o Jogo de Amanhã no tem Quatro
VGD: S. Paulo x
Defini ti vaineiiln coni limado

que Kalil Karam Fllhó nfio
Irá alé Londrina, amanha pa-
ra dirigir o encontro entre as
equipes do SSo Paulo e do
Grêmio, de Maringá, pela se-
gunda rodada do certame da
Divisão Especial. O apltador
confirmou ontem à nossa rè-
portagem da sua lmpossibilida.
de dizendo quo "Não esteu em
condições físicas satisfatórias
para dirigir tal encontro o estl
ve procurando o Dr. Esperl-
dlão Feres, médico da FPF pa-
ra que o mesmo comprovasse
nieu estado. Infelizmente nào
o encontrei agora (eram 14
horas aproximadamente}, mas
espero ainda avistá-lo".

TAXA DE ARBITRAGEM

Perguntado se a sua ausên.
cia não era motivada pelas
despesas no Interior, o que foi
motivo de um seu desentendi-
mento com a Federação recen.
temente, respondeu que "a ta-
xa é boa, pois acredito que a
renda será superior à casa dos
3 milhões o que propiciará uma
soma do J20 mil cruzeiros pa.
re. o juiz, porém, não estou
bem para atuar e desejo ficar

ai-em Curitiba mesmo com
gum prejuízo".

DESCONTENTAMENTO
Mesmo sem ter sido aborda,

do por KaJll Karam Filho, sa-
bemos que vários juizes eatão
descontentes oom as arbitra-
gens no Norte do Estado, por-
que inexplicavelmente nem
sempre o "borderaux" do Jo-
go é apresentado ao juiz queé parte interessada, visto quesua taxa ê estipulada de acór-
do com a arrecadação. N&o faz
multo tempo que Nader exigiu
a apresentação do "borderaux"
por parte dos representantes
da subsede da FPF pois que.
riam pagar-lhe 90 mil cruzeiros
quando a renda, após deduzidas
as despesas dava mais de 3
milhões e à sua taxa deveria
ser superior, ou seja, dc 120
mil cruzeiros. Estes problemas
têm reflexos que prejudicam
os clubes, pois os juizes não
acreditam no que lho é apre-
sentado. Clte-se, por exemplo,
a reclamação do Atlético que
foi prejudicado contra o Ma-
ringá o o juiz também já que
houve evasão de renda e não
sabe quanto, pois a acusação
do Atlético foi de que multa
gente entrou sem pagar Ingres-
so. ..

Jogos Hoje
Será reiniciado hoje o cer-

Ia me de futebol de mesa,
com a efetivação de parte
da 3.a rodada, já que dois
cotejos foram transferidos,
de comum acordo entre os
participantes, para o pró-
ximo sábado. Oa prélios de
hoje serão efetivados no
SESC e tem início marca-
do para as 14 horas.

QUEM JOGA
São os seguintes os cote-

jos desta tarde: Atlético
x São Paulo; Ferroviário
x Seleto; Agua Verde x
Grêmio: Coritiba x Ban-
deirantes. Prélios de gran
de importância, já que es
tarão em ação alguns dos
principais disputantes.

MESAS NOVAS
Os jogos de hoje já serão

realizados nas novas caai-
chás recentemente doadas
por clubes da Capital. Fo-
ram inauguradas no tor-
neio aberto, mas hoje .serão
usadas pela primeira vez
no campeonato.

PRELIMINAR SiNSA
ESTA TARDE NO RELPORTs

BBA I ATLf ADITh m EHn m ¦
^•W ^t3if* ül va Hi «V ITICCI

Uma grande peleja de âs-
pirantes será travada esta
tarde em Belfort Duarte,

fajtendo preliminar de Pri-
mavera x Londrina. Joga-
rão as equipes do Coritiba

E.C. ÁGUA VERDE
PARQUE SOCIAL ESPORTIVO

- COMUNICADO SEMANAL N° 35-66 -
- DIA 7 DE SETEMBRO O FESTIVAL BF^EFIC-ENTE — Lem.

bramos aos Srs. Sócios, Exmas. Famílias e aos Esportistas
¦'m geral, que do esperado espetáculo constarão números inte.
ressanteE, como «Futebol Humuristico». «.Concurso do Leiloeiros»
etc, além de farta distribuição de brindes entre o público as.
sistente.

— VISITA AS OBKAS — Aproveitando o ensejo da realização
do nrande clássico futebolístico Agua Verde x Ferroviário,

domingo, úin 28, fazemos especial convite ao nosso Quadro So.
ciai e aos Esportistas cm geral, para quo façam uma visita is
obras que estamos realizando, do Restaurante Panorâmico, Gi-
násio de Esportes o do Ampliação do Estádio.

— CONJUNTO MONUMENTAL — A propósito dessas realiza-
ções, podemos adiantar que, uma vêz concluídas essas

obras, contará o nosso Clube com um conjunto arquitetônico mo
numental, sem similar, no gênero, talvez, om todo o su! do Bra-
sil.

¦1 — FILHOS DE SÓCIOS — Todos os que estão completando 18
anos e desejarem continuar a freqüentar o Clubo, devem

diligenciar, eem demora, a aquisição do Titulo Olímpico de 6ua
categoria, diretamente na Sede Social, mediante pagamento de
10 mil cinzeiros no ato e o restante, em 10 cota5 mensais de 4
mil cruzeiros.
5 - NOVOS SÓCIOS — Somente são admitidos mediante subs.

crição de Titulo Olímpico, em 10 cotas mensais do 10 mil
cruzeiros, a primeira, no ato da assinatura. Na Sede Social ou,
no centro dn cidade, Edif. João Alfredo, Pr. Zacarias, 80 — 8.0
-inâar — sala 802.
ft - PISCINAS — TEMPORADA SE AVIZINHAI... - Alguma*

semanas mais e a nova Temporada Aquática estará as por.
las, com o máxmio de atrações, Não negligencie, prezacto Con.
sórcio a regularização do seus documentos sociais, como carteiras,
taxa de manutenção c, so ainda estiver pagando ô Titulo, tam-
bém as suiu? prestações.

— BOLAO E FUTEBOL DE SALÃO — Os Srs. Sócios Intercs-
sados na prática dêfises ramos do Esportes, devem enten.

der-se com o Clube, para obtenção de «datas- ou *vagas».
— VOCÊ SABIA?... — Que dia a dia cresce o Parque Social

Esportivo Água Verde e que. assim, embora módico em seu
preço de aquisição, é o nosfc Titulo Olímpico, em realidade, rios
do maior valor dc todo o Estado?...

— TELEFONE 4.3700 — É o nosso e, como tal, está às suas
inteiras ordens para qualquer consulta que deseje lazer sô.

bre o nosso Clube, inclutdvo sébre a data ein que começarão os
exames médicos para a Temporada Aquática vindoura. En.
quanto isso, sugeríamos que os Interessados vâo desde já dlll-
genciando os seus exame» toráxlcos (abreugrafta. etc-)^ para
adiantar o expediente.

e do Atlético, cjué estrea-
ram com vitorias no cer-
tame da categoria. Sendo
duas das mais fortes agre
miações no campeonato, hií
uma grande expectativa,
pois além de tudo existe
ainda a tradicional rivali-
dade entre os dois clubeB.

ATRAÇÕES

No Coritiba. que atuará
com uma equipe com ba-
se na sua esquadra juve-
nil, deverão aparecer no-
mes conhecidos como Bira,
Aleixo, Almir, Oromar,
Ademar e Edson. Entre os
atleticanos é quase certo
que Davi Belo, Paraguaio,
Amauri Tozzeto. Alfredo,
Luetano estarüo em ação,

EQUIPES E JUIZ

Deverá alinhar o Coritiba
com Bira, Fábio, Mário.
Carlos e Aleixo: Almir e
Gerson; Oromar, Caude,
Ademar r» EHson: o Atléti-
co com Didi. Davi Belo,
Paraguaio, Neco e Snen-
cer; Alfredo e Amauri: Po
laço. Túlio. Carioca ¦* T»n-
ciano; na arbitragem ea-
terá o sr. Eduardo Gutier»
rez.

DIÁRIOS E EMISSORAS

ASSOCIADOS
A MAIOR FORÇA PUBMCt.

TÁRIA E INFORMATIVA DA

AMÉRICA LATINA.

A HORA DE CADA UM - Nunca
um campeonato paranaense apresen-
ton tantas modificações semanais co-
mo o atual. Após cada domingo, renas-
cem esperanças nos chamados «onfc-sl-
ders», que com um triunfo so colocam
outra vez entre os mais otimistas dis-
putantes. Que se desejar mais para nm
campeonato? 1*7 a Incerteza do nm ven
redor mie torna o certame empoljjan-
te. Tão empolgante qne hojo o Pri-
mavera levará nma grande torcida até
o Alto da Olórla, apesar do sua última
colocação, mns devido aos seus excc-
lentes resultados de nltimamcnte. Além
disso, estará em ação o Txmdrina, que
nesta t^ancrorra do certame ficou mais
para o alto do qne para baixo. Ama-
nhã. itmalmente com o Agna Verde,
une volfon a empolgar na sua exibição
de domingo ante o Atlético, enfrentan-
do o favorito do Snl. O fntebol f> bom
quando atinge êste nível. Qnando sua
evolução permite a incerteza de cada
nm em torno do futuro. Ninguém po-
de negar oue será perfeitamente nor-
mal nma vitória do Primavera e outra
do Agna Verde. São resultados que es-
tão Incluídos na lógica mesmo do cam-
peonato, dentro das ultimas apresenta-
ções de ambos. T. então ficará claro qne
neste certame, em cada semana, cada
concorrente tem o sen instante de na-
moro com o título.

—x—x—x—
¦RTJIMAT.AT.S — Duas coisas Guima-
rães fêz bem no Coritiba. 1) Seu des-
preendimento quando aceitou o convi-
te paia colaborar com o clube; 2) A
compreensão, que muitos querem usar
de outra forma, na sua substituição.
Saiu com dignidade.

—x—x—x—
TRABALHO — Sôbre sen trabalho, co-
mo treinador, sempre fui contra. NSo
achei, e sempre disse isso puMicamcn-
fe. nada qne o Identificasse com os mó
todos mais evoluídos rir treinamento.
Tenho contra, Guimarães, profundas
mácroas de duas atitudes suas, que não
necessitam vir a público. Mas na sua
saída do Coritiba, éle conseguln cm
parte uma reabilitação para o sen ca-
rater.

—x—x—x—

MTT-ANT TRANQÜILO — O presideií-
te José Milanl voltou a se manifestar
sôbre o recurso de Guarani, Britânia e
Paranavai. Disse que apesar do telegra
ma do sr. Max Gomes de Paiva, êle es-
tá tranqüilo. O processo deverá voltar
unicamente para uma revisão, no seu
entender, que não mudará nada em re-
lação do que está acontecendo agora.

—X—X—X—

O BOM — Há tempos, men amigo Jo-
sé Arrabal. gerente da TV-Coroados de
Londrina, fazia rasgados elotrios a nm
tni7 do Norte, dizendo ser êle o me-
H.nr do todos os nno por lá apitavam.
Aumentava o eloHo: «Ponho minha
mão no fogo por êle». O iniz é o íoa-
rmim líenedetti, qne rpceben elogios
dos coritibanos em Londrina e nue es-
fará em ação novamente amanhã, co-
mo nuriliar no jogo Agua Verde x Fer
rnviário.

—x—x—x—
OBKRDAN — Falnvn-se muito ontem
em Oberdan, numa roda de amigos. Foi
quando Adão contou o que até hoje
nem o nróprio Oberdan revelou. Quem
o levou para o juvenil do Coritiba. fa-
zendo empenho junto ao Adão, a fim
de nue êle deixasse o garoto treinar,
foi o .ornatista Costa Lima. que tinha
uma fé inabalável nas qualidades do
craque.

X—X—X
DTMAS — Considerado hoje «rm dos
minores zaerioiros do nnís. embora re-
serva de Ríldo. no Tlotafogo, T).mas
tem rrma estória curiosa oue me foi
conticin. ontem nHo P^raírn^io. sen trei
nador n.tnndo oh.of.on cm On. Seve-
ri-mo. T>'i-n«.q ora contro-avanto. Denois
do ensaio Parncnnin chocou n'ra éle e
fé» oom oue nvl^ssc do rto«=|oão. No
treino sotrnint" foi «icr rn "-"olrn o hole
o Hotnfosro onerou a reieitar 150 mi-
Ihões pelo sen nasse.

COISAS V, GFNTE
Um telefonema ontem de Michel 7!al-
dan. dizendo mie continuará traba-
lhando e procurando o sucesso para o
Coritiba. —x— Nova manobra cm se-
gredo: dois clubes da Capital teriam
se reunido esta semana, visando lançar
nma chapa para concorrer às eleições
na FPF. —x— Espero que os outros
jornais saibam antes do DP, do con-
trário fca. todo mrmdn zangado.

Plano do Parand
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ACERTO

Arion falou ontem que a
tramfermaçío da política
dentro da seu clube, visai.-
do novos métodos e maior
dinamlzação é medida certa
que só poderá trazer lucros
ao clube.

Importante
diz Ârion

Inúmera, figuras do esporte 16
cal vem so manifestando íavora
velmente â adoção de completa
reformulação nos métodos de
treinamento do Coritiba, com uma.
política mais ldontlílcada com
aa necessidades atuais do nossa
futebol Ontem a reportagem do
DP estevo em contato com o pra
slUente do CRD, ex-presidente
<x>ritlbano Arion Cornelsen, qus
demonstrou ser francamente fa-
vorável a toda e qualquer tenta,
tiva <ie evolução.

AJCBAB E TORCER

Disse Arion qne hoje com ott-
trás funções dentro do esporte,
resta paia tia esperar pleno ésL
to tia Imposição de uma política
de evolução no seu clube. «tTe-
mos que auxiliar uma tentativa
desta natureza e torcer aguarda»
do que os resultados sejam oa
mais íavoravolB possíveis,» dis.
se o prestigioso mentor.

MUDANÇA

Interrogado como sentiu a traria
formação dentro do clube, r«s-
pondeu: «O próprio futebol do
Paraná estava necessitando d»
ser sacudido. Nada melhor que
o Coritiba, como grande clube que
é, inicie eata dinamizaçâo, que
só poderá trazer benefícios à
agremiação e ao próprio futebol
do Paraná*.

CEU Joga
Contra o

1 Londrina
Uma equipe de veteranos

do Londrina, estará, em
ação na manhã de ama-
nhã jogando no campo da
Agronomia, contra a equl
pe da Casa do Estudante
Universitário. A delegação
londrinense virá hoje, acom
panhando a equipe de pro-
fissionais, que estará jo-
gando contra o Primavera.

CONVOCAÇÃO

A Comissão Técnica dâ
CEU (Não fazem parte
Feola, Nascimento, Paulo
Amaral nem Hermany),
convocou os seguintes jo-
gadores para comparece-
rem à cancha: Jacaré,
Raul, Doca, Bosqueca, Vi-
ricê, Pessine, Luis, Tiri,
Massan. Rosim-rer, Ademir,
Luis Carlos. Fifo, Colom-
bo, Carlos Alberto, Barchl
(massagista).

'
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Espertalhão
Detido no
Tentar Conto

Quarto tentava oplicar uin golpe e so
apossar do dinheiro que um garoto levava pa.
ra um banco, foi detido o vigarista José Alvei
da Silva (31 anos, natural de Fortaleza), pelo
agente Paulo Vandio dos Santos, da DFDG. A
prisSo do malandro ocorreu potxo antes das
18 horas, na rua 15 do novembro, próximo
so cruzamento da Marechal Floriano.

Levado para a Delegacia de Falsificações,
José Alves foi autuado com prisão em flagran.
te pelo delegado Adolfo Guimarães Netto e
escrivão Signori. em poder do delido, foi en.
contrada uma pasta contendo vários maços de

papel recortado, cobertos com cédulas de pe-
queno valor, utilizados na aplicação do «con-
to do paoot.

FUGIU

A quase vitima do golpe foi um menor
(¦mpregado da Distribuidora Sagitário, que le.
vava grande quantia em dinheiro para doposl-
tar em estabelecimentos banoários. Ua rua,
o garoto foi abordado por José Alves da Sil-
va, que estava acompanhado do seu compar-
sa, Mário Dantas, também conhecido por «Per
nombi,co>, que conseguiu fugir, aproveitando-
se da confusão que se verificou por ocasião da

prisão. José já estava se apossando da quan.
tia de Cr$ 200 mil das mãos do menor, quan.
do foi apanhado.

José Alves contou que chegara anteon-
tem de Londrina, juntamente com Mário Dan.
tas e resolvera «tentar a sorte» em Curitiba.
Inicialmente, tentaram o conto do bilhete pre.
miado, mas como ninguém se interessasse, re-
solveram tentar o «paços, que falhou por pou
co. Ao ser autuado, o vigarista ameaçou o de.
legado Adolfo Guimarães, afirmando que vai
se vingar depois de «quebrar o galho» na Justi

ça e ser libertado.

Esperteza
i.-^.tyv.y^.y

O vigarista José Alves da Silva, mostra co.
mo guarda o «paço» em uma sacola de pano,

a qual troca por dinheiro real, de suas
vítimas.

DA SAÚDE
Por determinação do secretário da

Saúde Publica, sr. Dalton Paranaguá, que
pessoalmente comandou "blltz" cm bares o
estabelecimentos noturnos do centro da cl-
dade, ontem pela madrugada, foi fechado o"Inferninho" conhecido como "Jane Club n.o
2", quo funcionava fi rua Carlos de Carva.
lho, 161. Várias Irregularidades, além do
falta de documentos necessários ao funcio.
namento, foram encontradas naquela "boi-
te", que funciona no lado de iim posto do
gasolina.

O proprietário da "Jane 2", Cândido
Rodrigues Melra (-16 anos, natural do Be.
Io Horizonte, avenida Souza Naves, 441),
mnis conhecido nos meios policiais como"Paulista", foi notificado a náo abrir as
portas do estabelecimento, enquanto náo
estiverem sanndns nn irregularidades veri.
ficadas.

Restaurante
Em seguida, os fiscais da Saúde Pu-

bllca se dirigiram para o bairro das Mer-
cês, ondo constataram Irregularidades na
preporaçílo do alimentos do restaurante o"Dancing Oásis", situado à rua Prudente
de Morais, 274. O proprietário do "reyt.au-
rante", Ari Krambcck foi cientificado do
que deveria manter as portas do ostabelecl-
mento fechadas, pois o dito "restaurante"
nfto vem sattsfnzendo ns condições mínimas
do cuidado com a saúde publica, exigidas
para o seu funcionamento.

Por outi-o lado. a Delegacia de Cos-
lumes recebeu notificação dos médicos sa-
nltarlstas da Saúde Publica, que dcverfto
efetuar flscalizaçiio aôbrc o comportamento
do mulheres contaminadas com doenças
ü-ansmlsslvcls e que frcquentnm "boite.s"
no centro da cidade e nâo vem se sujeitnn-

do as determinações médicas, luto porque,
mulheres contaminadas sáo vistua lngcrln.
do bebidas alcoólicas o mantendo encon-
tios om "boltcs" do centro da cidade, o que
Inutiliza os esforços médicos efetuado» pa-
rn curd.las, JUofsa forma, os policiais deve.
rflo exigir ns carteiras do meretriz forneci-
das ás bailarinas de "boltes" c Lmpedlr
que as portadoras daa rei ciências códigos
de n.os 0.'10 o 030, ingiram bebidas alcoóll-
cas, pois são eláe portadoras de blcnorrngins• e cancros slflliticos cm adiantado grau dc
desenvolvimento. Porém, aa bebidas poder&o
cer servidas Ar, bailarinas portadoras da3
referências código dc n.o 020, pois sfto por.
tadorus de Blfllls em estágio Inicial. O ti-
tular da Delegacia do Costumes baixou Ins.
tiuções aoa seus agentes, a fim de darem
cumprimento a sugestfto da Sccretarln de
Saúde Publica, quo visa enfrentar o surto
de doenças transmissíveis verificado em
nossa cidade.

Guerra da Saúde
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A «Boite» Jane 2 foi fechada pela Saúde Pública, por lerem sido constatadas várias irregularidades para o seu funcionamento.

Morrem 8 Pessoas
Carbonizados em
Choque de1 \leeps"

BRASÍLIA, 27 (Meridlonal-DP) — Oito pessoas foram
completamente carbonizadas e transformadas numa massa Ir-
reconhecível, num acidento do veículos ocorrido na rodovia
Brasilla-Fortaleza, distante 70 quilômetros da cidado de Fot-
imoasa, no Estado de Goiás, ondo se chocaram um »jeep», dirl-
gido pelo seu proprietário, Carijó Barracuy, o outro «Jeep», di-
rígido por Cezarlo Nun.es Matos, quo trafegava na direção con-
traria.

Cocn n violência do choque, explodiu o tambor de gaso*
Una, que era transportado pelo «Jeep» de Cesário, o que, em
fração de segundos, provocou grande incêndio em ambos os
veículos, sem dar tempo de salvar nenhuma pessoa do ambos
os carros, que foram totalmente consumidos pelas chamas,

Até um cachorro, transportado num dos veículos, mor-
rea carbonizado. Apenas se salvou um passageiro, que atirado
à distância, nfio foi atingido pelas chamas. Easte ainda não foi
identificado, encontrando-se hospitullzado. em Formosa.

Os imortos são os seguintes: Marílniano Brito Sobrinho,
proprietário de loja da auto-peços em Barreiras (Baiila); Ca-
rljó Barracuy; o menor Carijó Cezar Barracuy (10 anos, fl-
(ho do chofer); Cezário Nunes Mattos; a esposa de CaSaárlo, da
nome ainda ignorado; Jesuino de Tal, © Júlio de Tal, ambos
empregados de Ceázrlo Nunes; e Benedito Lourenço, natural
He IDesealvadoi, Estado de São Paulo.
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0 PLANO
ADMINISTRADO
PELASAOEx
JA FINANCIOU
834 AUTOMÓVEIS
NO RIO GRANDE
... e êle agora vem
para o Paraná!

A Sociedade Assistencial de Oficiais do Exército
administra o Fundo Automobilístico do Esforço
Conjugado, que já propiciou o financiamento, noRio Grande do Sul, de quase mil automóveis —
sendo 745 deles de setembro de 1965 a julho de19óó, Isto é, em 11 meses apenas, depois do Ian-

. çamento da Sociedade ao grande público.Esta é a principal razão da popularidade da SAOEx
no Rio Grande do Sul. Mas não é a única. Ela tem'um plano imobiliário; faz convênios de assistência
para o associado, sua família e seu carro, fiel sem-
pro a seu lema: para civis e militares, benefícios
sempre em vida. O lema vem sendo cumprido
rigorosamente, desde a fundação, há dois anos.
E vem beneficiando um corpo social de 4.300
membros.
ê esta entidade que vem agora para o Paraná,
trazendo aos paranaenses esta experiência e folha'
de serviços, como carta de apresentação.

O PARANÁ VAI APROVAR A SOCIEDADE
ASSISTÊNCIA!. DE OFICIAIS DO EXERCITO

U-ja-il.-ora,

"BOITE"
wHabeas-
CorpusBB

£Aá C5-a!.-,do d* plantio
pari oi pedido- urgente»
d» <hcbeai.:orpui». nos dins
¦ liorè» om quo nâo houver

• xpedienlo normal no Foro
da Capital, duranto a ao-
mina do 27 dn agosto a 2 d*
¦a-t.-mbro, o jul» Armando
Jorgo do Ollvolra Carneiro,
da S.a Vara Criminal. Ed-
doréçoi Hua Comendador
Maicodu, 2G0 — apartamento
no 71.

POLICIA

Quatro Feridos em
Tripla Colisão na

danhaMaiSal mãm
No cruzamento das ruas Ângelo Samp;..o com Saldainhj

Mar.nho, 0 caminhão de transporte de carnes 3—18-17, dirigido
por motorista nâo Identificado, chocou-se vloU-htamenté contra
a camioneta 34-20. dirigida por Dante Del Pkita rua Barão doKio Hranco, Kl, em Florianópolis, SC). A camioneta'desgovòr-
nou-se com a violência do impacto, indo chocar-se contra o"automóvel 12-U3, dirigido por Mauro Souza Castro (rua Pre.aSidcnte Taunay, T2.51.

Além dos dar.os materiais de grande monta ocasionados
nos veículos, resultou saírem gravemente feridos o motorista
Dante Del Plata, sua mulhor Doranda, e seus filhos Helena" eDanto Júnior, os quais foram socorridos por populares e con.duzidos a hospital particular. As autoridades policiais foramcientificadas e tomaram as medidas necessárias à rcsponsabili-
.zaçáo do motorista causador do acident;-.

Atropelamento
Apresentando ^aves ferimentos, inclusive fraturas naspernas e no crânio, foi conduzido ao Pronto Sororio. onde fi.cou Internado. Nilson Virgílio de Castro (27 anos, solteiro ©sidente em Porto Alegre, RS), e que so cnçq.itravh a passeioem nossa Captai. A vitima, depois que cons-rguiu 'alar. escla-receu que pc-rambulava pelas imediações da Vila Parolim. noprolongamento da rua Marechal Floriano, qiundo Ioi ãtròp'-lado pela Kombi 1-31-73, dirigida pelo motorista Guther FDucker, residente no tairro do boqueirão, cujo motorista pres*tou-Ihe os primeiros socorros, tendo conduzido-o aqucle hospitalAs autoridades policiais investigaram, conseguindo apurar

que o atropilador é funcionário do DKIt e que não s* anresentou para esclarecimentos. O 4.0 Distrito licou encarregado
da instauração de inquérito.

Acidento
Na esquina das ruas Augusto Stelfeld com Brigadeiror ranço, ocorreu violento acidente de trânsito. .,uando a'cámlo-neta 43-83-1S, dirigida por Altáno Antônio Degolo (rua JoãoB:t:ga, 481, chocou-se violentamente contra o automóvel1-21-79-09, dirigido por Abel Barreto Swin (rua Augusto Slel.teia, 340». Em conseqüência, ambos os veículos sofreram ava*rias de grande monta, tendo ainda resultado sair ferido o pas-«ageiro do s-a-íundo carro, Lourival Arrarâo, residente na VilaHauer. O fato chegou ao conhecimento das autoridades poli-cais. que dUive.-am os motoristas, conduzindo-os à Central dePolicia, onde íorom submetidos a extração de cangue para ve.nficaçao de dosagem alcoólica. . cujo laudo instruirá' o 

"lnqué-
nto, que será instaurado pelo l.o Distrito.

Ferida
„„.„ í"a,riian,Tr^3ano ReIs- defrònte ft mercearia Copacabana oautomóvel -2-76-92, dirigido por Lane Rosa Bueno, (rua Èl-
^,^?n*f«1,.u112-),',Btrop,!,0u a Pedestro Deonilr- Liama Santos,ocasnonando-lhe ferimentos.' A própria motorista atropeladora socorreu sua vítima
S"^° p™nt° Socorro, tendo depois comparecido .
. n,Ia' de 

UP011,C1P e comunicado o fato às autoridades de plan-
fn;,; s"bme':.tlda ¦» «-«tração de sangue, para verificação decosag.m alcoólica e deverá «er. processada pelo l.o Distrito.

Frio da Cela fai
Soldado Espanciidor
Revelar làenticgf

Raso 
Jnn,é 

nd,e„A,melda' re6ident<>-i>a Vila São Jorge, no Capão
nano,, !* S ?U? na0 íoraM d=vidamente esclarecidos es-
nTZ :C.«?JW***0 Francisco Ferreira cia Silva, residente
mnlin "' 

°^sion^o.me graves luxações. Depois ás
?o rn''- c ' a V,Uma ÍOi so<:orr*é'a por populares c cóndüiida
r?m,T. :©070' tend° ° fat0 chcSad0 *>» conhecimento das au-.r.dades pol.eiais. L;ma viatura da RP dirigiu-se ao local, tendo

na ?w ,S 1COn"?u d0 c^1""-" o agressor, que foi apresentadona Centra! de Policia.

xaJ.Tr 
nÍ°i Se justlticaasc' •<o-»5 de Almeida foi recolhido ao

reí ;, 
"„"df°, a <hs?osiÇâo do Sò Distrito. Postcriormer,te. nâo

dj ineloM 1 
"° Jnteri0r * cela' onde EC encontrava recolhi-

Sn'n nfvP™ 
S?COír° send0 atendido pelo carcereiro que o apre.

in V-r' 
" 

, 
mS SJS autorid!*d« de plantão. Det-l., feita, ao ser

.".. 
', " l0; ltll;nt'''eou-se como sendo soldado Ca Policia Mili.

X Z q"e "a° havia so ldenWicado a fim dc que o fato
tudo «??SSC 

a° conhechnento ào Comando de sua unidade. Con.
SâSíí*-^ A 1u,e ,aeora preferi aso Identificar, preferindo o
fMur, QUarte1, mcsmo com as Penalidades a que ficará
Inroi°nt^nqU° 

aguentar ? írl° a«e estava pagando. Assim, foi
cPomrdontrs°uaaCoTpaoSoa ^ ^"^ MÍ,üar- a "¦" d° SCr rC'

, Brigaram
to d!?6!.,?15- 

de c1iscut,rem acaloradamente por questões de acêr.
AvínlH. ^S' í* in,dlvlduos Vitor Martinez Martins, residente à
Ias Pn S "J","0 2-807; Ha-"ilton Barretos. residente na VI-
ta tal, S! 

6, BaSÍ"° Mendes da Cru^ atracaram.se,cm violen"luta corporal, resultando todos saírem gravemente feridos.
ot.kl.-n,» -1 desonvolv<-U-*- violentamente, não sendo possivel
acabado Z ,/°f ? lnteriori--. com receio de ficar ferida, só
anSrfif 

",1°, ti°d0$ se «"contravam gravemente ferias. A»
cão do" k :-„P°lÍClais fora"- cientificadas e efetuaram a deter*
oue tini,,™ 

SU°nttOS' °3 quais- ao Ecrem Interrogados afirmaram
S*SB? atraeado em luta por questões dc aceito de contai,
riflcou Z „ 

C,°?Cê,rt0 d0 uma camioneta Kombi e que a luta ve-
i tuado 1 SSáfi^E d° bar de Pr?Pri«dade de Antenor Kuscki.
mo tadot SSÍv 

Presll?ente Wilson, no bairro de Uberaba. Co-
SlnKàu oc 

deücIarasscm vítimas, a autoridade dc plantão enes."
SS°!n;" P™nt0 acorro e determinou que o 4.0 Distrito
envolviÜol! ' ? " ** "PUrar a culpabilidade de todos o»

1 © ' '- '•

Ferido
385 

°SantTn, 
iVSüV1.? AprIçl° Mafra (n'a Major França Gomei

corante?™£» a)' fol ^""trado caldo em plena via pública.
pZidenX^ 

ensan^entad'>* Populares que o encontraram,
SÉ» «ua remoção ao Pronto Socorro, ondo os médicos
recebTdo „qoc ¦a,Vltlma •ncontrava-.e com traumatismo cerebra.
do esnanc^n 

V, 
,me.nte> em algum aclde»t° °u mesmo tenha sl-

das autorldtf* 
Vl0lentaniente- ° ca£» fo1 'ovado' ao conhecimento

cia jffiS! P ÍdaÍSl que confiaram aos agentes da Beleg"*cia de Homicídios, para elucidarem o fato.

Bêbado»
encont«v»mSOalvd10 6erv!w *« ronda. íoram detidos quan» 

*•«

blicas c^- rm?r?rÍa,gad08 e Promovendo desordens em vias P*
Si Vlto^Sí" 

lndlvíduo« Estevan de Oliveira, Norton Cu..
T?doI fora,™11,0?*' P6dr0 **••» e Antônio Carlos Qom«à
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